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À  J J
Inda que hum pequeno fo lh e to  como taÕ in teref- 

Ja n te  excuje p r e fa a o  , e p e r  ß  mefmo fe h n r u e  ■ 
todavta bom í e  ucautelar \  p { m u o a  m t i  Z a r  

n huma_ M em oria d ir ig id a  f ó  a  c o r r í í ir  a -
r Z d  et  ̂ J^ r ia  niejmo defneceß'aria f e  os homens 

f e  de xajjem  tr  a  d efcr ip çaõ  da m tu r e Ja . M aT ho e

m o d fa Z Z d íd 7 f *  7 a l
recorrem  ao s^ Z tfj:^ “  ̂ "  p c fo a s  de bom fcn forecon  em aos M édicos p a r a  poderem  d iß inou ir a ver-
uade d ’entre as  p rá t ic a s  a b iß v a s . ^

m aterm  ]~Zre Z Z Z Z "  efcr itos  na Ihiguam aterna jobre o verdadeiro methodo de cr ia r  os me
ninos pareceo-m e duro g u ardar com,nigo ,  r  Z a h  te t  

r íe n Z a 'Z a 7 tÍ7 a  ^-‘‘- - n a d a Ü l u Z d a  e x ^
cifavaS  d e t d Z ' T c í Z e % ^ ^  > " > > " -

/jup C d  ’ P^j^'^ao muito Jo h re  mnn os erros
Z c e ít J Z P n r '  m i J e r Z e Z Z

t Z  dcTd ta  L 7  Z V ’“’’' y r o s  de tanta monta , e 
p  täo ãrreigados.
M ed i c d  í e Z d Z  T  " "  p ara  in ßru ir
r a z á s  d à Z Z Z Í Z  " ' in ten t ifim  fa l ia r  â
ram ar it e llZ  V  1«™̂  depois cumpre der-

rentZtjeJZ- ’ “ V“! ß  contém na pre-
eante ^  ’ ‘̂ V‘‘  dtßribui^aö fe naõ he a mais ele­
gante  ̂ ao menos he a mais iiatural, pois cmè Z  eus 

tgos accedem-fe huns aos outros na mejina ordem
ent



re apre&enta-7 a! nnef^laâes do recm-narcldo:
As regras ÇaõVOUCas e fi,n íU  ŝ ,̂  Z u en te  a toda a

fimphctdads ^J.^pações, ejld taõ confundida.

^̂ ‘̂‘ % s  anui porque , querendo abranger o maior nu-

- r ~ > " S
7: n s \ Í d d r e 7 e ; e f e  \chld próximas ao refpe.ta. 
vel minijlerio de M.ãis,
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N A Ç A Õ  P O R T U G U E Z A

I N  T  R  O D U  G q  A  Õ.

Das cautelas que fe  requerem no tempo da prenhez^

A ra bem acautelarmos o tratamento pro- 
 ̂ vl̂ jí prio das mulJieres prenhcs, he preciío con- 

|;j ííderar primeiro a revolução que fe paíía 
^ neíle periodo , effeito do admiravel inyíterio 

da geraçao.
^Apenas o utero fe fecunda , Iiuma efpecie de irri­

tação conítante chama para alli maior afiluxo de hu- 
iTiOres y o fangue, que antes do defenvolvimento dos 
gcnitaes fe ablorvia ueíle miniílerio, e depois fobejan- 
d̂o era periodicamente evacuado ; agora fe accumula, 

nutre o feto , e engroífa as paredes da m atriz, a qual 
chega por degráos a huma prodigiofa diílenfao, pu­
xa pelos nervos , comprime os valos adjacentes, def- 
airanja os inteftinos , e eleva o eítcmago.

■Logo todos os incommodos , que vem em con-
A  fe-



2 T r a t a d o  d a  E d u c a ç a Õ F y s i g a

feqiiencia da prenhez, devem reduzirfe a diverfas mo­
dificações do fyílema nervoTo, a encalhes de circula­
ção, c oppreíTaõ de entranhas. ^

Sc as mulheres de hoje foliem , como eraô as nof- 
fas antigas Lufitanas , fortes , e laboriofas , paífariao 
por todo o tempo da prenhez , fem alteraçaô attendi- 
vel em ieus temperamentos , e elcuíariao cautelas, nem 
preceitos para huma revolução tao natural. Eu nao 
quero dizer, que a matriz fecundada naó padeça húma 
inflammaçao , donde fe feguem effeitos ás vezes gravif- 
fimos , e de que fempre fe refente o fyftema nervo- 
fo ; porém como eíta modificação^ procede mui lenta­
mente , fó póde fer eftranha a peífoas debeis, em tan­
to que apenas hc fcnfível ás mulheres robuítas.

Mas depois que o luxo efcoltado de todos os ví­
cios corrompeo a noífa gente , taõbem as mulheres per­
derão o feu antigo vigor , tornando-fe de acTiivas , íans, 
e induftriofas huns individuos debeis, e valetudinários. 
E  fe o exercicio , e o trabalho fortificao os nervos, 
e daõ tom aos folidos , que fe póde eíperar das nof- 
fas Damas amollecidas com o ocio , opprimidas com 
efpartilhos , cançadas de vigilias , e contaminadas de 
contágios herdados de feus maiores, que por defgraça 
degeneráraõ tanto d’aquelles primeiros Lufos , que vi­
verão huma vida parca, mas longa, e vigorofa ? Ein 
tao infeliz eílado precifamente ha de fer hum periodo 
melindrofo o tempo da prenhez, quando os nervos ef- 
taô em tanta frouxidão, que as mais leves alterações da 
atmosfera tem confidcravel influencia fobre complei­
ções tao fracas.

A  cada paíío encontramos mulheres defmaiadas 5 
e opprimidas de convulsões , epilepfia , dores violentas 
de cabeça , anciedade, vomitos , fupprefsões de menfi- 
truos , e a caufa de taõ horrorofo apparato foi ás vezes 
huma noticia deíagradavel, huma leprefentaqaõ trifte 
hum fobrefalto, ou o cheiro de huma flor ! Em huma

pan



d o s M e n i n o s . 3
palavra a inais leve impreílao vai entender com os ner  ̂
vos deíle delicado fexo.

Por tanto as Ivlais cjue dezejao paíTar fein molef- 
tia o intervallo da prenhez , e ver na lua prole hiiina 
vegetaçaô florecente devem ter as cautelas que vamos 
apontar , e tendem a remover os incommodos neceílarios 
deíla modiíicaçao do urero. Pois fendo certo que o» ner­
vos da matriz padecem com a fua fecundação , e que 
eíle padecimento fe propaga a todo o fyílema nervolò, 
induz convulsões , e outros males communs á Mai * 
e ao filho ; e que á proporqaõ da debilidade da conf- 
tituiçaõ elles crefeem , e fe aggravaõ, o primeiro cui> 
dado  ̂ deve fer , que as Mais lejaõ robuftas ; em con­
formidade do que reprehendemos o coílume geralmen­
te admitido , e que fendo talvez origem muitas ve­
zes de eílerilidade de ambos os fexos, influe pelo me­
nos muito na robuílez da prole ; e vem a fe r , contra- 
hirem-fe efpoforios antes de eífar acabado o crefeimen- 
to do corpo, nem completas as fuas ultimas dimen­
sões ; quando lie certo que fõ de Mais vigorofas naf- 
cem crianças fadias , e fortes. Neífe erro cahem prin­
cipalmente as peífoas de certa ordem , confummando os 
feus conforcios apenas apontaõ os primeiros finaes da 
menífruaçao ; fem advertir que muitas vezes a textura 
particular do utero debil, e laxa he caufa de menílruos 
imtempeíHvos. A cxperiencia confirma tanto efia ver­
dade , que pelo commum as mulheres do campo menf- 
truao-fe mais tarde: e nos climas quentes , aonde a 
cqnílituiçaõ geral do fexo he mui frouxa, as menílrua- 
ções anticipaõ-fe muito.

^NaÕ lie pois de admirar que os filhos do luxo 
fej.ao definhados , e valetudinarios, nafeendo de pefíbas 
debeis , e raÕ moças que preciíaÕ ainda empregar em 
&u nafeimento o fangue tenue , e defanimado , refulta 
ás vezes de más  ̂ e tardias digeífões. He verdade que 
JdTim mefmo concebêraõ, mas foi imtempeílivamenm 3

A  ii e
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c fò á cufta da fua preciía nutriqaõ entretem a yldá 
do feto , debilitando-íe a fi ; mal logrando as premillaa 
da fua fecundidade , c gravando a fociedade com hum
membro quafi fempre inútil.

Ninguém duvida que a menílruaçaô nas peíToas 
robuftas he hum fobejo j mas examinando a denfidade 
do fangue menftrual nos primeiros tempos , achamos 
hum loro mal corado, incapaz de nutrir. Outras ve­
zes deixa tanto abatimento eíla evacuaçaó^ que nao 
pode fer cflcito de íobejidao de fangue. Nao deduza­
mos pois a regra de que a época propria para a co- 
habitaçao dos lexos hc o tempo das primeiras menítrua- 
çdes , mas fim o da robi;ílez , e perfeito defenvolvi- 
mento dos orgaós.

Tenhao igualmente para íi os homens a mefma 
regra , e defenganem-fe de que em vao procuraõ emen­
dar a fua eílerilidade, quando anticipados prazeres lhes 
galláraô a natureza , e confumirao toda a energia do 
fangue ; nem he miíter indagar outra caufa de extineçao 
rapida das familias illuílres , e opulentas : e mal por 
nós, que diíiieultofamente fe acautelaõ abufos que eltri- 
bao em propensões naturaes , palTando a fer quafi ne- 
ceíTidade os eíFeitos de hum eílimulo , que a imagina- 
cao efquentada por artifeios induzira antes de tempo 
nos orgaós genitaes.

O  tempo que decorre dos dezoito aos trinta an- 
nos he pelo commum a idade mais propria para feme- 
Ihantes unióes. O Amor , e nao o intereíle , ou a vai­
dade prefida ás convenções naturaes  ̂ pois raras ve­
zes' faõ eílereis os conjuges, que fe amaõ v e peio con­
trario pouca fecundidade fe póde efperar , quando elles 
ligados fó por motivos viciofos mutuamente fe fogem , 
e fe aborrecem. He precifo eftarmosperfuadidos deque 
a educaçaõ fyíica canvinha palTo á paílo com a educa- 
caõ moral. Reformem-íe 02 coílumes ,, e logo haverad 
liunterofâs  ̂ fortes  ̂ e bem educadas fanaUias. Sem vir-5

tu-
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tude parecem cadeias pezadas os laços da uniad conju­
gal : e bem eftamos vendo que nos bons tempos de to­
das as Nações foraõ frequentes , e refpeitaveis elles 
vinculos fa grados , que láõ tao raros, e defprezados 
entre póvos corrompidos, fern moral, e fem doidrina.

O r a , fe os conforcios le formao fegundo as leis 
da natureza , cedo apparecem os primeiros finaes de con­
cepção , e como he precifo para regular a fua dieta, 
que as Mais fe advirtaô do eilado da prenhez , eu ex­
porei os fymtomas que podem prometter alguma pro­
babilidade , e feriaô quali infalliveis, fe a degeneraçao 
do fexo nao induziiTe doenças confundidas de tal mo­
do com a geftaçao, que illudem os práticos mais expe­
rimentados.

A  fufpenfao dos menftruos por mais deduasluas, 
naô havendo precedido defarranjo a que fe polTa attri- 
buir como doença -, as naufeas, os vomitos ; o fono, 
o calor augmentado nos genitaes, a irregularidade dos 
appetites ; huma certa indifpoliçaó inexplicável na eco­
nomia animal ; a groífura do ventre elevado uniforme­
mente por toda a parte , em íigura mais ou menos 
arredondada 3 a entumefcencia , e dureza dos peitos ; e 
do terceiro mez por diante as mudanças que o utero vai 
iucceíTivamente foíFrendo fenfiveis ao toque, faõ fympto- 
mas ballantes para Indicar com probabilidade o ellado 
da prcnhei'.

Todavia naõ deixemos efquecer que ha muitas 
doenças da matriz equivocas, como dilíemos , com os ef- 
feitüs da concepçaõ. Os feirros , ou cbílrucçõcs do ute­
r o , e as fupprefsões de mezes trazem comligo pezo 
de cabeça , fonolencia^ elevaçaõ de ventre, emumef- 
cencia do feio , faílio , naufeas , inchaçao das pernas , 
e tudo o mais que fe palia na verdadeira prenhez : he 
verdade que elles fymptomas da falfa prenhez vem fem- 
pre acompanhados de grande defordem na economia 
animal.

Do
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Do que temos dito claramente fe conclue , que a 

prenhez nao he huma doença no eilado natural, e que 
i'ô precifa remedios , fe excita incommodos. E fe nao 
obferve-fe como ainda lioje as felvagens errantes con­
cebem , parem, e caminhao. O parto , e a prenhez fao 
para ellas acções tao naturaes como a concepção. A  
natureza que prefidio a taes ajuntamentos acaba eiia 
mefma a fua obra.

Mas no eitado de hoje a prenhez vem as mais 
das vezes acompanhada de lymptomas muito moleilos ; 
fendo huma das primeiras caufas déliés a retenção das 
fezes procedida tanto dos erros na dieta, como da com- 
preíTaõ dos inteftinos , maior , ou menor ícgundo o 
volume do utero , e a fua fituaçaõ. As naufeas , e os 
vomitos , eífeitos do intimo confenfo dos nervos do 
cftamago com os da m atriz, faõ males ás vezes irreme­
diáveis 5 e de que bem poucas mulheres efcapao ; mas 
concorre a aggravallos muito a fordidez do canal intef- 
tinal. Daqui vem que hum dos mais importantes con- 
felhos nefte periodo, he ode confervar-lhes o ventre lu- 
b rico , e prompto.

Ás hortaliças, e frutos, alimentos que unem á qua­
lidade nutriente a virtude de laxar , faõ-lhes muito 
titeis j mas pelo commum indifcretamente vedados. E 
quando elles nao baítem para entreter a lubricidade do 
ventre, os clyíleres de oleo , e aíTucar enchem a mef­
ma indicaçaõ. Encontraõ-fe ás vezes prenhes de intef­
tinos taò debeis , fezes taõ refeccadas , e cujo utero fe 
encolla tanto fobre o inteílino redto , que he precifo 
recorrer a purgantes.

Outras vezes fuccede que a cólera , hum dos dif- 
folventes da digeílaõ , por qualquer caufa venha a fer 
redundante, ou viciada de modo que induzindo efpaf- 
mos trasborda para o eílomago , excita naufeas , e vo­
mitos : alumia febres ardentes , e portanto deve fer 
promptamente evacuada. O emetico he o melhor, e

tal-
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talvez o unico remedio neíle cafo ; portanto percad- 
fe receios vads, c intempeíHvos ; pois que o vcinito- 
rio naô facode tao violcntamente a noíTa máquina , co­
mo a roíTe catarrofa pcio commum tad ferina , que pa­
rece defccnjuntar as mais firmes articulações dos oííos ; 
mas nem p jr iíTo fe fcguem logo abortos. Eu nad 
duvido que huma conllituiçao nimiameme delicada , e 
fenfivel eítranhe muito a acçaó acdiva do emético  ̂ e 
que por aeaío , poíto que eu o nad tenha vifto em 
minha pradica , abortem alguma vez as mulheres pre- 
nhes em confequencia do emético ; mas íé as indica­
ções o pedirem hc precifo miniftrajo , e nad perder 
por huma prudência extemporaa a M a i, e o filho.

Se he muito culpavel o M edico, que fem fe apofr 
far das cauías da moleftia lança logo mad de remé­
dios mais aélivos , tadbem nao he innocente o que fi­
ca ocioío expeélador do apparato violento das íèbres 
biliofas, choiera morbus, e outras moleílias, que exi­
gem huma prompta evacuaçaõ , e efpera de bom ani- 
mo , que apodreça a cólera , a doente coufumída de 
ancias , e afflicçoes , mirrada com hum fogo devorador 
vá acabando a miferavel vida ; mas que importa mor­
rer a doente fe o Medico tem falva a fua reputaça-o? 
Nad purgou, nem emétizou. Oh Santo Deos, que bar- 
baro talento he efte de fazer fortuna ! Como fe torna 
v d , e defprezivel a Arte Medica aífim adulterada! Se 
tad poucas vezes preílamos aos doentes , para que he 
perdelas ? Os remedios fervem fó na boa occaziad, po­
rem quando eíla fe apprefenta , he mifler ãproveitala.

Nad poflb deixar ainda eíla matéria ; jfem inflar 
de novo fobre a neceílidade de purgar brandamente no 
tempo da prenhez j pois que a maior parte das mo- 
Jeílias deíle periodo faó , como diíTemos muito auxilia­
das pela accumulaçad das fezes no canal inteíHnal ; e 
por certo que os exeretos empedernidos nos inteílinos 
ajudarád muito a comprimir os vafos, e a aggravai* os

í/m-
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fymptomas da elevaçaó do utero , afora os danos pio- 
cedidos dos efílavios podres , ou gaz inflainmavel , que 
d’elles fe folta , e que exerce huma virtude íedativa ío- 
bre o fyílema nervofo, e induz ou vai predifpondo pa­
ra as febres nervofas , da familia das podres. Como 
faó as puerperais , as de le ite , e a meiiar, que ás ve­
zes bem de traz derivao a fua origem.

Agora paliemos a outro artigo nada menos inte- 
reflante , e aonde os abufos nunca íaõ indifférentes^ 
Vem a fer que indifereta , e indiíHncftamente le fangrao 
parte das mulheres prenhes , attnbuindo-fe á pletora jym- 
ptomas que ordinariamente ceffaó com a evacuaçaõ do 
canal inteílinal. Tudo para os Difcipulos^ de Botallo, 
e de Sthaal fad confequencias de profufao de fangue, 
c por defgraça os feus argumentos tem huma força ap- > 
parente que póde illudir ainda as mefmas peffoas dc 
rafaó j faltando-lhes os principios para decidii em ma­
térias femelhantes. O fangue dizem , elles , que fe eva­
cuava periodicamente era fobejo no equilibrio do íyí- 
tema vafcular , e agora demorado no tempo jda pie- 
nhez , fica perturbando a economia da circulação don­
de vem as caimbras , dores de virilhas, e região lom­
bar j os vomitos , as fuffocaçoes , fyncopes, e abojrtos.

Mas de preffa fe deíinentem theoricas que naõ ef- 
tribaõ na natureza ; naó fe advertem elles Miniílros fan- 
guinarios , de que o feto abforbe em fi todo o fangue 
que fazia o importe das evacuações nienfais. O embrião 
he hum a tomo invifivel em fua origem , e vem depois 
a ganhar tanto pezo, que ainda contando as menílruaçoes 
a 7 onças, ellas nao igualao em fomma a maffa de hu­
ma criança de tempo. D aqui fe tira que experimen- 
taõ maior > desfalque as mulheres prenhes , acodindo a 
vegetaçaô do feto ; e que nao lhes fobra fangue , a 
que poffaô attribuir-fe os graviífimos incommodos que 
ás vezes apparecem no tempo da prenhez. Alem diílo
naó confervaó o mefmo appetite durante elle periodo

nem’
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nem podem por confequenda criar a niefiTia quantida­
de de fangue, Agora nao entra cm duvida ( fallo pe- 
Jo commum ) que a fangria defneceíTaria muitas ve­
zes , ate em al̂ guns calos vem a íer prejudicial enfra- 
quecendo a M a i, e debilitando o íilJio, quando naõ os 
mata a ambos.

Eu nao quero dizer, que nunca a fangria tenha lu­
gar, antes ao contrario muitas vezes teniio fangrado, 
quando encontro hum pulfo forte , largo , e duro j 
principalmente fc as faces, e beiços eílaô nimiaraente co­
rados  ̂ os ollios fcintillantes', a cabeça perturdada , a ref- 
piraçao diíficil, e opprimida ; e le antes da prenhez os 
menílruos erao copiofos ,e  o appetite continua fem dimi- 
nuiçao , e as vezes augmentado. Neftes cafos très , ou 
quatro onças de fangue tirado em duas fangrias acalmao 
de repente todo o apparato de cólicas , cairabras, af- 
ma , convuIsoes, lyncope , retenção de fezes, fuppref- 
sdes de ourinas , edemas , e anafarcas.

He de notar, que muitas vezes fomos neceílitados 
a condefeender com o habito , e fangrar fó porque a 
doente eílava nefte coíliune ; pois que a repetição da 
fang!ia he huma das caufas da plethora , e o abufo vem 
a fazer necelfario o mefmo que reprehendemos. Por 
tanto como ^̂ lao eílamos ligados a fyílema algum , mas 
feguimos a natureza que nos guia , e nos cníína ; de« 
pois de tentar em vao outros remedios, recorremos em 
fim á fangria, e com ella ás vezes atalhamos gravif- 
limos fymptomas. Mas poupemos fempre, quanto po­
dei fei , elle fluido v ita l, nunca tao neceflario como no 
periodo da prenhez.

Muitas vezes fuceede, crefeendo mais o utero, 
que a bexiga, como jaz debaixo delle entalada com 
o inteflino , fe comprima , emao poflá defpejar a ouri- 
na j mas nem por iflb fe deve fangrar logo, fem pri­
meiro examinai fe ha outras caufas, pois que o aper­

to dos cozes das faias , e conílragimeiuo dos efpàrw-
B ilios
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llios concorre muito para elles incommodos. Por tan­
to lie confelho faudavel, e de lium grande Pratico y 
que em vez de colchetes ufem as mulheres de íittas em 
fuas faias, as quaes ligadas pofteriorinente aos colettes 
as fufpeadao , deixando o ventre mais defaíFrontado.
E  naô bailando eíla cautela, ufem de huma cinta , que 
fem apertar o ventre , o luílenha , e arrede aífim o 
volume do utero de cima da bexiga ; fe nao aproveitao 
eílas cautelas, recorre-fe á Algalia ÿ mas auxilios da ar­
te naô pertencem a elle lugar..  ̂ ^

Finalmente deve haver muito cuidado , em nao con­
fundir com os eíFeitos da plethora os incommodos , que 
provêm da elevaçaô do utero , o qual compriminjio os 
vafos y interrompe a circulaçaô ,, e impede a accao dos 
nervos ; donde provém caimbras , e efpafmos de toda 
o genero. Em taes circumílancias as limonadas de áci­
do vitriolico laô remedio agradavel, e muito oppor- 
tuno ; com ellas tenho remediado cafos refervados ao 
recurfo da lanceta y. e que até entaô fempre aíTiin fo- 
raô tratados 5 em damno da doente que obrigada pe­
lo coílume hia pouco , e pouco perdendo as forças ; 
e quando naÔ abortava , raras vezes lhe vingavaô fi­
lhos fadios, e fortes.

PalTando agora ao artigo da dieta: parece-me mui­
to importante e difcrcto que fe refpeitem os coílu- 
m e s e  que as mulheres prenhes alterem mui pouca 
em fuas mezas. Advertindo fempre y que os jantares funi- 
ptuofos eílragaô os orgaÔs da digeílaô : os molhos , 
fados 5, e malfas além de ferem.mui difficultofamentc dif- 
folvidos , miniílraô hum Chylo groííeiro , que empaílado 
nos vafos laéleos difficultofamente fe animaliza. Mar. 
podem taôbem convir no tempo da prenhez as carnes, 
de fumo , peixes feceos, e falgados , ainda mefmo que 
fofléin até alli bem commutados ; pois alimentos taó g^ f* 
feiros fó á força dc huma lida muito aéliva fe diri­
geait mas no tempo-da prenhez nao convem movimen­

tos.
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tos fortes , nem marchas longas, e aturadas. Pofto 
que O alimento vegetal feja , como já diíTemos, hum me­
dicamento para as mulheres prenhes , com tudo as hyi- 
tericas y e hypochondriacas devem modeiarfe em feu ulòj 
porque pode induzir-lhes diílençôes , ou flatulencias , 
loltando-fe os gazes que entraõ em fua compofiçao ; mas 
tenha6 fempre para l i , que os fru(ftos , e hortaliças amar­
gas faô , além de alimento, remedio proprio para relaxar 
o ventre , que por então fe difficuÍta, e por tanto el- 
ta cautela deve entender fe em certos termos

Tadbem naõ poíTo convir com o juizo de alguns 
práticos , que aconfelhaô ás mulheres prenhes naõ def- 
continuar no ufo dos liquores j e bebidas feimentadas j 
como faõ aguas-ardentes , vinhos , e cervejas. Eu ao 
contrario , crendo mui pouco em defvarios da prenhez, 
aconfelho , que nem para fatisfazer defejos fe fupportem 
abufos femelhantes, e fó poíío coníentir no ufo do vi­
nho, pois que he remedio em conftituições fracas, e 
ainda aíTim deve fer moderado. Igualmente reprovo o 
ufo do ch á, e do caífé por coftume ordinário ; todas 
eftas bebidas mornas naõ fó faõ relaxantes , mas até 
narcóticas , oíFenlivas dos nervos , e fecundas produ- 
éloras de paralyíias , e apoplexias principalmente nos 
paizes quentes. E  fe ha hum , ou outro cafo , em que 
o chá , ou o caífé firvaõ de remedio , naÕ fe contemplaõ 
a q u i, aondé fe prefcrevem regras geraes.

Comç nos propozemos prefcrever o tratamento das 
prenhes, em-relaçaõ á confervaçaõ do feto, naõ po­
demos deixar de advertir as cautelas mais necelTanas 
para evitar abortos , e melhorar a faude das Mais. 
Olhando pois a debilidade, e mobilidade geral do íyí- 
tema , como a caufa de grande parte dos incommodos 
defte periodo, tenho para mim, e figuo em minha pra­
tica em cafos de muita frouxidão ufar da quina , e 

, naõ me efqueço das aguas gazofas , e ferreas ; como 
taõbem começo, quafi do primeiro m ez, com os banJios

B ii
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moderadamente frios. He verdade , que as pelíoas mui­
to fenílveis ás vezes nao fupportaõ o ufo da quina : neí- 
te cafo. a QjiãJJta amara  ̂ como tenho experimentado 
por mais de quatro annos, he mui proveitofa  ̂ ainda 
que naô confio mais na fua virtude adftringente , do 
que na da raiz de Genciana. Ha tadbem muitas oc- 
cafiôes em que dou o efpirito de vitriolo na doze de 
feis 5 ou dez gottas , diluido em quatro , ou cinco on- 
p s  de agua, adoqado com aílucar, e fe ha fym.ptomas 
hyftericos 5 ajunto a arte limonada tres até feis gottas de 
diíTolugad de opio., Defta aíle me firvo para hir pou­
co e pouco defterrando a prática abuíiva da langria 
e poupando o liquor animal , que nos vivifica com a 
cfpcrança de que algum dia a pofteridade, reintrando em' 
feu antigo v ig o r , abençoará o noíTo trabalho , e os 
noífos defejos.

Sendo pois, como dilTemos, a debilidade do f/f- 
tema nervofo , e os encalhes da circuiaçaõ as duas cau- 
fas de quaíi todos os defarranjos no tempo da-prenhez, 
eítá claro que o exercido moderado póde fer mui­
to util ás mulheres prenhes ; pois que a experiencia 
nos moílra os muitos tropeços que a circulação encon­
tra em feu giro ,, fendo a refpiraçaô das prenhes pelo 
commum mais frequente , e mais curta : as extremi­
dades inferiores , e os genitaes inchaó-lhes , e ás vezes 
tanto 5, que lhes tolhem todo o movimento ; e para nos 
convencermos do muito que a refpiraçaô ha de foffrer, 
baila reíleélir , em que o utero remontado eleva o- ef- 
tomago 5 embaraça aacçao do diafragma , e o bofe nao 
póde dilatar-fe , nem recolher o fangue que por alli de­
ve circular, e embeber-fe db ar v ita l, principio eíli- 
mulante das contraeçôes do coraçaÔ. Igualmente eílá na 
ordem dos, fucceílbs da prenhez a inxaçao das pernas ; 
pois que os humores fubindo lentamente contra a lei 
geral da gravidade , e levando mui' pouca força para 
vencer a comoreíTao, que. o utero induz-fobre os va-

fos
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íos adjacentes , retardaô íeii curfo , c eílagnad-fe nas 
extremidades.

Do que eíla dito fe fegue, que tudo o que remo­
ver os obílacuJos á drculaçaõ do langue íerá muito uul 
as prenhes. O exercicio concorre a coníervar o giro 
dos noíTos Jiquidos ; pois que os mulculos eílando em 
contraeçao expremem os vafos fubjacentes : as veas , 
como decorrem mais á fuperficie experimentao maior 
comçreílho , e os humores naõ podendo recuar porque 
empécem nas valvulas deites vafos, neceílariamente vaò 
progredindo até o coraçaõ. Advirta-fe porém que ef- 
te mefmo exercicio , aliás taô u til, deve fer moderado; 
pois quando he violento induz abortos, e fuffoca a ref- 
piraçao.

AíHm fe devem hir conduzindo as mulheres pre- 
nhes j até que o feto , ganhando vigor para entrar em 
huina nova fórma de vida , por fi fe defpegue : Então 
as caimbras , ou dores de lombos, que vem morrer nas 
arcadas do pubes , aonde chamaô feixes , o humor que 
fua do utero , e algum fangue advertem as Mííis de 
quê  o feu parto eítá eminente. Neíles termos, intro­
duzindo o dedo no orifício da matriz , fentem-fe al­
ternadas contracçôes , e dilataçdes rápidas,

Podem fínalmente eílar feguras as mulheres, que 
fe conduzirem por todo o tempo de' fua prenhez fegun- 
do as regras preferiptas, que pouco receio lhes deve 
fazer eíta revolução natural, precifa , e as mais das ve­
zes util a ellas mefmas ; pois he já de mui antiga ex- 
periencia que as Mulheres Mais naò perdem nada em 
lua robuílez nem taò pouco encurtaô fua duraçad.

I
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Da necejfidade de cobrir as crianças quando nafcem

S Brutos J cujo iniHndio neceiTario já  mais 
fe arreda das leis da fabia natureza , de- 
vem fer os noíTos meftres em quaíi tu- 
do que refpeita á economia fylica. Nem- 
le pòde tomar vereda mais fegura para 
hir acertar com a verdade , do que le- 

guindo paíTo a paflb o feu trilho. Nunca enganado pe­
la analogia a n i m a l p o r  ella agora me conduzirei, pro­
pondo-me a corregir os abuíos que eílaô introduzidos 
lia maneira ordinaria de tratar as crianças.

O homem taô limilhante a outros animacs em quanto 
ao fyíico 5 corre grande rifco fempre que intenta eximir- 
le das leis geraes da economia animal. Se elle lie hu­
ma máquina hydraulica compoíla de canaes por onde 
girao humores mais , ou' menos tenues fegundo o gráo 
de feus calibres ; taobcm os Brutos gozaò da mefma or- 
ganizaçao. Ein quanto eftamos no- utero materno na­
damos em hum fluido vifcofo , reparados por multipli­
cadas túnicas contra as alterações da atmosfera : depois
entramos de commum com os outros animaes no mun­

do ,,



pi

ao
ló T r a t a d o  da  E d u c a ç a Õ F y s i g a

e recebendo a luz , e o a r , começamos em nova
forma de vegetaçao , e acabamos como elles, quando 

.pára a circulaçaõ dos humores ; igualmente pois fao fim- 
pléces’ as leis da natureza para nós , e para elles : o 
inítinólo que os governa naó póde errar ; pois naô lie 
outra coifa , fenaô a mefma iei fuDrema do Univerfo 
modificada fegundo as neçeíTidades defcas criaturas.

Naquelle tempo , em que o homem íingelo, e na­
tural confervava a pureza das fuas propensóes ; quando 
nem o luxo , nem o ocio tinhao podido ainda gaílar-lhe 
o temperamento, e livre no meio do mundo refpira- 
va o ar puro , de que mal fe póde ter idéa nos gran­
des povoados : quando em fim as epidemias , que tao 
facilmente prendem em huma atmosfera quente , húmi­
da 5 e reprefada , voavao ligeiramente , mal entrando 
com homens robuftos , e groíTeiros : nefta feliz rudeza 
de coílumes, as noíTas crianças recem-nafcidas, bem 
como as crias dos Brutos , reíiftiaó iiúas ás intempe­
ranças do clima , e da eílaçaô j foíFrendo fem incommo- 
do até o regelo das aguas.

E  com eíFeito , fe compararmos os homens de ho­
je com os de tempos mais anteriores , nao poderemos 
conceber como os antigos Gallos', e Germanos, ape­
nas nafcidos , erao mergulhados nas correntes dos rios , 
fem logo alli expirarem. Porém apenas nos parecemos 
com elles na figura, e de longe em algumas paixões ; 
pois que a raça humana á proporção, que as artes fe 
foraÕ polindo, perdeo o v ig o r, e talvez a pureza da- 
moral. Hoje de Pais infermos, e contaminados de fer­
mentos efcrofolofos, gallicos , e efcorbuticos neceíTaria- 
mente procede huma prole degenerada , e por iíTo he 
miller modificar as lições da natureza , fegundo a con­
dição de taõ miferaveis criaturas.

Como naõ tarda , que o homem experimente no 
mefmo homem o feu mais certo , e mais formidável 
inimigo : apenas nafce , abandonado de todos, fica ex-

pof-



d o s M e n i n o s . 17
poílo ao rigor do tempo , em quanto a Mâi rodeada dos 
domeíücos , e da Parteira Jie interrompida no rcpoifo , 
a que a natureza immediatamente a convida com hum 
fono plácido , e aturado. Sejamos apiedados ; na6 dei­
xemos ficar hum fó inílante as crianças nuas , e ex- 
poílas ao tempo , quando vemos os B»*utos tao dilVe- 
lados em unir a fi , e aquenrar bafejando as ílias ten­
ras crias j nao obfiante o cuidado que a natureza tivera 
cobrindo-as de hum pelo mais , ou menos expelfo , fe- 
gundo o temperamento do clima Natal.

Sem duvida que o temperamento da atmosfera ás 
vezes tao différente do calor anim.al, a que o meni­
no eftava aííeito mo ventre materno, precifamente lhe 
ha de fer muito eftranho : fenaô demo-nos a penfar fo- 
bre a delicadeza deíla tenra criatura , fobre a fraqueza 
de feus folidos ainda mal fortalecidos, e facilmente ve­
remos , que huma circulaçaô proporcionada ás forças 
motrifes da criança, ao mais leve obítaculo fe retarda, 
e aíTim os humores fe eílagnao , e o fangue repulfado 
da fuperficie pela coníHpaçao da pelle, vai accumularfe 
nos grandes troncos, e lhe poem a vida em evidente 
riíco.

Quando ha defeuido em cobrir , como dilTemos, as 
crianças aíTim que nafeem , nao me admiro de ver fobre- 
virem-lhes as ofthalmias, inflammacçôes , obílrucções do 
figado , e baço ; enfarte de glandulas , efcrofolas, eru­
pções cutaneas , catarros , rheumatifmos, e outras doen­
ças procedidas do encalhe do fluido, e adílricçaõ dos 
vafos em confequencia da impreíTao do frio , que con- 
trahindo a pelle, e os canaes que difeorrem a fuper­
ficie , embaraça o progreíTo livre da circulaçaô dos hu­
mores.

Nao párao fó no fyftema vafcular os efiragos pro­
cedidos do frio nefta primeira idade : tadbem os ner­
vos fe refentem muito de huma impreíTao , que lhes he 
eftranha, e a íua extrema fenfibilidade eílimulada pela

C ac-
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acçaô forte do fr io , entra em movimentos iiregulares , 
em efpalmos, convulsões , e mil outros defarranjos de 
que tem experiencia as pelfoas dadas a obleivar os 
progreílos do defenvolvimento humano. Por tanto ou­
tra vez recommendo que eftejaô d’ante maõ preparados, 
para envolver a criança apenas nafça , pannos ligeiros 
levemente aquecidos , e muito bem feceos . nao íendo 
nunca fobejo o maior cuidado , em nao ufar de vol- 
vedoiros húmidos defde o primeiro inílante do nafcimen- 
to , continuando aíTim por todo o tempo da criaçao j 
pois falecendo efta cautela , fobrevein ordinariamente 
moleílias que fe obfervaô nos filhos da pobreza , e do 
defalinho, originadas da humidade, e fordidez em que 
fe achao quaíi ftmpre enlbpados , quando alias elles 
nafeem de commuin mais vigorofos que os filhos do 
luxo , e da opulência.

a r t i g o . II.

Do t cYïi'pBTâ'iyiOŸiîù dã utyfiosfcrci , € díi iYhipoTtuficicí
da fua pureza.

E Ste fluído futil , que nos circunda , e a que cha­
mamos atmosfera , he hum agregado de particulas , 

que vencendo por hum pouco a lei geral da giavida- 
de , rarefeitas pelo calor chegaõ a elevarfe da fuperficie 
da terra, e forcejando por arredarfe mutuamente entre 
íi', fao em fim em certa altura equilibradas. O  nome 
de Atmosfera inculca a idéa de mixtaô, que os antigos 
fdrmáraò delia Fero Atmos : porém agora he que 
á força de repetidas , e efcrupulofas analyfes fe con- 
léguio defentranhar defte confufo oceano o principio 
vital , o ar puro , que he propriamente o noíTo ele­
mento : elle principio elementar he hum dos agentes
da natureza nunca ociofo > ora entrando na compofi-v

çao
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çao dos corpos, aquieta-fe, e concorre para a uniao 
de fuas partes , augmenta-lhes o volume , e modifica 
particularmente a iua effencia ; ora em fim entretem a 
luz , e igualmente a vida de grande parte dos animaes. 
Quail todos para viver dependem do ar ; a diíFerença 
eílá em mais, ou menos. Os animaes fem bofe refpi- 
raó pelos poros lateraes , c por alli forvem o efpirito 
que os alenta.

O ar he taobem o primeiro movei da acçao vi­
tal ; fem elle o fangue faz-fe denegrido , e perde to­
do o vigor para vellicar o coraçao , que pouco , e pou­
co vai afrouxando as fuas contracçôes, pára , e o ani­
mal fuíFoca-le. O homem fó vive em quanto refpira ,  ̂
e refpira para vivêr. Mas como he precifo , que o ar 
vital paíTe aos nofibs bofes encorporado com a mafia tõ̂  
tal da atmosfera, muitas vezes fomos incommodados pe­
lo temperamento deíla nimiamente variavel , e pelos 
corpos que lhe andaô unidos. E  fe os adultos efira- 
nhaô tanto a impureza da atmosfera , muito mais fen- 
fivel ferá ella ás crianças , que entrao de novo em hum 
fluido que naô conhecem , cujo bofe experimenta pe­
la primeira vez o efiimulo do a r , e comeqa a fer vi- 
íitado por mais copia de fangue , o qual vai pouco., 
e pouco penetrando os vafos pulmonares , que até en- 
taô eftavaô enrugados. Cuidemos pois em que atmos­
fera feja pura , e livre ; aliás ferá hum principio mor­
tal o mefmo que nos alenta , e nos vivifica. Na at­
mosfera bebemos a faude , e a doença ■, as epidemias 
aqui fe fomentao , e fe propagaò ; nao he precifo mais 
do que eílar ella encerrada por algum tempo, para p el­
der a fua elafticidade , enfopando-fe talvez em vapo­
res extranhos. Se paíTa por lagoas , e charcos de cer- 
to vem venenofa , e prenhe' de febres intermittente* ; 
fe ajuda o defenvolvimento do gaz mefytico , e flogif- 
ticado , vem taô carregada defies principios , e tao  ̂ po­
bre do ar vital, que fuffbca fubitamente a refpiraçao dos 
. C  u ani-
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aniinaes ; e por fim fe entra na fermentaçao putrida 
do reino animal, lie contagiofa , e maligna.

Ella qualidade da atmosfera, a fua pureza d ig o , 
he tao eflencial a toda a natureza vivente , que as mei  ̂
mas plantas refentidas dos ares corruptos murchao-fe j 
os animacs aliàs frouxos, e triilonhos em huma atmos­
fera abafada , regozijao-íe , e parece que fe regeneraô' 
quando refpiraõ o ar puro. Além dos defarranjos que 
induz na economia da circulaçaô a impureza do ar , 
he precifo taobem meter em conta a debilidade dos 
nervos de huma criança ; pelo que fomos precifados 
a preparar-lhe d’ante maô huma atmosfera pura, cer­
tos , que fendo nocivas a todos os animaes , ainda aos 
adultos , c mais vigorofos, as exhalações podres , e me- 
fyticas ; muito mais ferao feníiveis a tenros, e delica­
dos corpinhos , cujo principio de animalidade ainda mal 
fortalecido , he impoílivel que reíiíta ao haiito mortí­
fero deíles venenos fedativos.

Igualmente importa muito que a atmosfera feja 
frefca j pois que á proporção do feu maior calor per­
de a elaílicidade , hca menos energica para a dilataçao- 
dos bofes, e até abunda menos do principio vital , 
baze do ar puro , que he attrahido pelo fangue, e que 
nos vivihca j quando ao contrario a atmosfera frefca 
corrobora os bofes , e o canal inteíUnal ; miniftra hu­
ma larga infpiraçao ; dá energia aos nervos ; e alenta 
todas as acções do animal. Eis-aqui porque as mulhe­
res paridas devem eftar acauteladas a naõ perfumar as 
fuas camaras , quando alli eílaõ as crianças j pois que 
bs vapores aromáticos efquentaõ a atmosfera , deftróem 
a fua energia , e tornaõ o ar m efytico, e improprio 
para a refpiraçaõ dos adultos , e muito mais offeníivo, 
quanto a máquina for mais tenra. Taobem devemos 
cuidar em afaílar da camara dos Meninos todo o cor­
po odorifero ; porque os cheiros aclivos precifamente 
deílroem os feus nervos, nada menos feníiveis ; do que

os



os das peíToas hyílericas, as quacs inftantaneafncnte fe of- 
fendem , cahem deíacordadas apenas íe difundem ao lon­
ge os effluvios aromaticcs , e muitas vezes a mais le­
ve fragrancia quafi imperceptível , baila para deforde- 
nar a economiia deílas miíeraveis creaturas.

Ainda que diíTeraos fer de muito intereíTe a fref- 
cura do ar atm.osferico ; entenda-fe, que nao approva- 
mos a frieza delle ; antes nas eílaçoes mais rigorofas 
he precifo dar algum calor á camara , o que fe faz 
muito bem queimando lenha fecea que accenda labare­
da ; pois eíla alèin de aquentar nao efpalha tanto íii- 
mo 5 e purifica a atmosfera , ou fallando mais propria­
mente j confome a que eílava reprezada , e impura; faz 
hum vazio immediatamente oecupado por nova onda 
defte fluido , que por toda a parte nos cerca. Advir­
tamos fempre, que efta condefcendencia fe faz pre- 
cifa pela degeneração em que eílá a noífa efpecie ; 
e deve fer medida com muita prudência, certos fem -. 
pre de que em outro tempo o homem , bem como ain­
da hoje a maior parte dos animaes , entrando no mmn- 
do refpirava o ar no feu eftado natural , o qual fe- 
gundo o clima, e a eftaçao era ás vezes frigidiflimo, 
e por iílo mefmo concorria para augmentar as boas qua­
lidades da atmosfera.

A R T I G O  III.

Do modo  ̂ e tempo de cortar o cordão umbilical.

E Ste cordão formado por duas artérias , e liuma 
vêa torcidas entre fi , tem pelo commum a groífu- 

ra de hum dedo minimo , variando porém em feu com­
primento defde doze até quarenta pollegadas : procede 
do embigo da criança , e vai grudarfe á placenta , por 
onde fe ramifica , fazendo as vezes de raiz do embrião; 
nao  ̂ fe póde duvidar, que por elle abforve o feto da 
■ matriz a maior parte da nutrição, íervindo-lhe os vafos

bi-
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bibulos , que fe abrem na periferia de feu corpo, de 
embeber o hálito nutritivo , e gelatinofo da agua , que 
enche a capacidade do utero. Defte modo podemos con- 
fiderar o embrião como huma planta animal , pois que 
elias taôbem pela raiz fe nutrem da terra , recebendo 
pelo tronco , e pelas folhas parte da nutrição , que 
lhes he propria. Elle cordaÔ mifteriofo eílabelece a com- 
municaçaÔ entre a Mãi , e o feto ; por elle paíTa o fun­
gue que deve fervir ao defenvolvimento do embrião , 
e por elle volta o fobejo, vivendo defte modo huma 
vida commum a M ã i, e o filho.

A  maneira, e o tempo de cortar o cordão umbi­
lical he materia de grande ponderaçaô, e a pratica or­
dinária fummamente perniciofa , e errada. Seriaõ por 
certo mais afortunados eftes innocentes abandonados fem 
foceorro, como acontece aos filhos das felvagens vaga­
bundas , as quaes entregues ao repoifo defeançao das 

• fadigas do parto , em quanto a natureza intende  ̂ na 
boa ordem dos fenomenos que fe paftaô nos primeiros 
momentos da vida , e devem hir fuceedendo-fe huns 
á outros fem perturbaqaõ. Nao lie poíTivel que a na­
tureza defeançaífe fobre nós, fe o corte do cordaq um- 

'bilical foífe eíTencialmente neceífario á vida do animal ; 
e para melhor defengano abandonemos a criança ao 
feu deftino ; naô fe lhe corte o cordaô , e veremos 
como ella vive , e vai ganhando pouccT̂ , e pouco no­
vo alento , abatendo-fe por degráos a pullaçaó das 
artérias umbilicaes , começando defde a placenta para 
a parte do embigo , de forte, que no inteijallo de dez 
a quinze minutos ceifa totalmente -, entaó o Menino 
goza de outra forma de vida , e por fi fe nutre, e ref- 
pira.

Efta pulfaçao no cordaô umbilical moftra , que 
ainda depois do nafeimento , he precifo entreter por al­
gum tempo a communicaçao entre a vida da M a i,- e  
a do fe to ; e erra-fe quando fe corta., apenas a criança

nos
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nos cahe nas maos , fern attender , que nao fe p6de ef- 
tabeleccr de repente Jiuma nova forma de vida , e cef- 
far em hum inilante a lei que regulava a antiga cir­
culação.

 ̂ Como he noflb coftume , que aíTim apprendemos de 
Defcartes  ̂ duvidar de todas as propollções admittidas , 
em quanto nao paíTao por hum efcrupulofo exame j e 
como por outro lado , depois de obfervar a natureza, 
preferimos antes eíludar a razao dos feus procedimen­
tos, do que eílranhalos j o mefmo fazemos na prefen- 
te materia , reíledtindo fifudamente fobre o que fe paf* 
fa na economia particular do feto , por elfeito da paf- 
fagem do utero maternal para elle oceano, que o banha 
de improvifo , e defde logo influe eííencialmente em 
todas as fuas acções.

Antes do nafcimento o mecanifmo da circulaçaó 
dependia! do fígado como do orgaÕ mais indifpeníà- 
vel a elle officio j por elle fe conduzia até ao cora- 
çao toda a maíTa do fangue, que devia íervir ao def- 
envolvimento do embíiaõ , em tanto que o bofe efla- 
va quail ociofo. A ’ excepçao de pouco fangue , que 
por hum pequeno ramo fe efcapava para efla entra­
nha , o total lançava-fe de huma cavidade na outra do co- 
raçaô por meio de hum buraco , que depois do naf­
cimento quaíi fempre fe cicatriza. Mas nafce a crian­
ça , o bofe começa logo a iogar neíta máquina : a ir­
ritação da atmosfera , a impreííao viva , e dolorofa , 
que experimenta o Menino em tad repv-̂ ntina , e extra- 
nha revolução , o mefmo choro faõ talvez eítimulos , 
que concorrem juntos a contrahir os mufculos, que 
elevao a arca do peito , feguindo-fe logo hum vazio 
nefta cavidade , que ha de forçofamente fer occupado 
pela atmosfera , a qual tende como todos os fluidos a 
equilibrarfe por toda a parte : Eis-aqui como o bofe 
vai forvendo o ar , evaporando o ácido aeréo , dando 
€ntra(ja ao fangue , e fazendo-fe abfolutamente neceíía-
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rio na economia da circulaçaõ ; em quanto o fígado 
defcança , e fe limita fó a receber a materia de que 
fe nutre , e de que filtra .a cólera , grande diffolven­
te no minifterio da digeílao. E 'p o r  ventura em hum 
momento ferá poíTivel praticar-fe taó confideravel re­
volução ? E  fe ella ainda naô eílava effeituada, quan­
do precipitadamente fe feparou o cordão da placenta ; 
qual ferá a perturbação na economia animal ?

Eis-aqui porque fe deve efperar , que pare o pul- 
fo no cordão umbilical antes de o cortar, dando tem­
po ao recem-nafcido de ir pouco e pouco acoíluman- 
do-fe  ̂ao novo mecanifmo da refpiraçaô , em quanto 
vai ceifando a forma de vida que lhe era peculiar no 
ventre materno. Deite modo feguimos a natureza , a 
q u al, fendo deixada a fi , entretem por algum tempo a 
communicaçaô entre o feto , e a placenta : e fó paf- 
fados dez a quinze minutos intercepta eíta communica- 
çao ; pois que neíte intervallo ceifa totalmente a pul- 
façao do cordaô umbilical. Eíte he o momento de o 
cortar, operaçaô que fe faz fem perda alguma de fan- 
gue , quando aliás fe folta huma copiofa hemorrhagia, 
fendo cortado em quanto elle pulfa , e por ailim di­
ze r, eítá vivo.

O  modo de ligar o cordão umbilical , os lugarê s 
em que fe deve ligar , e o numero das ligaduras fao 
pontos que merecem menos attençaÔ , do que ordina­
riamente fe entende. O noifo fim he precaver a he- 
morrhagia , que em razao do movimento, e do calor 
da cama póde foltar-fe pelas artérias do embigo, e ma­
tar ailim a criança ; eitá ao noifo arbitrio ligalo aon­
de quizermos , com tanto que a ligadura fique fixa. O  
coilume he ligalo na diilancia de huma maô traveifa 
do embigo com hum cordaô feito pelo torcimento de 
huns poucos de fios , e dando muitas voltas cada hu­
ma cerrada com dous, ou très nós.

Agora reduz-fe todo elle artigo a duas palavras ,
e
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e vem a fer , que em quanto pulfar o cordao umbili­
cal nao fe ligue, e que a ligadura feja fixa.

Eis-aqui como era fimples hum Tratado de Edm 
caçad Fyíica , fe nao houvera abufos, que desfazer.

Sena cfte o lugar de expor a prática , com que fe 
pretende prefervar as crianças do contagio das bexigas; 
mas como fou de mui tarda crença para coizas fern ra- 
zao , e pouco aditado com medicamentos empíricos ; 
nao me demorarei muito em femelliantc expoíiçaó. He 
verdade , que nós nao conhecemos a indole deíle vene­
no bexigofo ; mas hoje parece eftar reconhecido o feu 
contagio , e que nao paliando com a femente, nem 
com o fangue materno, fó por communicaçaô fe propa­
ga , fendo a atmosfera da fua aálividade maligna de 
hum pequeno raio , contra o entender dos Medicos 
antigos , que o fuppunhao alongado a muitas milhas ; 
donde facilmente fe entende , que o verdadeiro prefer- 
vativo he arredar os faôs para longe do contagio , e 
encerrar em hum lugar remoto os que já eíHverem to­
cados. Todavia como nos podem arguir de nimiamen­
te efcrupulofos, por nao crer que poífa achar-fe hum 
modo de modificar por tal arte a conílituiçao das . cri­
anças , que fiquem com abfoluta negaçao para femelhan- 
te enfermidade ; quando nós vemos peíToas com quem 
nunca entra a peíle, nem mefmo eíle veneno geral das 
bexigas : por obviar de algum modo femelhante nora , 
e fatisfazer á curiofidade d irei, que o methodo moder­
namente propofto para prefervar das bexigas , confiíle em 
expremer muito bem todo o fangue do cordao umbili­
cal , esfregar a pelle do recem-nafcido com fal m oido, 
e lavala depois com toda a exaccaó.

s.-
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A R T I G O  IV.

D a lavagem , e do banho.

Celebre Mantell^ que ha pouco deu o feu M a- 
nual de Educaçao Fyíica , omirtio eíle importante 

aitií^o : talvez porque as Damas Inglefas ja eítejao na 
boa prática de lavar como devem Teus filhos , e rríi- 
niílrar-lhes a tempo o banho frio. Se he verdade que 
elias efeuzaô novas admoeílaçôes , alegra-me o feu bem j 
e oxalá que o feu exemplo corrobore as razoes, que 
exporei fobre eíta matéria.

Eu diílinguo o banho da lavagem j chamo lavagem 
quando nao ha choque , e a criança fe conferva na 
agua , humedecendo-fe-lhe a pelle por todo o tempo 
precifo para diííolver , e defpegar as vifeofidades, que 
lhe eílao pegadas; chamo banho, quando ha choque, 
e quando fe mergulha, e fe retira immediatamente o 
coipo o numero das vezes, que fe fuppoem neceíTario, 
fegundo a idade, a eftaçaõ , e as forças do Menino. Se 
he outra a accepçao vulgar deíles termos , pouco me im­
porta , pois me pareceo neceífaria a precedente diílincçad.

Todos lavaó as fuas crianças ; mas nem todos co­
nhecem a precifad deíla lavagem. Aquelle humor ge- 
atinofo , ein que nadava o feto no utero materno, e 
vem pegado á lua pelle, he taô vifeofo, e tenaz que fó 
com repetidas lavagens fe defpega totalmente , forman­
do huma efpecie de crúíla fobre o corpo , que tapa as 
bocas dos vafos exhalantes , a que chamáraô poros , e 
deíle modo fica impedida a tranfpiraçao. He de tanta 
importância aiimpar exaclamente eftas impurezas, como 
lie precifo tra ni pirar para viver. Elludando o inílinélo 
dos Brutos, teriamos menos neceíTidade de femelhantes 
lições : he de ver como elles fe efmerao em lamber por 
longo tempo as fuas crias ; e a faliva, que he huma agua

de
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de fabao levemenre falgada, lhes ferve muito bem pa­
ra efte ininifterio. Nenhuma das práticas vulgares lie 
preferivel a efta da natureza ; e por certo que as la­
vagens com vinho , efpiritos , e aromas fcmpre feráo 
reprovadas por quem conhecer a anatomia dos vafos 
linfáticos ; fendo mui confideravel a abforçao , que por 
ellcs fe effcitua.

Por tanto, nao me afaílando nunca da rigorofi ana­
logia , que me proponho feguir, aconfclho que as pri­
meiras lavagens fejao de agoa tépida no gráo do calor 
natural do corpo, e em que eíleja diílblvida huma pe­
quena quantidade de fabao , e de fal. Aílim pretende­
mos imitar a faliva dos animaes , efte liquido abíter- 
gente, que rafpando o monco undtuoíò da pelle , ao 
mefmo tempo eftimula brandamente os nervos , e con­
vida a tranlpiraçao.

He de notar, que nao fe deve.continuar a lavagem 
com agua quente, mas fim apenas tépida ; pois que o  ̂
gráo de calor do corpo da criança ao fahir do utero 
nao fe conferva depois, e por tanto he precifo, que 
na6 fendo a agua inteiramente fria , feja com tudo 
hum pouco eftranha , aliás deftroe toda a adividade dos 
íeus orgads ainda molles, e efponjofos. Se acompanhar­
mos a natureza , veremos com que cuidado fe empe­
nha em endurecer os folidos defta pequena criatura. 
QLiem obferva attento como a cartilagem fe oftifica , 
e como toma confiftencia o que era apenas membra­
na molle , ou mucilagcm informe, precifamente con­
cilie , que a lavagem quente afrouxando as fibras , ener­
vando os mulculos, relaxando as bocas dos vafos abfor- 
ventes , e enfraquecendo os nervos vai de encontro ao 
trabalho da natureza, e debilita a conftituiçao.mais vi- 
gorofa. Comparem-fe os antigos povos naíeidos nas 
margens  ̂dos R io s, e logo alli inergulJiados, com as 
gentes de hoje tao brandas , e aíFcininadas, que amais 
leve alteraçaô da atmosfera fe conftipaô : comparem-fe

D ii ain-
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ainda agora os filhos do luxo com as crianças ruíH- 
cas curadas ao tempo , e acoíhimadas da primeira ida­
de aos banhos frios , com que tanto le aprazem ! Quem 
tiver paciência para attendcr, e eíludar eílas diíferen- 
ças taô importantes ao bem da humanidade , foffrerá 
nial ver retidas , e afrouxadas em aguas mornas eílas 
crianças, que faô pouco mais do que huiíia mucilagem 
organica. Eíle abufo he certamente humas das caufas 
da debilidade, que depois apparece em todas as acções 
do homem, cujas forças comparadas com as dos nof- 
fos antigos heròes fazem fufpeitar , que ellas foíTem fa- 
bulofas.

Naò fe fique entendendo que intentamos recommen- 
dar a lavagem fria ; ao contrario eu naõ fiz diíferen- 
ça de lavagem a banlro , fe nao para moílrar que o 
banho frio he util, e a lavagem fria muito nociva ; 
pois que o mefmo choque, que fe experimenta no ba­
nho induz huma força repulliva no coraçao , e fyíte- 
ma arteriofo para expellir o langue , que aliás com a 
conílipaçao da pelle recua : nao fuccede porém aíTim na 
lavagem , em cpie íe vai humedecendo lenramente o cor­
po das crianças, e conílipando-lhes a pelle, íem lhes 
dar oceafiao a augmentar luas forças contra os obílacu- 
los , que oppoem á circulaçaò do fangue os últimos ra­
mos des vafos contrahidos , e quafi totalmente fechados*  ̂

He verdade, que os antigos'povos folfriao a lava­
gem fria defde o leu nafclmento , porém nao era o 
mefmo o filho de hum Lacedemonio robuílo, fobrio , 
aélivo , e cortido ao tempo , do que a prole mifera- 
v e l, e abatida de Pais ociofos, corrompidos pelo lu­
x o , enervados pelo abufo das bebidas mornas, abati­
dos com as vigilias, defordens, e epidemias , exina-  ̂
mdos em fim por copiofas fangrias , cuja pratica mor­
tífera apoiou a efcola Galenica , e a qual Botallo , e 
depois Staal^ por defgraça taÔ acreditados, efpalhárao 
com o feu grande nome por toda a Europa.

Ho-
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Hoje as primeiras lavagens devem fer mornas , 

e ainda depois tépidas j e fó o que eu reprchendo he 
demorar as crianças , como he coílume  ̂ muito tempo 
em hum grande vafo de agua quente ; pois ehe abufo 
he a cauza da maior parte dos catarrhos, e conílipaçdes 
da primeira idade \ naõ fó porque as forças da circu­
lação faò debilitadas pela frouxidão , que induz nas fi­
bras o banho morno, mas porque o mufculo cutâneo 
enfraquecido fica mais fenfivel ás imprefsóes do frio.

C^em toma fobre fí o cuidado das primeiras la­
vagens dainfancia, deve advertirem lavar mais eferu- 
pulofamente as partes onde ha glandulas ; pois aqui fe 
accumula melhor, e em mais quantidade a matéria ex- 
crementicia , que enlodava o feto no ventre maternal. 
E  os defeuidos neíta matéria fao muito attendiveis ; pois 
que as erupções cutaneas , a codea lad ea, erpes milia- 
res , as fendas-fuperficiaes, e ás vezes profundas trazem 
daqui o feu principio. Elles lugares faó as virilhas, os 
fovacos dos braços , as curvas das pernas , o pefcoço, 
atrás das orelhas , o nariz, e a boca.

Agora paíTemos a refletir fobre os effeitos do ba­
nho frio ; pois nao acharemos talvez ocealiaõ mais op- 
portuna , ainda que elle naõ pofla entrar nos primeiros 
officios a bem do recem-nafeido , ao menos nos primei­
ros dias. Por tanto examinando o que fe pafla no ba­
nho frio achamos , que mal o corpo entra n’agua, que 
falhando a linguagem dos fyficos, he hum meio mais 
denfo , rompe-fe logo o equilíbrio entre a acçaõ expanfi- 
va dos fluidos internos , e a maior preflaõ externa ; 
daqui fe fegue, que os mefinos fluidos comprimidos re- 
cuaõ da fuperficie para o centro, ajudando muito a 
eíle eíFeito a conílipaçaõ induzida peío frio nas fibras 
mufculares efpalhadas pelo tecido da cutis. Temos pois 
que dentro do banho frio os liumores fe concentraõ nos 
grandes troncos , e o coraçaõ fobrecarregado de langue 
de tal modo fe enfarta , que a refpiraçaÕ fica ai:cio~

ia
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fã , e afadigada , o pulfo retarda-fe , e fe a demora 
for longa , feguir-fe-liaô dannos proporcionaes á de­
bilidade do fyíteina nervofo. Mas na fahida do banho 
reftabelecc-fe "outra vez o equilibrio , e o coraçao eíli- 
mulado pelo langue, que íe accumulou nos íeus ventrí­
culos , facode-o de fi com tanto mais velocidade , quan­
to era maior o eílimulo, que delle fofréra no tempo 
da immerfaó.

Daqui fe vè que todo o poder do banho frio 
confifte em obrigar a potência muículola a maior ac- 
çao, pondo-a na neceílidade de reagir com  ̂ huma for­
ça proporcional á irritaçao , que lhe imprimirão us flui­
dos repercutidos pela compreflaò da agua , e contrac- 
çao dos vafos cutâneos. Logo o banho lerá tanto mais 
u til, quanto mais repetidos forem os choques ; pois a 
cada entrada, e ílihida da agua ha huma contracçaô , 
e huma repulfao : e aflim á força de renovados impul- 
fos anima-le a circulaçaô j luta contra os obflaculos , 
e encalhes, que entupem os vafos minimos, e chegando 
vigorofa a pelle , por huma tranfpiraqaô abundante , pu­
rifica a mafla dos humores.

Mas fe a demora no banho he longa , o fangue 
retrocedendo ajunta-fe no coraçao, e como efte naô po­
de vencer a refiftencia , que a compreíTao da agua , 
e o efpamo da cutis oppoem á entrada dos liquidos 
nos feus reípeflivos canaes , então feguem-fe ancias j a 
acçaô dos mufculos foflobra-fe ; e em lugar de ganharem 
vigor os noflbs Iblidos , perdem ao contrario á fua elaf- 
ticidade vencida por tao forte , e arurada reíillencia. 
Donde fe conclue, que havendo poucas forças he pre- 
cifo ufar com muita prudência delle rem edio, aliás taó 
conveniente quando as circumílancias o permitem , e 
quando fe regula fegundo o methodo prefcripro.

Agora trazendo eílas reflexões ao noflb intento , 
fem tomarmos partido algum , co icluimos Que as 
crianças devem, além das fuas lavagens, em que naõ he

util
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util deiuorarem-ie ; mas iim fcrem esfregadas quanto
baile para o total aííeio da pelle ; devem, digo ufar 
do banho frio. 2°. Que para os Meninos debeis fe de­
ve graduar a frialdade do banlio ; pois que a fiia uti' 
lidade naõ depende abfolutamente de hum extremo gráo 
de frieza , mas baila que le extranhe. 3̂ .̂ Que neile 
banho fe deve meter , e retirar piomptamenie a crian­
ça , que melhor foífrerá a impreilao da frialdade, quan­
to for mais robuila. 4°. Que dos oito dias em diante 
fe pode praticar o banho frio , fe nao houver grande 
debilidade , que o embarace. 5*°. Que os banhos gradua­
dos fegundo a Eilaçaò , ao fim de hum m ez, precedendo 
por degráos, devem já fer abfclutamenre frios. 6°. Cî ie 
très, ou quatro immersoes fatisfazem a intençaõ Medica.

Que as crianças que naícem muito debeis, fó dos 
quarenta dias em diante devem entrar no banho, baf- 
tando-lhes huma, ou duas immersces : fempre fe obfer- 
va fe a agua fria as incommoda muito, induzindo-lhes 
caimbras , o que fe patentea pelo dcmaíiado choro , 
e contorções fuceedidas por eíFeito do banho : entaõ 
he preciib efperar mais algum tempo.

Até aqui ainda naõ encontrei criança taõ fraca , 
que paííado algum tempo naõ tolerallé o banho frio , 
com tanto que a frialdade da agua fe lhe foffe pro­
porcionando por degráos quafi iníenfiveis. E  deixe­
mos clamar o mundo contra F/oyer, que fe naõ he 
verdadeira a fua doctrina em toda a extenfaõ , íempre 
as ventagens do banlio frio feraõ conhderaveis , em 
quanto for certo, que de cem doentes , noventa e feis 
íáõ nervofos. ’ c  •

Arguaõ embora, que o Rachites, e a  Tifica pul­
monar, por desdita taõ communs na Inglaterra, pro­
cedem da frieza do clima , e do banho j fe examinar-* 
mos o rol dos Meninos nafeidos , e mortos acharemos 
com o Celebre Mantell  ; que a prodigiofa diíferença de 
vidas confervadas ao Eílado naõ põde vir Tó da inocu­

la-
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laçao i mas f^o íruãos beneficos de liuma educaçao 
reformada , e bem entendida.

As inveílivas dos inimigos do banho frio nao ca- 
hem fobre nós ; mas vao dar fobre Hamilton , o qual 
fem refpeito ao eílado febril do nafcimento , nao du­
vida paliar a criança do calor do utero materno para o 
regelo das aguas /  nao graduando o temperamento do 
banho , nao refpeitando a eílaçaô , nem as forças. Mas 
nós já nos felicitamos , de que os noíTos vindoiros cor­
roborados desde a primeira idade com eíla pratica fa- 
lutifera , reíiíliráo á irregularidade dos tempos ; ê  iii- 
feníiveis ás alterações da atmosfeaa , deíconheceráo as 
coníHpaçôes , catarrhos, tificas, queixa^eílerica , e hy- 
picondriaca , que hoje affligem mais de 4 da efpecie hu­
mana.

A R T I G O  V.

' Sobre a maneira de j)enfar as crianças,

Is-aqui hum artigo , aonde tudo faó abufos ; pois 
L  que a arte de penfar as crianças he huma das in-

vençõss , que produzirão os feeulos de ignorância , e 
que tende a deílruir , e atormentar os miferaveis inno­
centes. Todavia nao he outro o eftudo das noífas par­
teiras \ e nelle confomem o tempo , que deveriaô oc­
cupât nas inílrucçoes neceífarias ao feu emprego , in- 
formando-fe exaclamente da organizaçao das partes ge- 
nitaes ; dos diâmetros da bacia , e da cabeça do feto ; 
dos íinaes da prenhez , e do verdadeiro tempo do par­
to ; e ultimamente do modo de fe haver neíle impor­
tante minifterio. Mas pelo contrario dao-fe inteiramen­
te a apprender o modo de aperfeiçoar as crianças , con­
certar os feus membros , e retocar as fuas feições. Aílim 
íè compoem efta arte tao alheia da natureza , e taõ con­
traria á confervaçaó dos póvos.

O  primeiro, e mais tyranno officio deílas mulhe­
res ^
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res, apenas lhe caiie nas maos a criança, he configu- 
rar-lhe a Ibu geito os olTos da cabeça. Faz horror o 
como ellas elmagao cruelinente as tcnras paredes de 
hum orgao tao eíTencial á noiía vida , e particularmen­
te á noiía animalidade ! Coitadas , fem conhecer a im­
portância da obra , que amolegaô, encurtao os eixos de 
huma esferoide , que a natureza taô de propoíito of- 
íifica , para emparedar das injurias externas a íubílancia 
delicada do cerebro , cuja fiibrica á mais leve compreí- 
fao í'e defordenaj pois'que a diíiençaò, ou ojtorci- 
mento de huma fibra nervea he baftante para induzir 
epiiepfia , convulsões , efiupidez, e Deos fabe quan­
tos males , que rebentaráo a leu tempo , e minarao por 
largos tempos folapados.

PaíTao eftas deíatinadas mulheres , depois de cfma- 
gai a cabeça das crianças , a comprimir, e expremer- 
Ihes os peitos , com o pretexto de os expurgar do íbro 
tenue, que alli fe demora , e efta compreílaõ he taõ vio­
lenta, que íe encaroçaó as glandulas mammacs, inflam- 
mao-fe , e daqui fe originaò ás vezes os feirros, que em- 
baraçao nas femeas a fecreçaõ do leite , e perturbaò des­
de a primeira hora o benefico , e natural officio de Alai.

Deílerre-fe de hoje em diante huma prática taó per- 
niciofa , e taõ uiiiverlal : refpeitem-fe as obras da na­
tureza , e naõ fó acautelemos toda a compreííaõ exter­
n a, mas tenhamos o maior melindre em reparar das in­
jurias' do tempo frio , e húmido a fubftancia do cere­
bro , cobrindo aquellas partes , aonde a offificaçaõ ainda 
naõ eílá completa , como fuceede junto ás articulações 
das peças oíTeas  ̂que concorrem a fórmar eíla boce­
ta : para elle fim bom he que ufem as crianças de tou­
cas forradas de eftopas molhadas em gema de ovo , as 
quaes melhor defendaõ , e abriguem a molleira, a nu­
ca , e o diâmetro longitudinal da cabeça. Toda a vi­
gilância he precifa para que os oíTos fe naõ amolle- 
guem , e naÕ comprimaõ a fubftancia polpofa do ccrc-

E  bro|,
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bro, donde fe feguiriao as epilepfias , apoplexias, con­
vulsões & c. ,

Entrando a ponderar os abufos, de que eíta com- 
poíta a arte de enfaixar as crianças , achamos erros , que 
abrangem quafi todas as Nações. Em Inglaterra aliás 
taõ alumiada á outros refpeitos , e aonde a razao livre , 
e o patriotifmo ardente trabalhao com difvelo por des­
fazer máos hábitos , e fundar boas praticas , lá aonde 
a verdade prende , e fruélifiea abundantemente em todas 
as fciencias , e aonde os bons planos de educaçao fy- 
fica nafcêrao j lá mefmo , a pezar das juftas declama- 
çoes do profundo genio de Locke , ainda agora foi miíler 
que o C. Parteiro de Dover renovaíTe faudaveis admo- 
eftaçoes contra os abufos, q[ue fe praticaõ neíla arte de 
atormentar os homens , logo desde o fcu nafcimento. E  
entre nós praticaó-fe barbaridades a efte refpeito , que 
fó quem eíliver occupado dos préjuizos correntes póde 
prefenciar’ a fangue frio.

Todos os dias me offerece a minha prática fce- 
nas laftimofas , que me excitaó dor , e defefperaçaÕ 1 
Já mais fou chamado para aíTiílir a inferma de parto, 
que naõ pergunte pela fua criança j e culfa-me a crer 
que hajao peííoas taõ enthufiaílas de velhas preocupa­
ções , que naõ reconheçaõ a fuífocaçaõ , que ameaça os 
pobres innocentes conftrangidos de faixas , e cintos ; e 
abafados com o pezo de multiplicadas coberturas. Se 
males alheios enxugalTem as lagrimas de noíTos males, 
poderiamos confolar-nos com as queixas do Sabio Bei- 
lefxerd  , que declama contra femelhantes abufos7  e naõ 
duvida contar taõbem entre as caufas da mortandade 
dos meninos os erros, que univerfalmente graíTaõ fo  ̂
-bre efte importante artigo.

E  por certo que fó póde fer invenção de bár­
baros tantos cintos, volvedoiros , e mantilhas , com que 
Parteiras ignorantes ataviaõ , e opprimem os tenros 3
e delicados corpinhos dos defgraçados infantes.

Pa-
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Para concluirmos demonftrativamente o§ males,, 
que refultaô de práticas taô deslmmanas , reflitamos hum 
pouco fobre o eftado do recem-nafcido , e fobre o que 
elle fora no ventre materno , e cahiremos naturalmen- 
te na razao das peiïïmas confequcncias , que reprehen* 
demos»

O  primeiro ponto que fe divifa no embriaô he o 
coraçaô do animal, d’aili fe expandem vafos , que já 
n’aquelle tempo conduzem huma efpecie defangue; al- 
iîm rapidamente começa o deiènvolvimento do animal. 
Ora he certo , que fendo as reiiftencias no principio 
quafi nullas, qualquer que feja a força da potência, os 
feus efteitos faô muito confideraveis. Elle orgao , que 
primeiro fe divifa , e primeiro vive , como quer que 
receba o primitivo impulfo , he certo que o conferva 
a beneficio dos nervos, e pelo eflimulo do fangue den- 
fo , e quente ; mas ao mefmo pafîo que o animal cref- 
cendo, tem o coraçao de mandar mais longe a mafia total 
dos humores; multiplicaõ-fe os obftaculos, e a circu- 
laçaô chega muito vagarofa, e fraca aos últimos con­
fins ; pois que o comprimento , e a figura dos vafos , 
os angulos que elles vaô formando , ás vezes pouco 
ventajofos á projecçao , e as comprefsoes das partes vi­
zinhas , tudo concorre a retardar a quantidade de mo­
vimento do fangue.

Daqui vem , que fendo como diíTemos , no pri­
meiro tempo o crefeimento do feto quafi repentino ; 
depois retarda-fe muito pela multiplicidade dos obfta- 
culos. E  agora começa já a apparecer a razaô , porque 
as crianças devem fer penladas muito ligeiramente, dei­
xando largos os feus volvedoiros ; pois de outro modo 
vamos nós multiplicar os obílaculos > concorrendo as 
comprefsoes dos cintos a entupir os vafos tenros, que 
fó eítando defaffrontados de ligaduras , poderiaô ceder á 

■ corrente dos humores , que vem alli . diítcndelos, e 
desdobralos, como fe patentea pelo feu crefeimento.

E  ii Mas



; «

T r a t a d o  d a  E d u c a ç A o F y s i c a

Mas entendem-fe taó diíFerentemente no mundo ef- 
tas regras , que parece milagrofo poder ainda o fan- 
gue circular ein corpos tao violentamente arrochados, 
como ficaó os das criancas depois de penfadas : porém 
quando rcfiílaô a efte genero de tormento , as fuas vi­
das íeráó curtas , e as fuas forças mingoadas. Deíla 
arte fe vai acanhando cada vez mais a eípecie humana  ̂
o coraçaó, e as artérias perdem a fua elafticidadc ven­
cida pelas refiftencias , que encontra a drculçao nos ul-
timos ramos dos vaíos ; cs humores recua6 , e eíla-
gnao-fe pelas entranhas , e pela têa cellular , donde re- 
lultao obftriicções , hydropeiias , e huma total extinc- 
çaò da irritabilidade animal.

Como quer que lancemos os olhos fobre a eílru- 
élura do homem , fempre defeobrimos novas razoes 
contra práticas taô abufivas. Se attendermos ao que fe

de qual feja o noíTo mecanifmo, he facil reconhecer, 
que deve produzir graves perturbações qualquer conf- 
trangimento fobre eíla região. E  por certo que o fan- 
gue depois de viíitar , e nutrir o corpo em todos os
léus pontos , e preílar-fe a differentes minifterios
vai entrar nos bofes, por largos troncos ramificados 
prodigiofamente nefta vafculofa entranha, mas que fem 
o movimento alternado da refpiraçaó, íim entraria nei- 
les a benefício do ar alli fempre demorado ; porém 
feria mais didicultola a fua entrada ; e fegundo as ex­
periências do exaétiiTimo , em pouco tempo pa-
raria a circulaçaô por nao haver commercio entre el­
l e , e a atmosfera.

Supponhainos que por hum accidente qualquer que 
feja , a rcfpiraçad fe embaraça • logo o coraçaó mais fra­
camente eílimulado afroxa em fuas contracções, fobre- 
carrega-fe de fangue ; e o bófe he a primeira parte 
aonde os humores encalhaó como precifamente deve 
fuceeder a huma entranha taÓ m olle, cujos vafos faó’

def-

paífa na cavidade do peito , com a mais ligeira idéa j
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defpldos quafi inteiramente da tunica mufculofa, que 
auxilia o movimento do langue nas ancrias. Igualmente 
fica impedido o dcfpejo do langue, que defcc da cabeça , 
e alTim entramos logo cm ancias , lynccpes, palpita­
ções , apoplexia , e morte , fegundo o grâo de difficulda- 
de , ou intercepção total da re-ipiraçao.

Se he pois de tao abfoluta neceilidade a dilataçao 
dos bofes para a vida do homem , e le ella nao po­
de eíFeituar-íe fern a arca do peito eílar deíembaraça- 
da , deveriamos , quanto em nós he , cuidar em remo­
ver todos os obftaculos j que a opprimem em todo o tem­
po da vida , e muito principalmente na primeira ida­
de, em que as forças faõ mui poucas , e os olios ain­
da cartilaginofos, e brandos. Peio contrario empenhaó- 
fe as Amas em apertar os cintos , e volvedoiros j co­
mo fe de propofito intentahem obílar ao esforço dos 
mufculos empregados em erguer as collelas , e alargar cm 
todo o fentido a cavidade do thorax : deílc modo quan­
do nao configuao fupprimir totalmente a refpiraçao, ao 
menos oppiimem.-na muito j pois que mulculos debeis, 
e tenros mal podem lutar contra tantas relillcncias.

Naô fao menos attendiveis as defordens, que fuc- 
cedem nas funcçóes do baixo ventre por eífeito do aper­
to das faixas ; pois que a circulaçaó encontrando oblta- 
culos em todo o feu curfo , he aqui naturalmente taó 
morofa , que dos feus encalhes nas entranhas abdomi- 
naes trazem origem quaíí todas as moleftias chronicas.

E  ahim deve fucceder, fendo neceíTario que o lan­
gue diítribuido pelas artérias do ligado, eílomago, ba­
ço , mizenterio , pancreas &c. naô fó venha alli nu­
trir , lubrificar , e dar calor a eftas partes, mas taôbem 
miniílrar a materia de varias fccreções : o que naô 
poderia praticar-fe fe elle naÔ correlTe vagarofo. Igual­
mente he tardia a circulaçaó do fangue no fyllema da 
vêa-porta ; pois que a cólera , hum dos humores elTenciaes 
no trabalho da digeítaô, perennemente fe filtra no fi-

! (
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gado , a cuja officina acode por hum canal venofo o 
langue, que já paíTára por outras entranhas , e vem 

preciíb, carregado de partículas terreas , e 
que o tornaô menos adlivo para eíHmular hunt 

íí inerte por falta da túnica mufculola.per
m ais, que a prodigioía ramiíicaçaõ defte tubo

o
como he 
oleolas , 
canal já 
Accrefce
eílorva a velocidade dò fangue multiplicando os obfta 
culos ao feu curfo. Eis-aqui novas caufas do retarda­
mento da circulação na regiao ventral ; e por certo, 
que fe naò fora o jogo continuado da refpiraçaô , e 
o exercido , encalhariao a cada inílante os humores , 
como acontece ordinariamente ás peífoas de vida feden- 
taria , e a quaíi todas na velhice.

Agora eílá evidente , que a mais leve compreílaô 
fobre o ventre ferá baftante a defarranjar toda a eco­
nomia de taó importantes funeçoes. Cumpre pois que 
o ventre eíteja defaífrontado de cintas, e volvedoiros 
para naô fe embaraçar huma circulaçaô já de íi len­
ta , como acima moílramos. Igualmente importa mui­
to que naò haja compreíTao alguma externa, alias ef- 
tas entranhas nao podem ganhar o feu natural tama­
nho : as digeftoes feráo perturbadas , interrompida a ela- 
boraçaô da cólera, e dos outros fuceos digeílivos, mal 
podendo íiltrarfe por canaes comprimidos , e por en­
tranhas mingoadas , que fem efpaço nao podem cref- 
cer , nem medrar. Ora fe a circulaçaó no ventre eílá 
impedida , aonde irá dar comfigo o fangue que para 
alli fe encaminhava ? dirigirá certamente os feus tiros 
á cabeça , ao bòfe ; e por defgraça faô de mui fatal 
confequencia todos elles tranfportes.

Naò faò menos graves as moleílias procedidas da 
fuppreíTaò da tranfpiraçaò , como fe experimenta nas 
cílaçòes mais variaveis : a primavera , e oitono fempre 
vem pejados de pleurizes, rheumathifraos, catarrhaes, 
e de toda a claíTe das doenças inflammatorias. Ora lie 
certo que as crianças precifaò , talvez ainda mais que

os

ill
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os adultos , deíla proveitofa excreção , para fe enxuga­
rem da nimia humidade , que trasborda em feus valos. 
Mas a tranípiraçaõ lie mais eu menos cepiofa, fegun- 
do que a circulaçao lie vigorofa , ou froxa , frequen­
te , ou tardia. Por tanto importa muito aliviar o cor­
po de toda a efpecie de conílrangimento externo , alias- 
nad podendo o langue chegar com certo gráo de ve­
locidade até á fuperficie , nem fe purifica do gaz in- 
ílammavel , que o efquenta : nem fe defonera da mui- 
í3v agua, que reftou da cryílallizaçaò animal.

A ’s vezes nao baila deixar as crianças á diferi- 
çaÔ da natureza , fem faixas, nem conílrangimento al­
gum y por fer tanta a fua debilidade , que nem aíTim 
confeguem huma tranfpiraçaò conveniente -, e he pre- 
cifo fazer-lhes fricções brandas íobre a pelle duas, ou 
très vezes no dia.

Quando ferá pois que por fortuna da humanidade 
defappareça elle apparato vao , e perniciofo de cintos 
colletes , nianguitos , e gibões que nao fervem fenaó de 
apoquentar a noíla efpecie, e de perpetuar enfermida­
des ! por femelhantes abufos expiraõ milhares de innocen­
tes roxos 5 e fuíFocados , cuja mortandade cobre a ig­
norância , e a fuperíliçaõ com o pretexto de feitiços  ̂
bruxarias , olho , e mil outras frioleiras ridiculas entre 
nós por defdita bem conhecidas.

Concluamos em fim fempre com a analogia dos 
brutos, que elles nao fe ligaõ ; nao fe enfaixaô ; e af- 
lim he que as nolTas crianças ganhariaô aquellas dimen­
sões vantajofas dos homens naturaes. Aílim he que o 
noíTo peito alto , e efpaçofo oífereceria aos bófes huma 
larga capacidade, em que francamente dilatado podef- 
fe cumprir o feu importante , e continuado mimíterio. 
AíRm o baço , e o fígado praticariaõ defembaraçadamen- ̂  ̂ M ^ A - ___T *_ l*'_._ *te aŝ  fuas fecreçoes, Aííim circularia fem. impedimen-
to o fangue, e chegando aélivo á fupcrfície, deporia pe­
los vafos cutâneos as impurezas, e excrementos que o 
aíFromaò, e lhe fobejaó, A R -

f l
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A R T I G O  VI.

Do modo de deitar as crianças , e das evacuações da
primeira idade,

E Stá em coílume ajuntar as crianças com as Mais 
em o mefmo leito , e elle abufo eftribando no a- 

mor maternal he mais defculpavel, ainda que nao me­
nos nocivo y pois tenho por grande prodigio nao moi- 
rerem fuffocadas todas as crianças -, humas vezes porque 
nao podendo ganhar a altura dos travellelros, vaô ef- 
corregando pela cama , e hcao fem ar opprimidas de­
baixo da roupa ; outras vezes porque ^ainda confervan- 
do em defafogo a lua refpiraçaó, nao podem íuppor- 
tar o pezo das muitas coberturas de ordinário amon­
toadas fobre as mulheres paridas. E fe o calor , e a 
tranfpiraçao dos corpos das Mais bailanao a excitar fe­
bres em taô debeis criaturinhas y melhor fe fermentao 
ellas, e degenerao em podres por eíFeito das exhalaçoes 
corrompidas dos locchios. Por tanto vemos que as cii- 
anças fe anciaô j a circulação diííiculta-íe j a cara 
tumefce , e faz-fe livida ; e quando nao expirao em taô 
violento abafo , ao menos íicaô d’entaô com os bófes 
fracos, e obílruidos com tubérculos , que a feu tempo 
fuppuraô terminando em huma tifica fempre fatal , e
incurável. .

Quantas crianças fe reputaô mortas por maleficios, 
que ordinariamente raprefentaô fymptomas de eítrangu- 
laçaô, fendo as Mais os verdugos dos pobres innocen­
tes ; já abafando-os com a roupa, já volvcndo-fe defa- 
cordadamente por cima delles durante o fono ; já fuf- 
focando-os com os feus peitos quando fuccede adorme­
cerem na acçaô de os amammentar.

Por tanto eu fupponho da primeira neceíTidade ,
que as crianças tenhaô cama apartada , ainda que na 

 ̂ mef-
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mefma camera de fiias Mais para poderem ellas mef- 
mas vigiar fobrc os inais pequenos reparos , e cautelas, 
que mal íeráo confiadas a peíToas extranhas. Bem ad­
vertido j como fica ponderado , que a atmosfera da ca- 
za nao efteja tao quente como he cofiume , por íer ci­
te calor muito nocivo ás mefmas paridas , oceafionan- 
do-lhes a febre puerperal, la(ífea e mi liar , cuja indo- 
■ le muito bem fe compadece com o abafo, e fordidez, 
em que cegamente fe confervao eítas infelizes mulheres 
nutridas de carnes , golodices , e privadas de tudo que 
lhes pode fervir de refrigerio, e medicamento.

Em quanto ao modo de deitaras crianças, cum­
pre que elevadas da parte da cabeça eílejao em huma 
poíiçaô obliqua ao horifonte , por ficar aííim mais fácil 
a evacuaçaò da linfa. Entenda-le taobem em que a luz 
fempre lhes venha da banda dos pés direitamente aos 
olhos, aliás convidados de ilharga pelo clarao , olhaò 
ide travez, e adquirem máos hábitos, que depois dif- 
ficultofamente fe emendao. Advirta-fe fempre , que a 
impreíTaò muito viva dos raios do Sol lhes offende os 
orgaõs opticos, ainda debeis, e defacoítumados ; por 
cuja rafaô a natureza , envolve os olhos das crian­
ças de névoas tranfparentes com eíle mefmo fim , fen­
do precifo palliar-lhes, fegundo o habito , e a idade 
eífa fenfaçaõ. E  como importa muito que refpirem li­
vre , e deiempachadamente j cuide-fe em lhes defaífron- 
tar o rofto , para que a atmosfera entrando com fran­
queza pelos narizes , e pela boca vá dilatar os bofes, 
animar o fangue , e corroborar o eítomago , e as en­
tranhas.

Quando a criança desligada das fecundinas, e 
muito bem lavada jaz em huma cama á parte, e le­
vemente coberta, começa logo a expurgar-fe dos humo­
res, q̂ ue fe accumuláraó no interior dos feus vaíos.

Éftes humores faõ a fleuma, e o meconio, ou fer­
rado. A fleuma he huma linfa groíTa, que enchendo

F  ' o
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o eílomago , e o efofago impedia a adhefaó defte ca-’ 
nai \ cujas paredes aliás fe conglutinariaô entre f i , co­
mo vemos fucceder a qualquer vafo, que em noíTo cor­
po fica vafío , e fem humidade. Porém como depois 
do nafeimento começa a fer fuperflua , e nociva efta. 
mefma linfa, he neceífario nad obfiar de modo algum 
á fua evacuaçad ; por tanto eu tenho como coifa mui­
to arrifcada o ulb das rolhas de aífucar , e mel j por­
que além de embaraçarem a livre entrada da atmosfera 
para os bofes , e ameaçarem fuffbcaçaô \ entupem a af- 
fluencia deftas fleumas vifeofas, que reprefadas, miílu- 
rad-fe com o leite , corrompem-no , e induzem flatulên­
cias , azias , e outros males.

O meconio , ou ferrado he aquella materia vifeo- 
fa , e negra , que abunda nos inteftinos, e igualmente 
impede a conglutinaçad de fuas paredes. Como quer 
que fe faça a nutriçad do feto no ventre materno , 
he de faélo , que fe accumulad fezes até ao tempo de 
feu nafeimento , e he mifter promptamente evacualas ; 
pois de íi difpoftas á fermentaçad fad menos innocen- 
tes , do que julga o Doutor Buchan , e demoradas 
miniftrarad por certo hum máo fermento ao quylo, que 
vai prepararfe de huma materia de fua natureza fer- 
mentavel. Nad ha Medico , que deixe de ter prefen- 
ciado as dores , tenefmos , picadas , caimbras, e con- 
vulsdes 5 que apparecem quando o ferrado fe reprefa nos 
inteftinos. Nem era de efperar, que o gaz mefytico 
fummamente elaftico , e penetrante ficaíTe inerte , fem 
offender nervos tad f enf í ve i s e  tantos, que fe entrela- 
çad na tunica villofa do canal inteftinal.

Quando fe diz fer neceífaria a evacuaçad do fer­
rado 5 nad fe quer fuppor logo indifpenfavel o recur- 
fo a purgantes, que alguns Authores preferevem á to­
das as crianças aíTim que nafeem. Talvez fe eftabele- 
ceífe efta regra no tempo , em que a cloftraçad fe ti­
nha por humaídoença infalüvel aos meninos , que mam- • 

^  -  ma-
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'mavao o primeiro leite a que chamao clojîro ; por 
tcuja razao Îe lhes refufava como fe fora hum veneno. 
Porém eílá bem longe defta idéa , quem eftuda a na­
tureza , que tanto fe anticipa na preparaqao defte foro 
azedo , taó fabiamente provido , e que fendo o fuften- 
to j he taõbem hum purgante natural na primeira idade.

Todavia fe virmos, que as forças dos inteílinos 
'da criança naô baílao a expellir as fezes, nem ainda ef- 
timulados pelo leite azedado para efte ufo no feio ma­
terno , recorramos a hum laxante brando , e nao mui­
to differente do que lhes fora preparado pelas maõs da 
natureza. Por tanto parecendo-me conveniente, quan­
do as crianças nao tem très, ou quatro caméras por 
d ia , dar-lhes hum pouco de mel em cozimento de 
ameixas, fempre tenho para mim, que nada correfpon- 

• de melhor ao noffo intento, nem fe affemclha mais ao 
purgante natural , do que o foro de leite preparado com 
huma porçaô de farro de vinho , baífante a deixar appa- 
recer o ácido , e adoçado com mel : elle liquor vege- 
to-animal he fermentavel tirante a azedo ; e tem aquelle 
adocicado, que com a mirtura do ácido fe percebe no 
cloítro.

Nad faltad crianças com tanta humidade nos in- 
teftinos , e taÕ enfartadas de matérias fecais , que ne- 
nenhuma ventagem confeguem com os purgantes minora- 
tivos. O  Celebre Undcrwúod confeffa , que baldado nas 
efperancas de tirar effeito de pequenas dófes de Rha- 
barbaro ,̂ recorrêra a dófes, que pareceriaò temererias a 
nao haver procedido por degráos, e mui prudentemente. 
Todavia nao tomem fobre fi as Mais receitarem nem 
o Rhabarbaro , nem o vinho antimonial de Armftrong , 
'contentando-fe de lhes miniftrar os laxantes , que aci­
ma preferevemos, e advertidas a chamar Medico quan­
do em cafos rebeldes nad configuad nas primeiras vin­
te e quatro horas com tifanas , ou com o foro melado 
a evacuaçad do meconio. Nad he porque eu tema tan-

F  ii to) : t
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to , comô O Douthor Hamilton , os efpafmos , e as 

. convulsões que elle fabio Medico fuppoem produzir o 
Rhabarbaro nos inteilinos das crianças mais damnofo, 

' como elle fe explica , do que a demora do ferrado. 
He innegavel, que a fenfibilidade dos nervos na primei­
ra idade eílando em proporqaó com a fua debilidade , 
muitas vezes fe refente do eftimulo deíla raiz refino- 
fa , principalmente fe naõ for diluida com algum vehi- 
culo adoçante j porém a humidade , e o mefmo ferra­
do defendem as paredes dos inteíiinos de maneira , 
que o maior numero das crianças fupportaõ , guardada 
a proporção, os purgantes em dófes mais fortes que 
os adultos. Todavia tudo que he remedio deve fer 
prefcripto por peíToas hábeis, e naõ confiado ao em- 
pirifmo das Mais , ou das Parteiras.

As primeiras vinte e quatro horas depois do naf- 
cimento , devem fer pelo commum empregadas fó nef- 
tas evacuaqões, tempo cm que o fangue , e a atmosfera 
vaõ penetrando lentamente pelos bófes, e difpondo ou­
tra economia bem différente da vegetaçaõ antigua.

A R T I G O  VI L

Da criaçaÔ dos Meninos,
)

E  hum coílume faudavel criarem as Mais feus 
filhos j aífim elle fora entre nós univerfalmente 

praticado. He taõ conforme ás intenções da natureza, 
que a obfervamos applícada a efte minifterio quafi def- 
de os primeiros mezes depois da concepção. Parte da- 

-quelle fangue, que fe accumulou para a vegetaçaõ do 
feto 5 he trasladada pelas communicações dos vafos, ”e 
palia do utero a ir  ajuntarfe no feio; cujas glandulas, 
ás vezes com muita antecedencia, começaõ a filtrar cer­
to foro , que fempre nas vizinhanças do parto he mais 
copiofo. Naõ fein fim a natureza prep>ara eíte liquido

-  -> fuf-
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fufceptivel de fermentaçao, e que efe<flivamente fe aze­
da com a demora.

Eíle leite forofo , a que cliamarao cloílro, he hum 
purgante brando accomodado á compleição das crian­
ças , e taó conveniente para ellas , como lhes he necef- 
íaria a evacuaçaõ do ferrado: nenhum outro, como dif- 
femos no artigo antecedente , he mais natural ; fendo 
de huma vez alimento , e remedio. E  fe mil vezes he 
mifter recorrer a purgantes extranhos, já fe vê quad 
grande erro feja negar elle primeiro leite aos recem- 
nafcidos, como entre nós geralmente fe pratica , tal­
vez lembrando ainda a doótrina dos noíTos antiguos M e­
dicos.

Sejamos huma vez prudentes , e refuíàndo razoes, 
que finge o lu xo , e a vaidade obfervcmos como as 
M a is , aííim que tornaõ a li , pedem feus filhos, e ef- 
quecidas das penas , e fadigas do parto fó confiderao 
o fruêfo da fua ternura. He taõ natural elle fentimen- 
t o , que fe o luxo naõ tivera corrompido , e degene­
rado as propensóes da natureza , feriaõ em toda a par­
te olhadas peior do que féras as Mais infenfiveis, que 
naô amammentaílem feus filhos. Aífim como fuceedia em 
Dana ( a crer Fernam Mendes ) aonde as mulheres fe 
juftificavaô em público , quando naõ criavaõ , alias erao 
excluidas da adminiílraçaõ dos négocies.

Talvez que a Medicina, reduzida a hum officio 
mercenário , confiando mais de remedios, do que de 
prefervativos , tiveífe já efquecido as ventagens que re- 
fultaõ da criaçaõ natural, quando a Filofofia , que def- 
intereíTada em todo o tempo procura o bem da hu­
manidade, continuava a infpirar fentimentos brandos nos 
corações maternais. E  affim he que os difeurfos de 
Locke , e do Author do Emilio defpertáraõ em paizes 
extranhos, e nefie cafo mais afortunados, aquella pro- 
penfaõ natural de amammentar os filhos, que hoje Icu- 
ya o C. M^antdl nas fuas Inglezas, e que já efiava em 
■ ef-
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efquecimento defde os tempos de T ácito ; pois que ef- 
te Hiftoriador filofofo corroborou as provas da deca­
dência do Império com o defprefo , em que as matro- 
nos Romanas haviao a educaçao de feus filhos.^

Em idades muito anteriores fuppunha-fe iá que l6 
o leite das jMiãis convinha as Tuas crianças , pois lem­
brara atfribuir ao primeiro leite nao fo as modificações 
fyficas do temperamento animal, mas ^ate as propen­
sões do coraçaõ, as quaes íe fuppozerao lubordinadas a 
eíla poderofa influencia. Da fagacidade de Ciceio , da 
braveza dos Romanos , da crueldade de N ero“,̂  e^de Ca- 
ligula bufcáraõ-fe caufas no leite que mammarao. Pou­
co importa a falfidade deitas ficções ao noílb iiitento; 
pois fó nos intereíía a verdade, que delias fe infere, 
e vem a fe r : que ao menos houve em todo o tempo 
homens perfuadidos da modificaçaõ do noífo ternpera- 
mento em virtude do primeiro le ite , fazendo-o influir 
até fobre as acções moraes ; e naõ he muito extranho 
refentirem-fe os homens do leite que mammarao , quando 
a fua máquina entrava a defenvolverfe , fe vemos qae 
o calor, o frio , o alimento , as bebidas , as qualidades 
do ar atnaosferico , os jo go s, os prazeres, ainda depois 
modificaõ taõ particularmente o caraéler moral dos ho­
mens , que fegundo as qualidades fyficas do fo lo , e os 
coílumes particulares das N ações, fe diílinguem os feus 
diverfos gênios. Talvez que a deflemelhança do cara- 
éler obfervada hoje nas familias , venha de naÕ ferem 
os filhos nutridos aos peitos maternos ; pois que o lei­
te extranho , tendo diíFerentes qualidades , e talvez con­
trarias á conílituiçaõ individual do menino, faz delle 
hum aggregado monílruofo de duas naturezas.

N i corrupçaõ geral do feculo as mais das vezes 
faõ frivolas as razões , com que fe excufaõ as Mais 
defapiadadas de amammentarem feus filhos. Bem longe 
eítaõ ellas de imitar aquellas enternecidas mulheres , 
que a pezar dos confelhos de Buchan.^ q de Lineo fe 

- , > ' aba-
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abalançárao a nutrir feus filhos, e tivérao em prêmio 
de fua ternura efcaparem de molcftias defefperadas. 
Tarde fe capacitaráó as peilbas de huma certa ordem, 
de que o leite materno he o unico fuílento proprio' 
das crianças j rnas a fua incredulidade terá menos deí- 
culpa , quando forem obrigadas a rcíleftir que cada indi­
víduo he coníHtuido por hum modo lingular ; a fua 
maneira de fer parecida em muitas propriedades ao 
geral da efpecie , na6 he comiudo a mefina. Por tan­
to nutrindo as Mais o feto do feu proprio fangue , 
paífaô-lhe as modificações de fuas naturezas : daqui fe 
vê com quanta razaõ fe pretende , que huma vida de­
pendente na fua origem , e commum com a da M a i, fe- 
ja  continuada em feu defenvolvimento , depois que o 
menino nafce, por hum alimento preparado nos mef- 
mos orgaõs , e tirado do mefmo fangue, que o anima­
ra. T al he o leite materno , que traz impreíTo o ca- 
radler da economia privativa de ambos; e feparado dos 
mefmos humores , que defenvolvêraõ os primeiros ru­
dimentos do embrião, he a melhor matéria , de que as 
crianças fe poífaó alimentar..
‘ Que mal fupprido fica com o leite das amas , o- 

que a natureza filtrára no feio das Mais ; pois que 
modificado de outra maneira he pouco menos do que 
hum veneno , que vai lentamente deílruindo a organi- 
zaçao da criança tao femelhante a fua M a i, quanto ef- 
ta diífere da Ama em temperamento , idade , educa­
ção , coílumes , maneira de viver , e em todos os ca— 
raêieres privativos de cada indivíduo..

c E  qual ferá a Mai taõ barbara, e tao infeníivel, 
que poíla receber das maõs da Ama coberta de chagas,, 
e confumida de enfermidades a fua criança , que aiiàs 
fahio limpa e perfeita do ventre materno ? Pois def- 
enganem fe por huma vez as M ais, que nenhuma per- 
fpicacia bafta , para diítinguir ino leite a fubtileza de al­
guns venenos , que de tal modo fe disfarçaõ , que nem
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a cor , nem o fabor , nem a conííftencia delle , neril 
as avericiiaçôes mais exaótas fobre a idade , tempera­
m ento, dieta, vida, e coílumes das amas podem elta- 
belecer huma regra fegura, ou ao menos que promet- 
ta probabilidade.

Quantas vezes rebentão pela boca, e pela gargan­
ta deíles abandonados innocentes chaguinlias peftilen- 
ciaes, que em breve fe alaílraô , como he condição dos 
males venereos ? Nao ha duvida , que no leite ^paliou 
eíla infecção j porém a ama era robufta , veimeiha , e 
ás vezes mefmo guardava em fegredo no feu fangue 
eíla difpofiçaô , que nunca pôde defenvolverfe con­
tra as forças de feu temperamento : e as vezes atê  »01 
fempre iunocente para feu proprio filho j maŝ  fubiil, e 
contagiofa vai no leite inficionar o pobie engcitado mais 
difpoílo a recebela nem iílo nos deve adm irar, q̂uan­
do vemos hum veneno igualmente exaltado , e n huma 
mefma peíToa, fer contagiofo para elles e indiíFeren^ 
para outros, que fe expõem a fua aélividade na meí- 
ma hora , e com as mefmas circumílancias pelo menos
apparentes.

Quantas vezes as gengives das crianças entumeci­
das , e chagadas annunciaô o efcorbuto , que degenera­
va os humores da ama , mas que ainda nao poderá en­
trar com os feus folidos ; talvez porque huma vida aéfi- 
va , huma dieta contraria , e o ar do campo lhe tem 
refiílido; nao lhe refiíle porém huma compleição deli­
cada , que de tudo fe refente.

Quantas vezes em fim as amas, em outro tempo in­
ficionadas da farna , tinha , e outras erupções cutaneas , 
apprefentaÕ huma pelle liza , e macia, quando o mal re­
colhido ao fangue vem com o leite infeíflar, e affiigir 
as crianças vidimas do capricho, e da vaidade das M a is , 
necelfitadas ás vezes a alimentar os cachorros dos ani- 
maes , para fe defaíFrontarem do leite que lhes fobeja , 
e roubaõ a feus proprios filhos. E  quantas enfermida­

des
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d’aquellas , que folapadas rainao por muitos annos o 
temperamento , para rebentarem em certa eílaçao da 
idade ; illudem todo o curativo \ efcondem as íuas cau- 
fas , e zombaô da iagacidade dos M edicos, quando el- 
las foraõ bebidas com o leite das amas, e eraõ já ra­
dicadas em fua geraçao.

Por nao traípailar as raias , que nós abalifamos , 
bailaria o que eílá dito para convencer as Mais do 
muito que intereílaõ os pobres innocentes em ferem 
criados aos peitos maternos ; mas nao deixaremos ern 
filencio os males imminentes fobre as M ais, que fe ne- 
gaÔ a taô importante miniílerio ; pois que a repercu- 
çaõ do leite , que a natureza taô advertidamente lhes 
largéa, traz comfigo graviíTimos incommodos, muitos 
dos quaes nao tardaô a apparecer.

Supponiiamos pois , que as Mais , trocando pelos 
caprichos da vaidade os avifos da natureza , abandonaô 
feus filhos i entaô o cloílro , elle liquor azedo repreza- 
fe ; ganha huma acrimonia corrofiva ; e repercutido vai 
inficionar a mafia dos humores , e em pouco tempo a- 
cende o fogo da febre , que tantas vezes abraza as 
mifefaveis viélimas das preocupações do feculo. Nao 
he o leite d’aquelles fuceos, que ie filtraô do fangue 
para reentrar na maíTa dos humores ; mas feparado nas 
glandulas mammares por hum mecanifmo , a nós defeo- 
nhecido , he logo excremento , de que a Mãi fe deve 
defonerar j aliás acre, e corrofivo volta a contaminar 
o mefmo fangue , donde dimanára. E  a fua veilicaçaô 
he taô viva fobre o fyílema nervofo , que induz cairn- 
bras , e efpafmos íempre precurfores das febres ; e af- 
iim por tanto começa á febre laôlea , ou puerperal.

De repente crefeem os eílragos deíle fermento ma­
ligno ; pois tal he o feu poder íèptico, que os foli- 
dos fe relaxaô de forte , que o fangue reçuma pe­
los poros j rebenta a erupção miliar ; a refpiraçaô la- 
he fétida , e oíFenfiva ; as excrecôes cadarerofas ; e a fa-

(jr ce
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ce to r i ia - fe  d e f u n t a  ; e ás v e z e s  a q u in a  , a c a n f o r a  , os  
e n v j t i c o s , o s  c a u ít ic o s  c o m  t o d a  a lua a á t i v i d a d e  nao  
p o d e m  e v i t a r ,  q u e  os h u m o r e s  fe  dilTolvao,^ e a p o -  
d r e ç a o  n o  in ltan te  p r o x i m o  á m o r t e .  E f t e  m e f m o  le i ­
te r e f i c d l i d o  v a i  p ic a r  ta o  in te n fa in e n te  as tú nicas  d o s  
i i ] te l l inü s  , o s  d i v e r í o s  t e g u m e n t o s  d o  a b d o m e n  , e  feus 
m u f c u l o s  5 q u e  p o e m  e m  v i o l e n t a  to r tu r a  as m i í e r a v e i s  
p a r id a s  quaíi  f e m p r e  a t o r m e n t a d a s  d e  c ó l i c a s  n e r v o -  
fas 5 p e la  m a i o r  parte  n a fe id a s  d e l ta  caufa.. Q u a n t a s  v e ­
z e s  e f t a g n a d o  pelas  e n tr a n h a s  in d u z  o b f t r u c ç ô e s ,  tu b ér­
cu lo s  ,  e I c i r r h o s , q u e  n a õ  c e d e m  a r e m e d i o s  , e p r e p a -  
r a o  as p r im e ir a s  f e m e n t e s  d as  d o e n q a s  c h r o n i c a s  d a  
i d a d e  f e n i l .  N a o  lie p o u c o  f r e q u e n t e  ir  e l le  e m p o ç a r -  
fe  na c a v i d a d e  d o  v e n t r e ,  e p r o d u z i r  a a f e i t e s ,. p e lo  
c o m m u m  m o r t a l  ,  c  p e l o  m e n o s  a c o m p a n h a d a  d e  d o r e s  
v i o le n t a s .  A s  h y d r o p e l i a s  d e  p e i t o  y d o s  o v á r i o s  a d o  
utero  , e m e f m o  a a n a z a r c a  í á o  c o n í e q u e n c i a s  n a o  ra­
ras d o  r e p r e f a m e n t o  d o  leite .  E  q u a n ta s  v e z e s  fera p a f -  
fa r  d o  f e io  y q u e  o  l i l trára  , m in a  pelas g l a n d u l a s  m . a m m a -  
res , l a n ç a n d o  as fataes  le n ie n t e s  d o  c a n c r o  ,  efte m a l  

• a f q u e r o f o y  q u e  t r a z e n d o  c o m f i g o  a t o r p e z a  ,. e a f e a l d a d e  
á tr if te  e n f e r m a ,  t e r m i n a  c o m  a m o r t e  h u m a  h o r r o r o f a  

,Jcena !. Q u a n d o  e m  fim a  ro b u fte z  d o  t e m p e r a m e n t o  p o f t  
fa r e f ^ i r  a tan tos  m ales  , p e lo  m e n o s  h u m  r h e u m a t i í -  
tn o  c h r c n i c o  , q u e  fe  a n n u n c ia  c o m  a i d a d e , a t o r m e n t a ­
rá o s  re ftos  d e  h u m a  v i d a  gafta na d i í l i p a ç a o  , e  n o  o -  
c i o .  E i s - a q u i  c o m o  a n a t u r e z a  v i n g a  os  feus d i r e i t o s  ,  
nunca  i m p u n e m e n t e  v io lad os .-

E n t r e m  e m  fi as n o í lás  D a m a s  -, c o n f u l t e m  o  feu  
p r o p r i o  in t e r e í íe  ; e f e u t e m  a v o z  d a  tern u ra  ; e i m p e ­
r a n d o  n o s  f e n t i m e n t o s  n aturaes  , e n f u r d e ç a d - f e  a o  r u i d o  
d os  c a p r i c h o s d a  v a i d a d e  , e d a  d e l i c a d e z a  y e a m a m -  
m e m a n d o  a feus p r o p r i o s  p e i t o s  os  i n n o c e n te s  f i l h i n h o s ,  
m e r e ç a d  q u e  d é l ia s  fe  r e p i t a  c o m  o  c e le b r e  P a r t e i r o  
d e  Dover M u i t a s  das S e n h o r a s  d a  p r i m e i r a  o r d e m  
defte  R e i n o  f e r v e m  d c  e x e m p l o  a o  m u n d o  , c r i a n d o  e l -
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las mefmas feus filhos; e tem-fe igualado ás Mais das 
Nações mais polidas, e as dos fecuios mais puros da 
G récia, e de Pvoma. E os Bretões na geraçad futura 
iiaô feráò avaliados gente melindrofa , e vaietudinaria.

A R T I G O  V n i.

Das qualidades que f e  devem requerer uas amas.
o

A inda que nao feja conforme ás intenç6*es da na­
tureza removerem de íi as Mais as fuas crianças , 

e ainda que em outros tempos tiveífem o fobejo alen­
to , para acodirem com abundancia de fangue á fecre- 
çaó do leite , fem desfalque attendivei em íüa coníH- 
tuiçaô , todavia hoje nao iuceede aílim: havendo mui­
tas peífoas , principalmente na Corte , de tao debil com­
pleição , que provavelmente cahiriaô em grandes debi­
lidades , e na febre ethica , íc teimaífem cm criar feus 
filhos. Outras nao podem confervar o leite ; pois apenas 
lhes apparece, per íi mefmo fe fecea. E nao fao pou­
cas aquellas , cujo temperamento inficionado de enfer­
midades contagiofas aíiás tem já envenenado os pri­
meiros rudimentos de feus embriões, de modo que fe­
ria barbaridade na6 lhes buícar em leite extranlio hum 
correítivo aos males , que deíápiedadamente lhes traní- 
mittírao. Em femelhantes circumílancias toda a diligen­
c ia , todo o difvelo he preciío, para nos inteirarmos 
das boas qualidades de liuma ama.

Por tanto, entrando no exame dos requelitos nc- 
ceíTarios deftas Mais mercenárias , entenda-fe cm que 
a ama feja cazada com homem fadio, e bem morige- 
rado; que feja robufta , e fornida y mas nao gorda , e 
balofa ; que proceda de Pais vigorofos , fe poder 
fer camponezes, nafeida ella mefma no campo, e de 
vinte annos até quarenta quando muito. Depois obfer- 
ve-fe, fe tem as gengives fans, firmes, e vermelhas, e

G ii
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nao defcarnadas , nem elponjafas ; fe a cor do rofto he 
boa , e nao verde-negra , amarellada , pallida , ou afcifta- 
da coin arrebiques de cor , e alvaiade , que abforvidos 
para a mafia do langue empeçonhaô o leire ; fe os olhos 
fad animados ; os dentes limpos , inteiros , e nao car­
comidos 5 negros, ou furados ; a refpiraçaô larga , e 
facil, e O bafo fem cheiro , nem dcmallado calor ; o 
feio redondo , retezado , e abundante de leite. Cum- 
jjre igualmente que as fuas funcçôes fejaô regulares , 
quero dizer, a tranfpiraçaõ nem exceíTiva , nemefeafia, 
mas confiante ; o ventre antes laxo , que renitente ; e 
os orgaos da diuréfi defempedidos ; e queaourina nao 
deponha fedimento lodofo , nem areas , fendo de côr 
alambreada. He taobem muito necefiario, que mefmo 
por confiituiçad mecanica feja alegre , e manfa j nao 
colérica, e mal foftrida ; que os feus nervos firmes , e 
vigorofos refifiaô, qiianto he poiTivcl , a fenfaçoes falfas , 
relpondendo a vive^a das fuas idéas precifamente á 
aifiividade das imprefsdes , e nao a excedendo, como' 
fuccede ás pefibas de hum fyfiema nervofo nimiamen­
te debil, que pela exceiTiva mobilidade , fad fempre ac- 
comettidas por hum torpel de idéas volúveis, defnexa- 
das , e tao vivas , que defarranjad toda a economia ani­
mal ; pois que todas as impresoes fao fortes para as 
pefibas nervofas, fendo ellas tao fenfiveis , como fao 
m oveis, e debeis.

Efia reflexão he muito importante hoje principal- 
mente , que o hyfierifmo , e a hypocondria flagellaôf das 
pefibas , que vivem á moda da Corte. Haja taobem 
tíKÍo o cuidado em que a ama nao feja dada ao ufo 
do vinho, ou a outras bebidas fermentadas , e liquores’ 
eípirituofos ; em que tenha a pelle liza , e macia, fem 
erupção , burbulha , ou impige ; em que feja carinhofa ; 
boa criadeira , e parida do menos tempo poíTivel j pois 
que a natureza nad provê o-feio materno de hum lei­
te igualmente grofib , c fubftancial em todo o tempo

da
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da criaçao , antes proporciona a fua conliílencia á ida­
de do menino ; de forte que nos primeiros mezes o lei­
te he aguacento, depois vai engroíTando , e he preci- 
fo nao inverter a ordem natural, offerecendo a huma cri­
ança recem-nafcida o alimento , que fó lhe conviria 
depois de alguns mezes.

Ha algumas mulheres, que durante a criaçao, nao 
deixaõ de fer menftruadas : mas quando elle fenomcno 
nao provem de debilidade , e relaxaçaõ dos orgaõs ge- 
nitaes ; mas fim de fobejidao de fangue, e em conlli- 
tuiçoes fortes , e iadias, nao preverte , nem tranílorna 
as boas qualidades do leite ; e por tanto naÔ he pre- 
cifo tirar-lhes as crianças nefte intervallo. A o contra­
rio deve fer hum fymptoma muito attendivel para re­
jeitar as amas , quando ellas padecem dores, caimbras, 
ou indifpoíiçoes coníideraveis nas vizinhanças das re­
gras ; pois que femelhante perturbação nao pòde deixar 
de influir fenílvelmente no quilo , e no leite.

Taóbem eu quizera , que fe averiguaífem com to­
da a exacçaõ as qualidades moraes das amas, entenden- 
do-fe cm que ellas tiveflem boa indole , hum genio dó­
cil , e todas as fuas paixões moderadas : que naõ fcjao 
nimiamente libidinofas , fem fuppôr abfclutamente pre- 
cifo arredalas de toda a communicaçaò conjugal. E  
muito particularmente fe deve requerer que a ama nao 
feja de temperamento colérico ; pois rodos os dias vemos 
cahir em epilepfia , e em convulsões crianças , que mam- 
márao o leite filtrado no acceífo da cólera. E  por aca­
bar de huma vez , he muito de dezejar com Ballex^ 
fe r  d , que a ama feja outra M ai com a mefma eílatu- 
r a , figura, e a mefma côr  ̂ e que em fim , exceptuan- 
do o máo , em tudo mais fejaô imeiramente parecidas.

Em quanto ao exame do leite, parece-me bem in- 
fufficiente a prova exhibida pelas fuas mcdificaçoes fen- 
fiveis : importa pouco , que elle feja alvo , tirante a 
azu l, ou amarello j que faça pérola ao cahir da unha j

ou

'i
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ou efcorregue por fer muito delgado. Taobem avalio 
em mui pouco a fua doçura , ou infipidez , com tan­
ta que hajao na ama as qualidades íyficas , e moraes 
acima apontadas, e que a íua criança ícja medrada, e 
íadia. Eu tenho viílo mulheres inficionadas de toda a 
efpecie dc raolellias oíferecerem hum leite com todos 
os requefitos apparentes; e com tudo as fiias crianças 
adoecerem, hirem-íe definhando, e em fim morrerem. 
Taobem tenho obfervado muitas vezes huma mefma 
peíToa em poucas horas de intervallo , apprcícntar no 
íeu leite differenças muito fenfiveis.

Mas íuppondo, que fe acerca dar com huma ama, 
em que naõ falte, nenhuma das circumílancias requeri­
das , reíta ainda 4xaminar a queftaõ feguinte, e vem a 
fer : Tem efta ama hum filho , que deítino lhe procu­
ra ? Como dirpoem a leu refpeito ? Já o naÕ tem ? Que 
fim levou elle ? Se morreo; cumpre faber de que mo- 
leília ; fe hereditária, fe contagiofa , fe envolvia vicio , 
que le perceba na Mái \ fe concorreo defeuido delia , 
máo trato, alimento improprio , e extranho j ou fe mor­
reo de moleftia accidental , em que naô póde arguir- 
fe nem o temperamento da M á i, nem falta de difvelo. 
Mas fe ella conferva o feu filho, e determina abando- 
nalo por hum extranho , he muito de recear , que feja 
má criadeira quem nem para os feus filhos fabe íer 
M ái. NaóTaltao mulheres que por ambiçaô , e as mais 
das vezes por miferia, emprehendaõ duas criações jun­
tas , quando mal baílariaó á que a natureza lhes deílina. 
E  como fe póde efperar de huma pobre maltratada , 
moida de trabalho , falta de alimento , acabada de con- 
fumiçoes, que naó desfaleça em tao violento desfalque ? 
Mas a tanto chega a indigência, e a miferia de huma 
familia defamparada ! afiim he que huns defmanchos 
produzem outros ! e nunca os hooiens fe apartaò dos 
trilhos naturaes fem funeílas confequencias.

Depois de ponderar as cautelas mais eílenciaes na ef-
co-
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colha das amas , refta-mc aconfclhar, que nao degradem’ 
as Mais para longe de íi os feus filhos; pois ló cilas 
podem deíempenhar a vigilância , e os cuidados , que- 
requer huma criança. No mais leve defenido fuceede 
torcer , ou deslocar hum membro ; ganhar hum máo 
habito ; conílipar-fe j cahir i fer mordida , ou mutilada, 
por animaes. E fó quem he M ai fe naò cança de ef- 
Tudar a expreíTaÕ das vozes equivocas da primeira ida­
de , os gritos , os clamores , e certas geíliculações que 
ora annunciaõ o padecimento , e he forçofo attendelas; 
ora faõ efteito de impertinência , ■ e de máos hábitos , 
que tem- produzido a indulgência indifereta , e huma 
nimia promptidao a fatisfazer appetites caprichofos , e 
então he precilb defvanecelos , que tudo hc facil na 
primeira idade.. '

Mas fe ha tantas mulheres , que nao fabem fer 
Mais , como ferá poíTivel paílar ás extranhas os fenti- 
mentos maternos ? Quando íucceda pois nao poderem 
as Mais criar feus filhos, ao menos , nao me canço de 
o redtzer , obfervem como elles faõ tratados; pois que 
difpenfadas de os nutrir, nunca podem feio dos dif- 
vclos ,, que devêraõ entrar em feus corações no momen- 
.to, em que tbraõ Mais.,

A R T I G O  IX.

Como fe devem cojjduzir as amas,

H Um Tratado inteiro de Hygiene he a matéria 
deite artigo, e por certo que as mulheres quan­

do criaõ precifaõ , mais que nunca, refpirar huma atmos­
fera pura; ufar de boas agoas , e alimentos faõs; ©■  
feu fono , e cxercicios devem fer regulados ; as luas 
excreções fáceis ,, e promptas ; e o feu coraçaõ defaf- 
fogado de paixões. Nós tocaremos elles pomos com a, 
brevidade pollível.

Parece-me muito importante , que as amas viVaõ.
no
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110 c a m p o :  a q u i  a a t m o s f e r a  h e  m u s  e n e r g i c a , e m aïs  
f r a n c a  ; os v e n t o s  f o p r a n d o  fern e i t o r v o  a r e t r e f c a o  , 
e  a r e n o v a o  ; e c l la  a b u n d a  d ’a q u e l l e  p r i n c i p i o  f u b t i l , 
q u e  c o n f e r v a  a^flivo o  m o v i m e n t o  d a  n o i fa  m á q u i n a  ; 
r e f r i g e r a  os  h u m o r e s  ; c o r r o b o r a  o  b o f e  , e  o  e í lo m a -  
g o  j e in í in u a - f c  n os  a l i m e n t o s  j á  d u r a n t e  o  feu f a b r i ­
c o ,  j á  na a c ç a ô  da  m a f t i g a ç a o .

O l h e - f e  m u i t o  p ara  q u e  o  a l i m e n t o  d as  a m a s  fe- 
j a  f a ô  j p o i s  q u e  d e fte  h e  q u e  o  le i te  fe  e x t r a h e  , e  f e  
c o m p o e m  : e l le  h e  h u m  l i q u i d o  v e g e t o - a n i m a l , q u e  c o n ­
f e r v a  m u it a s  p r o p r i e d a d e s  d a  maíTa a l i m e n t a r .  P o i s  b e m  
o b f e r v a m o s  , q u e  fe o s  a n i m a e s .  p a f ta ô  o  a b í i n t h i o  h e  
a i n a r g o í b  o  feu  l e i t e  , e t e m  h u m  c h e i r o  í u a v e , e h u m  
f a b o r  a g r a d a v e l  q u a n d o  f a ò  f r a g a n t e s  , e  f a b o r o f a s  as* 
fu a s  p a f t a g e n s .

N u n c a  e u  e n t e n d i  e m  q u e  a a m a  tiveíTe h u m a  e f -  
tr e i ta  d i e t a , p e l o  c o n t r a r i o  t e n h o  p o r  p r i m e i r a  r e g r a , 
o  n a ô  f e  a í a f t a r , q u a n t o  f o r  p o í T i v e l , d o  feu c o í l u m a -  
d o  fu í t e n to  ; p o i s  h a b i t u a d a  a os  a l i m e n t o s  groíTeiros  d o  
c a m p o ,  e x t r a n h a  g u i f a d o s ,  q u e  e n f r a q u e c e m .  E  p o r  c e r ­
t o  fe  o  v i g o r  n atu ra l  d o  e f t o m a g o , e feus f u c c o s  d i g e f -  
t i v o s  f a o  ta ô  e n e r g i c o s  , q u e  d e  a l i m e n t o s  r u d e s ,  e f o r ­
te s  e x t r a h e m  a b o a  n u t r i ç ã o  , q u e  fe  diíFunde p e lo s  m e m ­
b r o s  , e b r i l h a  n a  f a c e  , e na a g i l i d a d e  d o  m o v i m e n t o  
d a s  g e n t e s  d o  c a m p o  ; p a r a  q u e  lie c o r r o m p e r  os  b o n s  
h u m o r e s  d a  a m a , e d e b i l i t a r  as f o r ç a s  d o  fe u  c f t o m a g o  
c o m  m a n j a r e s  ta o  i n e r t e s , q u e  n a ô  e f t i m u l a ô  as fu a s  
f i b r a s ,  an tes  a l t e r a ô  a e c o n o m i a  d e  feu s  o r g a ô s .

O s  l e g u m e s , os  f r u t o s , as h o r t a l i ç a s , q u e  d e  c o m -  
m u m  f e r v e m  d c  u n i c o  f u í l e n t o  nas m e z a s  r u í l i c a s , f a ô  
e x t r a n h o s  t a l v e z  ás peíToas d e b e is  , e h y p o c o n d r i a c a s  ; 
m a s  d e  m i í l u r a  c o m  as c a r n e s  e í l a b e l e c e m  a  d i e t a  m a i s  
f a u d a v e l  , e  m a is  p r o p r i a  ; p o r é m  c o m o  n o  T r a t a d o  
f o b r e  a u t i l i d a d e  d o s  f r u é l o s  im preíTo  e m  1 7 8 6  , f e  
t r a t o u  eí la m a t e r i a  m a i s  l a r g a m e n t e  , bafta  d i z e r ,  q u e  
a c h a m o s  m u i  c o n f o r m e d  r a z a o ,  á  e x p e r i e n c i a ,  a o s  r e -

f u l -
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iultados da anatomia comparada , e as efpeculriçoes d- 
lofodcas , que o homem feja hum animal fetifago por 
natureza , e por organizaçao , e que ib o coilume , e a 
neceiîidade o tornao cariiivoro. Naô obilando a iigura de 
feus’ dentes , a Sïynia reduz-fe á mei'ma ordem a que o 
liomem , e lie taobem fetifago. Nem pbde ièr objec- 
çab attendivel a debilidade , flatulências, e azias , 
que incommodab as peifoas fracas quando fe alimentao 
de vegetaes *, pois mal fe pbde avaliar o homem natu­
ral por aquelle , que hoje vemos habituado ás carnes, 
enfraquecido pelos vicios, debilitado pela vida aítemi- 
nada da C orte, e degenerado abfolutamente da fua pri­
mitiva energia. Mas deixemos huma queflao , que en­
gendra outras 5 e nab he muito propria deífc lugar.

Com tudo temos fempre por muito errada a opi- 
niab d’aquelles , que prohibem abfolutamente ás amas o 
ufo dos frucfos , pretextando o grave danno , que pro­
vém de hum leite azedo , como fempre refulta deitas ma­
térias fermentáveis , caufa , dizem elles, das diarrheas , 
e fllatulencias das crianças de peito ; porém fe as amas 
forem robuílas , commutaráb melhor ainda os vegetaes, 
do que as carnes, e aflim nos moítra a experiencia 

3ontra o que fuccede ás peflbas debeis, e hypocondria- 
cas ; e quando mefmo paííaflé no leite alguma-difpofiçab 
para maior acefcencia , eíta em lugar de fer nociva , 
a nab fer fobeja , he util a humas criaturinhas , que a- 
bundab de humidade ; e aquecidas do calor interno da 
vegetaçab 5 deixadas na molleza, e no ocio devem ter 
humores muito vifcofos, e tendentes a corrupçab, con­
tra a qual he o ácido hum poderofo prefervativo. Nab 
feria talvez grande abfurdo, em lugar de attribuir ás 
fermentacbes azedas muitas das diarrheas da primeira 
idade, ir antes bufcar-lhes a caufa na podridab , que in­
ficiona as primeiras vias, quando fe abufa das carnes , 
p fe defprezab totalmente os vegetaes.

Expliçar-me-hia eu muito m al, fe podeíTe enten-
l i  der-
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der-fe do que fica dito, que he do meu intento con- 
fervar as amas no ufo iramoderado de fruTos , e hor­
ta liças , quando as crianças faô atormentadas de 
diarrhêas de matérias efverdiadas , e azedas ; ou quan­
do vomirao o leite muito coalhado e azedo ; quan­
do o cheiro da fua tranfpiraçao , e os vapores de feus 
eílomagos indicaõ a demafia do gaz aéreo , que aŝ  
opprime. Antes neftes cafos reputo ofFenfivo todo o 
alimento vegetal. Porém eu aqui naô trato enfermida­
des , prefcrevo regras para o maior numero.

Em quanto ao ufo do vinho, agua-ardente , e 
outros liquores efpirituofos , e fermentados j he precifo 
que as amas fejaô muito reguladas, ainda quando pre- 
cedeíTe habito inveterado j pois fe elles enervao o fyf« 
tema dos noííbs folidos , e defordenao toda a econo­
mia animal nas peílbas adultas nao podem fer inno­
centes modificando o leite, que vai tocar os nervos de 
hum eílomago tao melindrofo, como he o das crianças 
de peito. Nao nos levemos da boa nutrição da ama 
e do luzimento do menino , em pouco tempo fe defva- 
nece efta formofa fcena, e a criança acaba quafi ma- 
raimada , e confumida pela etica , e pela diarrhêa.

O  ufo do chá , e do caífé nocivo quafi a todos etr 
hum? Paiz quente, he venenofo para as amas , e para- 
as crianças. Rcíervamos para outra obra reflexões mais 
extenfas fobre citas bebidas , contentes por hora de- 
advertir , que o chá como hum liquido morno afro- 
xa as fibras do eílomago , e deílroe a aélividade dos 
nervos, aíTás debilitados pelo temperamento do noíTo> 
clima. Cuíta a crer, que poflaô fubfiílir por tantos an- 
nos abufos tao evidentemente contrários á razao, e á 
experiencia , e que naô vejaô todos como fe vaô en­
fraquecendo com femelhantes beberagens. Seria melhor 
que as fuppriíTem com agua fria , e aflim teriaô mao nef- 
ta máquina que per fi mefmo fe gaita, e fe deítroe» 
Além do danno que produz o chá mornQ como entre-

nós
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nós fe ufa , elle occiilta certo principio fubtil, narcó­
tico , e inimigo dos nervos , ficando por eíle modo 
dobradamente oífcnfivo, já relaxando os íolidos ^já def- 
aíiando a mobilidade do íyílema nervoíb.

O cafFé 5 que huma, ou outra vez he remedio , 
por iííò mefmo naõ póde fer alimento. Aquelle prin­
cipio oleofo , que levado ao fogo ganha o empyrcu- 
ma 5 e faz-fe rancido , he acre , e oífende de tal forte 
os nervos 5 que os tremores, as convulsocs, as para- 
lyíias faô mui conhecidas das peífoas dadas a eíta be­
bida. Apenas os que forem húmidos , obefos , e de 
temperamento frio , e fleumatico fupportao huma xíca­
ra de caffé fobre as comidas : e talvez que naô por ufo 
ordinário. Nunca porém as amas ládias, e robuftas ne- 
ceíTitaô de femelhaiite remedio : e quando ellas tiveílem 
tanta energia de folidos , e firmeza de nervos que naò 
fe advertiflem dos feus incommodos, elles paíTariaó in- 
fallivelmente ás crianças , que mais debeis , e íéníiveis, 
de tudo fe refentem , ainda que leve impreífaô façaò 
fobre o feu fyítema nervofo.

Como as peífoas hyílericas , e hypocondriacas pe­
la fua exquiíita mobilidade eílaò em eílado de fe ad­
vertirem melhor da acçaõ dos alimentos, e remedios, 
eu trarei hum exemplo , que tenho de cafa ; e vem a 
fer, que já mais pude tomar caflc muito carregado, que 
naõ entraífe em hum tremor de extremidades, e a pon­
to ta l, que foftinha mal a penna para aíTignar o meu 
nome; aífuftava-fe-me o coraçaõ, e fentia o interior 
taõ aballado, e convulío, que fe me figurava eílar ca- 
hindo a cada inílante. Muitas vezes cofpia fangue a- 
penas o tomava ; tal era a violência dos efpafmos , que 
por confenfo do eílomago me correfpondiaõ no bofe.

Pouco importa , que as amas fejaõ bem, e pro­
priamente alimentadas fe acafo as fuas digellões fe dan- 
naõ pela ocioíidade , ou pela falta de defcanço. ü  exer­
c i d o  em ar livre he hum poderofo corroborante , com

H ii que
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q u e  a n a tu r e z a  c o n t á r a  , q u a n d o  t r a ç o u  o  p la n o  d á  
e c o n o m i a  a n im a l .  E  p o r  c e r to  , q u e  os m u f c u l o s  p o f -  
to s  e m  a c ç a o  c o m p r i m e m  os v a l o s , q u e  lhes  f ic aô  e m  
t o r n o  , e a j u d a ô  o  g i r o  dos noíTos h u m o r e s .  P o r  efta 
r a z a ò  e n r i ja n d o  c o m  o tra b a lh o  , e n t o r p e c e m o s  c o m  o  
o c i o  ; e f e m  m o v i m e n t o  e f ta g n a 6 -fe  o s  f l u i d o s , re ta r-  
d a - fe  a c i r c u l a ç ã o  á f u p e r f ic ie  , e d e  f a n g u e  i m p u r o  
n a o  fe  filtra h u m  l e i t e  i n n o c e n t e  e c o p i o l b .  E m  q u a n ­
t o  ao  f o c e g o  he p r e c i f o , q u e  a a m a  n a o  p e r c a  as h o ­
ra s  c o f t u m a d a s  d e  fe u  í o n o .  N a d a  te m  o  p o d e r  d e  
r e n o v a r  a q u e l la  e n e r g i a  , q u e  h a v i a m o s  p e r d i d o  n o  atu ­
r a d o  d i f v e l o  d e  l o n g a s  h o r a s  , f e n a ó  h u m  f o n o  d e f -  
c a n ç a d o . .  N e m  a a d l i v i d a d e  d o s  e í l i m u l o s , n e m  a f o r ­
c a  d o s  c a r d i a c o s  f u p p r e m  a fa lta  d e  d o r m i r .  O  a n i m a l  
m a i s  f o r t e  c a h e  v e n c i d o  d o  f o n o  , e n u n c a  p o r  l a r g o  
t e m p o  ref i í le  á f a l t a  d e í le  f a u d a v e l  r e p o i f o .  S e m  e l l e  
a  c i r c u l a ç a ô  a í f r o x a  ; o  p u l f o  f a z - f e  f r e q u e n t e  , i r re­
g u l a r  , e p e q u e n o  j a c o r  a m a r e l la d a  a m o r t e c e m - f e  o9 
o l h o s  p e r t u r b a o - f e  as d ig e í f ó e s  ; e m b o t a - f e  o  a p p e t i t e  y. 
as f o r ç a s  d e s f a l l e c e m  ; c o n f o m e m - f e  as carne s  e d e f -  
o r d e n a - f c  d e  t o d o  a e c o n o m i a  a n im a l .  E  q u a n d o  fe  pe r­
v e r t e m  ta n to  t o d o s  os  h u m o r e s  p o r  e f fe i to  d e  v i c i o  
d a s  d i g e í l ó c s  j m a l  p o d e  o  i e i t s  c o n l e r v a r  q u a l i d a d e s  fau^ 

d a v e i s .
E m  q u a n t o  ás e x c r e ç õ e s  n a tu r a e s  c u m p r e ,  q u e  a  

a m a  fe ja  r e g u l a d a  e m  to d a s  ellas j p o r  q u e  g r a n d e  p a r ­
t e  d a s  m o le í f ia s  e f p o r a d i c a s  n a ô  te m  o u tr a  ca u fa .  C u i -  
d e - f e  m u i t o , q u e  o  íe u  v e n t r e  fe  d e f o n e r e  a t e m p o  y 
p o i s  das f e z e s  a c c u m u i a d a s  r e f u l t a  h u m  e f p i r i t o  f e d a -  
t i v o , o r i g e m  d e  febres  nerv ofas- ,  o u  p o d r e s ,  ks  d i -  
g e l f õ e s  n a õ  p o d e m  d e i x a r  de  fe r  p e r v e r t i d a s  p e lo s  efflu*» 
v i o s  de  m a t é r i a s  c o r r u p t a s  , e o  l e i t e  y q u e  fe  f i l t ra-d e  
•fem elhantc  q u j l o  , ha  d e  p o n  c e r to ,  f c r  o í f e n f i v o ,

N o  q u e  r e f p e i t a  á d iu reí i  p o u c o s  d e i x a r á o  de  t e t  
p r e í e n c i a d o  h o r r o r o í á s  c a t a í l r o f e s , p r o c e d i d o s  da  retenu 
caó. de. oui  in as. E l l e  h u m o r  e x c r e m e n t i c i o   ̂ m o r d e n d o

nos
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fios nervos da bexiga , além de criieis eipafinos, c do­
res agudas , que induz neita entranha , propaga cs ieus 
violentos eíFeitos até ao eftomago, inteílinos , e mais 
longe ainda por confenfo das fibras iierveas , que por 
elles fe elpalhaô j e em fim abrorve-fe para a mafía do 
fangue , e vai accender febres anômalas , que muitas 
vezes depois de vigilias , delirio , e ferncfi terminao 
pelo letliargo, e pela apoplexia. Por tanto haja muito 
cuidado j em que a ama nao retenha as fuas aguas, 
antes proinptamente fe defonere délias^

Pelo que refpeita á economiar da tranfpiraçad hc 
precifo > que ella feja regular , e permanente j mas no­
tar os incommodos, que provém dcfta excreção impe­
dida , feria fazer hum tratado de todas as molefiias da 
primavera, oitono , e inverno. As febres infiaminato- 
rias , os pleurizes , catarrhos , peripneumonías , rheuma- 
tifmos pelo commum nao tem outra caufa. E refleéfin- 
do bem íobre a abundancia defta excreção , facilmen­
te nos convencemos, de que neceííariamente fe ha de 
feguir huma perturbação muito fenfivel na economia 
animal , fe a maífa retiver em fi grande copia dos hu­
mores , que de coíluine fe evaporaò pelos vafos exha­
lantes da pelle. Daqui vem , que nas cftaçoes variaveis , 
e nos Payzes maritimos he precifo andar fempre com 
cautela contra as alterações da atmosfera : e eu deíejá- 
ra , que fe introduziífe o ufo dos coiletes de algodao 
lòbre a pelle , por certo grande defenfivo contra as 
conftipações j aíTim como advirto, que as infusões de 
plantas aromaticas fiid hum remedio conveniente para 
renovar a tranfpiraçaõ embaraçada.

Havendo bem ponderado alguns Médicos Filofo- 
fos a difiiculdade , que ha de encontrar amas com as 
circumftancias precifas ; pois que de ordinário fao 
mulheres pobres, íuílentadas de máos alimentos, desfal­
cadas com trabalhos , moidas com defgofios , e tao 
iniléraveis  ̂ q̂ ue façrificíio ; por nao morra* dc fom e, o

b e m
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bem de feus filhos ao de filhos alheios : em tal conf- 
ternaçao derao-le a inventar máquinas, com que fup- 
prifiera a criaçao natural ; mas eu fupponho defnecef- 
fario todo eíTe apparato , e quando nao baile huma co­
lher , nada he melhor do que hum bocado de efpon- 
ja bem lavada, e enfopada em leite  ̂ pois que a mef- 
ma acçao , com que o menino expreme a efponja , 
comprime as glandulas falivaes , e extrahe elle fucco di- 
geílivo, que talvez mal fe pode dilpenfar : bem adver­
tido , que o leite dos animaes difficultofamente convem 
a hum menino nafcido de pouco, que apenas commu­
ta o leite deforado , e tenue do feio materno.

A  Pv T  I G O X.

Do fujíento proprio das crianças,

A  Natureza, que fecunda as primeiras fementes das 
coifas, he a mefma que fe difvela na fua con- 

fervaçaõ. Ella convidando os animaes á propagapo da 
efpecÍe , defde logo prepara o mais proprio alimento 
da nova criatura. E  aíTim como na criaçao dos ovipa- 
ros fe anticipa em depoíitar nos ovos huma gelêa , 
que attcnuada pelo calor fe preíla ao defenvolvímento 
do embrião ; com igual cuidado depois de fuílentar a 
vegctaçao do feto no utero dos vivipares, leva aos pei­
tos maternos aquelle fiuido azedo , c aguacemo , a que 
chamao cloílro ; nutrimento adequado aos primeiros 
trabalhos de hum eílomago fraco , e pouco adtivo. Ef- 
te clollro no principio remedio , e alimento , com o 
tempo pouco , e pouco fe vai engroffando ao mefrao 
paífo, que o eílomago da criança ganha forças ; pois 
já  nao baila a confervar as fuas funcçdes aquelle leite 
delgado, que préviamente lhe fora preparado. AíTim he 
que em conformidade das viílas da natureza , nao he 
precifo cuidarmos em outro alimento para as crianças 
até aos dois ou très mezes, certos de que o leite he o 
feu mais proprio fuílento. Si-
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Sigiiamos o inftinéí:o dos brutos, e veremos como 

muitos dos que mammaõ , fe contentao nos primeiros 
tempos £6 com o leite , quando aliás mellior que as nof- 
ías crianças poderiaõ foíFrer alimentos groíTeiros j pois 
que faô mais capazes de exercício quali logo depois de 
íeu nafcimento ; como femelliante exemplo, fem bulcar 
razoes eíludadas , fe devem nutrir fó de leite as nofliis 
crianças; e havemos por muito dannofo o coftume de lhes 
dar outras comidas, por leves que fejao; pois neíla ida­
de começao os primeiros eílragos dos orgads da digef- 
tao ; e por certo , que os fuccos do eílomago , fendo en­
tão muito fracos, mal podem diífolver as farinhas , ge- 
lêas, e mucilagens dos alimentos communs; e qualquer 
coifa que naõ feja o leite de mulher grava , e danna.

Naô baila cuidarmos, em que o alimento dos me­
ninos feja proprio , he prccifo regular taobem a lua 
quantidade. O alimento mais innocente mata fe he de- 
maíiado. O leite aííás brando, e fuave, quando fobe- 
ja , induz a cólica , a indigeílaô, a diarrhéa , o vo­
mito , as convulsões , e a epilepíia. Nem por iflb as 
Mais fao mais advertidas em naõ oíferecer o peito a 
feus filhos ainda mal defafFrontados do muito que mam- 
máraõ. O leite naõ fõ fuílenta a vida das crianças ; 
mas ferve por defgraça como hum meio prompto de 
as callar quando choraõ. E aifim defeançaõ as Mais 
fobre hum abufo, em vez de elludarem com maior cf- 
criipulo o genio deftes meninos , que naõ fe queixaõ 

- em vaõ , principalmente antes que os máos hábitos lhes 
tenhaõ pervertido a imaginaçaõ.

Defde o nafcimento logo começa a educaçaõ fy- 
íica , e moral. Defde entaõ fe devem acoílumar as cri­
anças a mammarem a huma hora regular , e neíla ida­
de , em que tudo facilmente fe confegue, pois que nós 
pouco mais fomos do que hábitos, e educaçaõ ; nef- 
ía idade, digo, he facil arreigar hum coflume. Por lífo 
niefmo naõ ha acçaõ indilferente j tudo deve fer bom

tu-
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tudo deve Ter meditado. O numero de vezes , c|ue as 
crianças devem mammar naÓ pode bem deterrninar-fe; 
pois que depende muito da quantidade de lejte , que 
dias tomaó por cada vez. Nos primeiros dias ainda mal 
habituadas ao mecanifmo deíla nova acçaô , e prezas 
de lingua difficultoíamente engollem algumas^gotas de 
leite , por tanto Ballexjerd ordena por então , que fe 
lhes miniftre frequentemente o peito *, mas entenda-fe 
fempre , que o eftomago eílá muito fraco, e he necef- 
fario naó o fatigar. Os intervallos que nos imirca Ma?i- 
tell no feu Xratado da Educaçao Fyíica fao mui lon­
gos , para o primeiro tempo. Eu coílumo acenfelhar , 
que as crianças mammem muitas vezes nos piimeiros 
dias j quando porém ellas fe defembaraçao a mammar 
com facilidade , balia que pelo commum o façaô quatro , 
ou feis vezes ao dia , íegundo as fuas forças, ficando-lhes 
a noite para hum fono aturado, que lhes he natuial, 
e neceífario ás Mais , que, a ferem cuidadofas , aífiís 
preciíaô defeançar de noite. Naô he indiífercnte o lu­
gar aonde os meninos devem mammar, o qual deve 
fer efpaçofo , e livremente arejado : por beneficio de 
hum ar defembaraçado , e puro confegue-fe mais facil­
mente rarefazer eílc vaÔ enchendo a boca das crianças , 
que aílim chupao melhor o leite; e eíie mefmo ar at­
mosférico entrando de miftura com elle no eílom ago, 
concorre para a preparaçaò de hum quylo mais aciivo, 
além de miniílrar mais vigor ás fibras, e dar força  ̂ ao 
bofe , que fe regenera com tao faudavel refpiraçao.

Já advertimos, ainda que a outro refpeito , quan­
to he nocivo o abufo univerfalmeiite efpalhado de me­
ter rolhas na boca das crianças recem-naícidas : fao 
graves os inconvenientes, que provém do aíTuear, do 
m el, e da marmelada , de que ellas lé compoem. Ejlas 
golodices deítroem a energia do eftomago ; debilitao os 
orgaos da digeftao ; depravao a aéiividade dos  ̂ fuc- 
COS digeftivos j accumulaõ cólera \ e lancao as primeb

ras
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ras femeiîtes da paixaò hypocondriaca, hoje por infeli­
cidade taò conhecida da noifa gente. Ainda mefmo 
quando foíTem innocentes eílas rolhas pela fua qualida­
de , feraô mortiferas opprimindo a refpiraçaó , e impe­
dindo a entrada da atmosfera, que vai deiembrulhar os 
vaíbs, e facilitar a circulaçaõ.

Naô quero dizer , que fe deva abfolutamente vedar 
qualquer fuftento além do leite materno em todo o tem­
po du criaçao, como já pareceo bem a alguns Medicos 
doutos. Ku tenho experimentado, que ao cabo de dous, 
ou très mezes , fe o menino he forte , e fadio , pòde 
ufar de algum alimento tenue, e liquido. He certamec- 
te pelo leite dos outros animaes que fe deve começar. Em 
razao da grande analogia , que tem com o noíTo primeiro 
fuftento. Elle he hum Tangue branco ( efte nome de que 
ufa o Celebre Underwood com os Medicos antiguos pou­
pa largas definições ) efte fangue pois he tao adoptado 
a refazer as partes confumidas pelo trabalho da vida , 
e pelas excreções quotidianas , que o nao fupponho po­
der gravar o eftomago das crianças , íe ellas faô vigo- 
rofas.

Por tanto aquelle que confervar maior analogia com 
leite humano , ferá o que melhor convenha aoo

noflo intento. O  de burras mais aguacento , como m of 
tra a experiencia , e mais facil de digirir, he o que pri­
meiro deve entremear-fe com o leite humano , fendo 
por certo preferivel ao de vaccas, que tanto agrada ao 
Doutor Smith. Crefcendo o menino em idade , no 5'°. 
ou 6°. mez pòde tomar no feu leite alguma geléa, ou 
mucilagem. O  nimio efcrupulo de evitar a fermenta­
ção do leite , levou alguns Medicos a querer corregir 
efte alimento faudavel com a gelêa de ponta de veado 
-he certo, que a naõ poder excuzar-fc o fuftento animal, 
efta gelêa feria a mais leve *, mas ella corrompe-fe lo­
g o , e preciía renovar-fe todos os dias, em tanto, que 
o Salepe , o Sagu , e a Tapioca , além de naò eftarem fu-
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jeitas á fermentação animal , dao-fe tãobem com os 
eftomagos debeis principalmente fendo aromatifadas com 
canella , e por illb de ordinário preícrevo eíla dieta 
aos meninos, que eílao a meu cuidado.

Muitas vezes por variar alimento ufo da farinha 
de arrós torrada ; cuja mucilagem he mais leve , que 
a gelca do trigo, de que fe faz a papa. Eíla maíTa 
groileira he conhecida pelo melmo nome de quali to­
das as gentes da Eurepa , tanto peder tem o erro as 
vezes, que fe extende ao longe a pezar das vans de- 
clamaçoes de peííoa'? humanas , e zelofas do bem pú­
blico.''Coílumaõ alguns educadores mais entendidos tor­
rar a farinha de trigo , bulcando aíTim attenuar a vif- 
cofidade do feu grude ; mas fempre fallece aquella di- 
viíao myíleriofa , que reíúlta do movimento inteílino da 
fermentâçaõ entre as primeiras particulas ; por tanto  ̂o 
paó levedado bem cozido, desfeito , e recozido no leite 
fera muito mais facil de digerir , e mais faudavel do que 
cila papa groileira da farinha de trigo vifeofa , e na6 
fermentada.

He tad ordinário coílume nos homens apartarem-fe^ 
dos trilhos da natureza , que podemos aííegurar de tu­
do o que for util , que ha de fer rejeitado : aíTim he 
que o leite he negado ás crianças com o pretexto de 
azias , e flatulências. Eu naõ duvido que de loo me­
ninos haja 3 , ou 4 , que fupportem mal eíle alimen­
to , por ferem debeis em extremo , e ta6 fenfíveis de 
nervos , que o ácido da fermentação , por brando que 
feja , lhes efeandalize a túnica villofa , que forra o ef- 
toraago , e os inteílinos ; porém qualquer tintura de 
flores de macella, de íementes de herva doçe , de fun­
cho , huma pequena porqaõ de canella Junta com o leite 
remedeaô promptamente taô leves incommodos. Algu­
mas vezes fuceede naô bailarem eílas cautelas entao^eu 
ufo de 2 , ou 3 gráos de gehgivre com 6 , ou lo  grãos 
de Rhabarbaro , e o u t r o  ta n t o  de Magnezia em h u m

x a -
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xarope de cafca de Jaranja. Outras vezes advirto, que ef-
te g a z , produifto da fermentação do leite , emenda a cor­
rupção , que refulta da humidade , e do calor, e he hum 
correcftivo contra os vermes , que aliás fe gerao, e ani- 
uliaô com facilidade nos inteílinos das crianças, accen- 
dem febres , induzem cólicas , convulsões , epilepíias, 
diarrhêas , maraima , etica, e morte.

O alimento folido , a aforda , e a papa concor­
rem para o choco dos vermes , e para que mais nocivas 
fiquem , faõ adoçadas nimiamente , quando he coifa fa- 
bida , que os alimentos doces contém huma grande quan­
tidade de matéria aíTucarada , que aliás muito nutritiva , 
folta comtudo hum gaz, ou ácido carbonico , que em 
eítomagos fracos accumula flatulências; e de fcmeibantes 
alimentos forma-fe hum chilo grofléiro, e mal dirigido , 
que obítrue os vafos lacleos , miniítra fuccos impróprios 
para o oflicio da digelfaó, e convertido cm fangue he 
terreo , a fua animaliíáçao difHcil, e a nutrição que delle 
refulta viciofa : por eíle modo fe formão os tempera­
mentos das peíToas fleumaticas , e frouxas , que apo­
drecem no ocio ; infipidas para f i , e inúteis ao Eílado.

O alimento liquido convem melhor , que o foli­
do ás‘ crianças, mas deíle mefmo he precifo ufar mo­
deradamente ; no principio talvez bafte huma vez ao 
dfa , porque eftomagos fracos, e defacoftumadcs de ali­
mentos mais difficeis de digerir, tarde commutao , prin­
cipalmente faltando o exercido , quafi impraticável na 
primeira idade ; porque f  do tempo he dado ao fonno.

Entrados porém os meninos nos o ito , ou nove 
mezes de fua idade, rebentao-lhes os primeiros dentes, 
a que chamaô incifores , e cntaô a natureza mof- 
trando eíle inftrumento proprio da maftigaçaò nos ad­
verte, de que os alimentos folidos que precifao corta­
dos , já entrao a fer convenientes. Ainda mais nos ad­
verte , de que as crianças já  então mais fortificadas , 
podem taóbem melhor com as digeílóes j porque a faliva

I  ii h u m
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hum dos fuccos taô poderofamente digeílivo , que da 
falta delia fe íeguem as más commutações tantas vezes 
obfeiTadas pelos Medicos , a faliva , digo , começa a fer 
mais copioía ; he verdade, que ella vem a 1er hum re- 
medio , para abrandar a dureza das gengives , mitigar 
as dores , apagar a inflammaçaõ, e facilitar a erupçad 
dos dentes j mas taõbem miííurada com o alimento fa­
cilita a fua diííbluçaô , e defte modo na boca fe co­
meça o primeiro officio da digeftao.

Huma codea de pao bem fermentado , e bem co­
zido he, além de alimento, hum excellente remedio, que 
exercitando os novos dentes , comprime fuavemente as 
gengives , e facilita a dentição. E  deíle modo fe ex- 
Gufaô cíTes feitios de marfim , de prata , de cryf- 
tal , que fe penduraõ ao pefcoço das crianças para 
lhes refrefcar a boca, e para outros ufos , que naô tem 
rafaó.

AíTim fe conduzem eftas pequenas criaturas finge- 
la , mas faudavelmente. Bafta-lhes , como dicemos, nos 
primeiros mezes o leite materno ; depois o leite de bur­
ras , e de vaceas , e alguma mucilagem leve ajudaó fuf- 
ficientemente a fua vegetaçaõ ; creíce a idade ; vem os 
dentes , e poucos manjares fatisfazem o feu dezejo ; 
exeufaõ guiíádos , e molhos, temperos picantes, e aéli- 
vos, que corrompem os humores, e convidao a gula; 
Nao he precifo mais do que a fome para temperar os 
comeres, e quando as golodices naô tem depravado o 
appetite , huma codea de paô he muito faborofa^

A R .
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A R T I G O  XI.

Do modo , e do tempo proprio para defmammar
as crianças.

A Ndando os tempos ,  a criança munida de novos 
dentes , e afeita ao trabalho da maftigaçao , abun­

dando de íaliva , e mais firme de fibras , porque a a- 
goa de fua cryftallifaçaõ eílá mais enxuta , póde iá ir 
entrando melhor com os alimentos duros , com tanto 
que fejaó em pequena quantidade, e miniftrados a ho­
ras regulares. Completo o anno de fua idade já conta 
quatro dentes; já dorme menos ; já fupporta ao collo 
largos paíTeios ; em fim tudo mollra , que o leite ma­
terno lhe vai íendo fuperfluo , e talvez improprio por 
fer pouco a<ftivo, de mui tenue alimento, e incapaz 
de excitar aquella acçao precifa que entretem a elafti- 
cidade das fibras , as quaes naô lupportando eftimulos 
fortes , fempre precifaõ , para naõ entorpecerem , fer 
brandamente eílimuladas. Por outra rafao fe alcança que 
no fim do anno fe podem hir defmammando as crianças 
pois vemos , que o utero até alli pafmado , e raramente 
fufceptivel de concepção, por elle tempo , livres as Mais 
para novos cuidados , continua a moílrar os fruélos da 
fua benefica fecundidade.

O modo de defmammar as crianças he para a gen­
te de hoje huma arte de muito trabalho. Ella cuíla 
v ig ilias, fadigas ás amas; choros, e doenças aos mi- 
feraveis meninos. E tudo vem dos máos hábitos, que 
por defcuido lhes foi livre contrahirem.

Naò faltao Médicos , que fupponhaô de tanta con- 
fequencia efte periodo, e temaõ tanto a paífagem do lei­
te á alimentos folidos , que femanas logo depois do 
mafcimento entendem em nutrir com elles as fuas crian­
ças , para evitar a extranheza, que eftas experimentaráo 
no tempo em que fe defmammarem. Outros extendem tao

lon-
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longe o periodo da criaçaó , que nao fe contentao de 
que° ellas maininein menos de tres annos, julgando que 
até então o eílomago naó tem forças para digeftôes 
mais deficultofas, maiormente paíTando fe neíle intervallo 
as grandes dores da fahida dos dentes , as erupções 
cutaneas , afeas , e muitas vezes o ferampo , bexigas, 
e outros males , que requerem dieta tenue , e que deven­
do fer attendidos com medicamentos proprios, mas pou­
co agradaveis , fó podem fer bem remediados medican- 
do-fe o leite das amas, o qual temperado com iiu- 
ma dieta conveniente, e remedios adequados fatisfaz 
ambas as indicações de nutrir , e curar.

He certo, que algumas vezes fe me apprefentaô 
crianças taõ debeis , e doentes, que eftando já em tres , 
ou quatro annos de idade , e abandonadas de Medi­
cos , fou de voto que fe lhes chamem amas que de no­
vo as amammentem , e,fem outro remedio em pou­
co tempo tenho tido o prazer de curar , e reduzir a 
iiuina vigorofa vegetaçaô crianças marafmadas , e de 
cuja penofa vida fó na morte fe efperava focego. Mas 
quando ellas faô tratadas fegundo as regras preferiptas, 
fadias , e bem nutridas exeufaó huma criaçaó taô di­
latada , inútil para ellas, e de certo muito prejudicial 
ás Mais , que fe desfalcaó para outras criações. Toda­
via Jie precifo , para emendar huma prática abonada por 
boas auéloridades , expor as rasóes , que me levao con­
tra as duas opinióes correntes relativas a cite artigo ; 
e vem a fer , que huns daô muito cedo o .alimento 
folido, outros confervaó fó a leite as crianças por lar­
go tempo.

Primeiro que tudo, eu naó poíTo convir com o 
voto d’aquelles, por fuppôr fer contra a ordem da na­
tureza dar alimento extranho , quando ella tem prepa­
rado no leite da M ãi hum fuítento fobejo á nutrição 
nos primeiros mezes. De mais fe nós vemos, que ef- 
te mefmo le ite , o mais brando , o mais digeílivei, e

o
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o mais natural dos alirnentcs, logo no principio tem 
muito menos coníiílencia , e que íó depois a vai ga­
nhando, entendendo aílim a natureza íabia em nao gia- 
var o eftomago deftes tenros indivíduos ; fe o leite das 
amas, fendo de muito tem po, lie mal foffrido pelos 
meninos recem-nafcidos, e he precifo que elle feja agua­
d o, e forofo como vemos fer o clcílro 3 emaõ como 
foffrerá alimento extranho huina criança , que nem fup- 
porta hum leite mais groílb , e conllílente ? Mas ao 
paço que pouco , e pouco fe vai vigorizando eíla pe­
quena criatura, o feu eftomago fe enrija ; os feus íüc- 
cos fe tornaô mais efficazes ; e o exercicio vai fortifi­
cando os feus nervos. Por efta mefma gradaçaô fe po­
de com cautela ir difpondo , para que pafte do leite 
humano a ufar de outro alimento ; mas nunca nos pri­
meiros mezes ferá innocente a prática , em que vulgar­
mente eftaó as amas , que enfartaõ de alimentos grof- 
feiros eftes pobres innocentes.

Agora relativamente á fegunda opinião tenho por 
demafiadamente longa a criaçaõ de très, ou quatro an- 
nos y e por certo , que os dentes naò forao dados ao 
animal fem deftino elles devem preparar , dividir , e 
triturar as matérias de fua nutrição. Quando a nature­
za miniftra efte inftrumento , já tem fortificado de tal 
modo os orgaos da digeftaõ, que elles podem com a- 
limentos mais folidos do que os leites , e do que os 
caldos. Aos oito mezes fe a criança nao he muito dé­
bil foffre alimentos extranhos ; e algumas , que por ni- 
mia debilidade naó podem fe naò com o leite materno, 
taõbem paíláo muito além defta idade, fem que os pri­
meiros dentes appareçaò , e para o dizer de huma vez, 
aílim como o alimento extranho no principio debilita , 
e cança o eftomago dos meninos, igualmente o leite por 
li fó he infuficiente , quando elles eftaò mais robuftos.

Agora fuppômos de nenhum trabalho defmammar 
as crianças, com tanto que fe pratique o que fica ad-

ver-
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vertido, por todo o tempo que decorre do nafcímen- 
to até ao termo da criaçao. Baila , que dos tres mezes 
por diante tomem além do peito algum tanto de leite 
de burras ; depois pafTao-íe ao de vacas: do quinto, e 
fexto mez por diante miílura-fe-lhes com o leite algu­
ma gomma leve para encraifar eíle alimento; e quando 
lhes apontao os dentes , e começao a maíligar , foge- 
fe-lhes pouco , e pouco com o peito; aíllm fe diílra^ 
hem da mamma fem que o íintao ; e na idade de hum 
anno, ou anno e meio, fe foraô convenientemente cria­
dos , achao-fe naturalmente deímammados fem traba­
lhos , nem extranheza, ou doenças.

A R T I G O  XII.

Da dieta propria para as crianças depois de dej-
mammadas.

H Uma vez defmammadas trata-fe do feu alimento 
proprio: neíle artigo os abufos eílaô taô arreiga­

dos , que parecem quaíi incuráveis. Se cu naò vira com 
admiraçao quanto a Filofotía tem reformado a opinião, 
e o penfar commum da Europa, avaliaria em nada to­
dos os Tratados de Educaçao ; mas em Portugal aos 
doentes apagao a fede ardente das febres com bebidas 
copiofas , já os febricitantes , e os bexigofos ufao li­
vremente dos fruélos. A  laranja , que em outro tempo 
foi geralmente condemnada, h^e he huma fruta faluti- 
fera , e medecinal, que fe aconíelha até ás paridas , tal­
vez fim com a mefma rafaô , com que em outro tempo 
fe reprovava. Por tanto, na efperança de que nao fi­
cará inútil com o andar dos tempos o meu trabalho , 
naô me enfado de redizer, que a dieta da primeira ida­
de deve fer tenue , frugal , e faudavel. Que as carnes, 
e os feus caldos bem pouco me parecem proprios ás 
crianças, nem poífo cahir na rafaô porque Authores Ce^

le-
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lebres os aconfelhao. Tanto pôde o coílume de inatar 
animaes, e banharem languc as maôs, e o peito , que 
fe teve por licito , e conveniente o que fora barbari­
dade , ou penúria. Eu cftou bem feguro, que o cílo- 
mago das crianças abundando de humidade , e calor he 
hum lugar difpofto a fomentar podridão ; por tanto as 
carnes , que já de fi tendem a elta ultima fermentação , 
entrando alli promptamente fe corrompem , e faoluim 
alimento improprio neíla idade.

Além dos males fyíicos , que refultao do ufo das 
carnes , nao lie extranho que ellas induzao em noílli 
conílituiçao crueza, e ferocidade; nao fomente porque 
acoftumados a fer duros efpeéladores do cruel degolladoi- 
ro de entes fenfiveis , com mais hum. palio facilmente nos 
habituaremos a olhar com à mefma infcnfibilidade os 
males da noíTa efpecie ; mas taobem porque entrando 
ellas na compofiçaô de todos os noíTos humores, po­
dem mudar elfencialmente o noíTo temperamento, exal­
tar a cólera, e dar-nos o máo humor dos animaes fe­
rozes. Embora paíTe por efpeculaçaô íiloíbíica , ou tal­
vez por hum delirio de efcola , a dieta Pythagorica , que 
em tanto eu acho muita rafao aos Egypcios excluindo da 
Magiílratura criminal os homens occupados nos mata- 
doiros. Mas em íim deleitem-fe os Filofofos neílas 
efpecLilaçoes humanas , e agradaveis, que nao pertence 
aqui analyfar fentimentos moraes.

Todavia fempre peço muito áquelles, que crêm 
pouco em tlieorias íilofoficas , fuppondo-fe com im­
pério abfoluto fobre toda a natureza , que olhem para 
os homens do campo , robuftos , e fadios ; pois elles 
faô os que menos fe aproveitao do direito fanguina- 
r io , tirando quaíi todo o feu fuílento do reino vege­
tal. Eu poíTo apprefentar meninos muito luzidos em fua 
faude, e nutrição , que nunca paíTárao de leite , e ar­
roz , farinha torrada , tapioca , e alguns fruélos, redu- 
2Índo-fe as fuas comidas a , ou 4 em 24 horas; ao

K inef-
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nielhio tempo, que vejo outros cevados com as carnes 
e iguarias de exquifito fabor , que enfraquecidos pelo 
pefo do alimento animal morrem de diarrhea podre , 
de lyenteria , e de atrofia , mal füífrendo a Ibbrecarga de 
taô íuperfluo nutrimento. Por tanto eu tenho para m im , 
e obfervo em minha prática coníervar os meninos em 
dieta vegetal, em quanto a debilidade de feus folidos 
ou alguma doenqa nao moítra fer precifo paíTalos aô  
ufo das carnes.

O chá , caífé , agoas quentes , e aíTucaradas , e- 
todas eíTas bebidas , que ufadas fem moderaçaÒ deftroem ŝ 
a energia dos noilbs folidos , ainda quando já eílao 
fortificados pela idade , necelTariamente devem produ­
zir grande eftrago fobre as crianças , relaxando-lhes 
os nervos,. e augmentando mais a froxidaô das fi- - 
bras de feus eítomagos debeis , e amollecidos pela hu-'- 
midade , e que alias precifaõ de corroborantes para ga« 
nharem vigor , e refiíUrem ao continuo trabalho da di«* 
geílaô.

Igualmente reprovo o ufo de vinho ; liquores efpi-- 
rituofos; e bebidas fermentadas, quaefquer que fejaô ;; 
a pezar de alguns Authores as terem aconfelhado com í 
o fira de corroborar as crianqas debeis , e raquiticas* - 
Nos paizes feptentrionaes, onde hum frio intenfo con- 
trahe os vafos cutâneos , embaraça a tranfpiraçao , e ' 
até fulfoca inteiramente a acçaô da vida , neftas regides-; 
talvez fe poíTa permittir femelhante liberdade ; ainda: 
aíTim as fricções brandas fobre a pelle fuppririao bem : 
taô afrifcado expediente. Entre nós o vinho he fem»- 
pre nocivo ás. crianças, e pelo ordinário induz diar*- 
rhêas , tenefmo, caimbras , convulsões , epilepfia, e tOT~ 
da a efpecie, de. erupções cutaneas..

A  jR.'",
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A R T I G O  XIII.

Do defcanço y e movimento das crianças,

N  Os primeiros momentos depois do nafcimento tCH 
dos os aniinaes lidaô pouco ; comem, e dormem. 

£  por certo , que fendo tao precifo o fonno pelo de- 
curfo da vida para refazer o abatimento do fyftema ner~ 
vofo , que fe debilita nas funcçóes aturadas da econo­
mia animal, nunca elle he mais neceílario do que na 
primeira iníancia , quando ainda extranlios , e fracos 
ientímos qualquer pequena acçao como hum grande eP 
forço que logo nos fatiga. Por tanto cumpre deixar as 
crianças á fua difcriçaô ; para que durmaó quanto 
prcciíaô, e entaò veremos que o feu fonno nos pri­
meiros mezes chega a f  do tempo da fua vida. Mas 
ainda que nao poíTamos determinar a extençaô do fon­
no das crianças , ao menos pode regular-fe-lhes a oc- 
cafiao, em que melhor convem adormecelas. AíTim to­
do o noíTo cuidado eíleja em eílabelecer o fonno no- 
dturno , para defde logo as acoítumar ao verdadeiro 
emprego do tempo, dormindo quando a natureza dor­
me , e velando para o trabalho ao romper do dia.

Por mais que os homens queirao inverter a or­
dem natural das coifas , velando de noite para defcan- 
çar de dia , fempre lhes ferá nociva , e extranha feme- 
Ihante defordem. O exercicio tao precifo ao mecanif- 
mo das funcçdes animaes , mal fe executa pelas trevas, 
€ a fria liumidade da noite afroxa a fibra ; cnrouquecc ; 
e conftipa. A  lu z , cuja influencia fobre os corpos he 
tao poderofa , como fe vê nos vegetaes, que vivendo 
em lugares fombrios fao pallidos, a lu z , que eítimula 
a noíTa pelle, e que talvez dá de íi para a nofla com- 
pofiçaõ fyfica, eílá entaó longe de nós. Por outra par­
te o dia he taóbein muito incommodo para o focego ;

K ii por-
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p o r q u e  o  rufiiiTo d os  a n im a c s  in q u ie ta  , e pe rtu rb a  ó 
I b n n o ;  o  c a l o r  da a t m o s f e r a  a i ig m e n ta  o  f u o r  , q u e  j á  
era c o n v i d a d o  pe las  c o b e r t u r a s , e pe la  rcJaxaçao  da pe l-  
je  ; p o is  a c a m a  n a ô  he ou tra  c o i f a  íe  n a o  h u m  b a n h o  
d e  v a p o r  , q u e  e n t o r p e c e  q u a n d o  dura m u i t o  t e m p o .

PaíTando a o  m o v i m e n t o  , e e x e r c i c i o ,  eu nao to­
m o  in d i f í e r e n t e m e n t e  h u m  p e lo  o u t r o  j antes  c o m  o  
D o u t h o r  Smlth e n t e n d o  p e lo  p r i m e i r o  , q u a l q u e r  a g i -  
ta ç a ô  , q u e  n a ô  fe  fa z  á eufta das n oí las  f o r ç a s  ; e p e ­
l o  f e g u n d o , a q u e l i c  e s f o r ç o  , e m  q u e  fe  e x e r c i t a ô  os n o f -  
í ò s  m u f c u l o s  , e nefte í e n t i d o  h e  q u e  eu d i g o  m o v i ­
m e n t o  de f e g e  , cie r e d e , d e  m a r  & c .  A o  c o n t r a r i o  e x e r ­
c i c i o  de  p a í í e i o  , d e  c a r r e ir a  , d e  d a n ç a , d e  b a i le  & c .  
0  m o v i m e n t o  c o n v e m  ás c r i a n ç a s  n os  p r i m e i r o s  m e z e s  
e m  q u a n t o  m a m m a o  : h u m a  v e z  d e f m a m m a d a s  j á  c o -  
m e c a ô  a a r r a í l a r - f e ,  e  d ’ a h i  a p o u c o  d e i x a n d o - a s  a í i ,  
p r i n c i o i a o  a te n tar  fe p o d e m  f irm a r  o s  p r i m e i r o s  p a f-  
fo s .  H e  de  a d v e r t i r , q u e  eu t e n h o  p o r  d e f n e c e í í a r i o  ,  
e  a i n d a  m e f m o  n o c i v o  , o  u f o  d as  a n d a d e i r a s , e d e  
q u a l q u e r  o u t r a  i n v e n ç ã o  d i r i g i d a  a f a z e r  a n d a r  as c r i a n ­
ça s  \ p o i s  q u e  fô  a n a tu r e z a  fabe- q u a n d o  el las  eftaÔ 
alTás v i g o r o f a s  , e q u a n d o  p o d e m  d e f e m b a r a ç a r  os le u s  
p a í l o s .  A s  a n d a d e ir a s  a lé m  d e  o p p r i m i r e m  o  p e i ­
t o  d o s  m e n in o s  , f u í le n t a n d o - o s  f o b r e  as p e r n a s  , f a o  
o c e a f i a ô  d e  to r tu r as  , c o m o  t o d o s  os  d ias  v e m o s  f u c e e -  
d e r  á q u e l l e s , q u e  fe  p o e m  a a n d a r  an tes  , q u e  o  o í í o  
d a  c a n n e la  t e n h a  a p r e c i fa  c o n f i d e n c i a  , o  q u a l  fe fe tor­
c e  , le v a  c o m f i g o  c s  m u f c u l o s ,  e a íf im  fe  fórrna  h u ­
m a  d i s f o r m i d a d e , e ás v e z e s  a le i ja ô .  „  N u n c a  v i  ( d i z  
, ,  hum< e d u c a d o r  F i l o f o f o )  q u e  os  h o m e n s  n aô  foubef« 
, ,  í e m  a n d a r  p o r  fa l ta  d e  en f in o .  E  p o r  c e r t o  d e i x e m  a li  
, ,  o  m e n i n o  , q u e  e l le  i m it a r á  , e a p p r e n d e r á  : as fuas f o r -  
3, qas fe rá ô  a r e g r a  d o s  feus p r i m e i r o s  e n f a i o s , e os feus 
3, p a í lé io s  fe rá ô  m e d i d o s  p e l o  fcii  v i g o r .  E l l e  a n d a r á  q u a n -  
33 d o  p o d e r  a n d a r , n e m  p ara  ií lb  p r e c i f a  d e  m e í l r e . ,, 

Xa.Ôbem n a ô  he indi íTerem e o  l u g a r  o n d e  fe  p r a -
iF-
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o s  paíTeios na in f a n c i a .  K a o  lie p o i s  o  i n e í n i o  
paíTear em  h u m  l u g a r  f e c h a d o  , c u jo  ar h e  i m p u r o  , e 
l e m  c l a í l i c i d a d e  , t juer  ie ja  h u m a  1'ala p e r f u m a d a  p o r  
a r o m a s  , ou  h u m  a l b e r g u e  in f i c i o n a d o  de  m i a l m a s  c o r ­
r o m p i d o s  , e d e  e x h a l a ç ó e s  h ú m i d a s , n a o  h e  o  m e i m o  
d i g o  , d o  q u e  p a l fc a r  em  h u m  p r a d o  elpa^çofo , o n d e  
a  a t m o s f e r a  fe r e i m v a  p e lo s  v e n t o s  , e o n d e  os v a p o ­
res  da  terra  , e os e í f iu v io s  das f íores e m b a l f a m a Ó  do 
v i d a ,  p o r  a í f im  d i z e r , eí le e l e m e n t o  v i v i f i c a n t e .  A s  fa- 
m i l i a s  d t f i a  C o r t e  , q u e  f ic ao  l o n g e  d o  c a m p o  , n a o  
p o d e m  ter  l u g a r  m ais  p r o p r i o  para  os  e x e r c i c i o s  d a  
i n f a n c i a  d o  q u e  o  P a í fe io  p i ib l ic o .  A s  h o r a s  d a  m a -  
nháa  faõ  as m e l h o r e s .

S e r ia  para m i m  h u m  p r a z e r  inf inito  , fe  chegaíTa 
a  v e r  as A l a i s  c o n d u z i n d o  feus fi lhos a e í lc  a m e n o  lu ­
g a r , o n d e  d e i x a d o s  e m  l ib e r d a d e  os  in n o c e n te s  m e n i -  

. n o s  Gorreífein c o m  os feus c o m p a n h e i r o s  , a p p r e n d e n d o  
a í l l in  a a m a r e m - f e  , e a e f i e n d e r  a to d a  a h u m a n id a -j
d e  a id é a  d e  i r m a d s , e d e  parentes .  A  iiora  cia m a -  
n h á a  , q u a n d o  o  ar  eí lá m ais  f r e l c o  , q u a n d o  a l i d a  , 
o  concLirfo da g e n t e  n a o  tem a in d a  l e v a n t a d o  p ó ,  c 
m o v i d o  os e n t u l h o s , e l a m e i r o s , q u e  apodrece^ndo e m  
to d a s  as ruas , in f ic io n a ó  a a t m o s f e r a  , e q u a n d o  e m  
fim a e v a p o r a ç a o  d o  ar  v i ta l  , que  p o r  i n t e r v e n ç ã o  d a  
l u z  d im a n a  d o s  v e g e t a e s  , he  m a is  c o p i o í a  , efia he  c c r -  
t a m e n t e  a h o r a  m a is  p r ó p r i a  para  o  e x e r c i c i o  das c r ia n ­
ç a s  , q u e  fe : r e g o f i ja r ia ó  m u it o  d e c o r r e r ,  e laltar,^ re­
c e b e n d o  a h u m  t e m p o  m u l t i p l i c a d o s  b e n e f í c i o s ,  j á  da  
fa lu b r id a d e  da a tm o s f e r a  , j á  d a  a g i t a ç a ó  cie feus c o r ­
p o s  , e p r á t ic a s  a m i g a v e i s  d e  feus c o l l e g a s .

E í l e  e x e r c i c i o  h e  m u i t o  neceíTario na p r im e ir a  id a­
d e  , e m  q u e  os m u f c u lo s  e í la ô  a in d a  f r a c o s , e p r e c i -  
f a ó  a g i t a r - f c  , e e n d u r e c e r - í e  c o m  o  e x e r c i c i o  , e c m  
q u e  a h u m i d a d e  f o b e j a ,  e h e  m ií fe r  d i í f ip a la  pela  t r a n í -  
pjiraçao ; m as c o m o  o  fa n g u e  n a o  c o r r e  c o m  a qu an ­
t i d a d e  d e  m o v i m e n t o  n e c c í fa r ia  p ara  v e n c e r  c s  o b í f a -

c u -
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que encontra na fua paílagem até á fuperíicie, nao 

pòde deibnerar-íe defte hunior íiiperfluo , fe os muícu- 
ios naô ajudarem o feu curfo entrando em acçao. E 
como fdtrará o fígado a cólera , fe os mufculos abdo- 
minaes nao o comprimirem para ajudar hum circulo de 
Íí froxo, c vagarofo. ? Gomo fe corroboraráô os mem­
bros , fe elles fe naô moverem ? As digeílôes feráô tar­
dias , e imperfeitas ; o quylo naô poderá paífar fe as 
pequenas forças do menino naÔ forem ajudadas por hum 
lo n go , c vivo exercido. Eis-aqui porque as crianças 
por impulfo mefmo da fua natureza, quando naÔ dor­
mem , eíláô fempre em continua agitaçaô, e nunca pa- 
raô. E  íé aceafo fe defcuidaô, e fe aquietaô lie preci- 
fo provocalas ao movimento. Neíla idade fe decide da 
forte do homem \ trata-fe de fazer hum individuo mol­
l e , enfermo, triíle , e pezado , ou hum animai vigo- 
ro íb , fadio, alegre, c util ? Pois a educaçaô lie que o 
determina.

Variem-fe os alimentos para eílimular-lhe o ap­
petite ; fübrecarregue-fe o pequeno eftomago da crian­
ça ; deite-íe i ligue-fe ; feichem-fe-lhe portas, ejanel- 
las ; e ella entorpecerá no ocio ; ao contrario coberto 
com pouca roupa , ufe de alimentos tenues , e pouco 
variados ; faia , e paífeie ao ar livre j foífra o vento , 
ê  frio ; queime-fe ao foi , á chuva , e corra animado 
pbr algum prêmio a vingar o cume de hum oiteiro 
á proporçaô de fuas forças, e da fua idade ; e em bre­
ve tempo experimentará o beneficio da rudeza do feu 
trato : f id ia , e aftiva cedo pagará os trabalhos da fua 
limples , e facil educaçaô.

A  elle artigo pertencem os exercicios gymnaíli- 
cos da infancia. Quem duvida de que a luta, a bar­
r a , o jogo da bola, e as corridas tendeíTem a enrijar 
03 homens ? Como explicaremos nôs as defproporcio- 
nadas forças dos noífos maiores , que veílidos de fer­
ro brandiaô lanças, e jogavaô armas, com que hoje

ape-
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apenas fe pode ir.over o liomern mais alentado ? O exer­
cício delde a primeira idade pciico, e pcuco JJies en­
durecia os mufeulos, e fortalecia de tal maneira as 
fibras , que adquiriao depois huma lobuílez dc que ho­
je nem fe póde fazer idéa. Bãllexerd faz medir os 
armamentos antiguos com as forças dos modeincs, e 
diz , que da vida adtiva , e exercitada vinha toda a dif- 
ferença, que vai de nós a nohos pais.

Aqui táobem pertencem a dança , e o baile. T al­
vez que feja ridiculo ver hum homem íizudo íahir a 
dançar, e occupar-fe da oftentaçao frivola de certos 
paíTos aíFeólados , e tregeitos pueris ; porem nao conto 
por perdido o tempo , em que os meninos temaó li­
ções de dança ; pois efte he o modo de os lujeitar a 
hum exercicio regular, que lhes fortifica os mulcu- 
los , que lhes defembaraça os paços, e que lhes adeí- 
tra a marcha. Maiormente approvo o exercicio forte 
das contradanças : elle convem a todas as idades , e 
he hum movimento muito vivo , que excita alegria , e 
diílracçaò. NaÕ houve ainda na fociedade hum enter- 
tenimento mais util , nem hum remedio mais prompto 
para emendar a vida ociofa , e íedentaria das noílas 
damas, principalmente no inverno , quando a intempe­
rança do tempo impede os paíTeios ao ar livre.

O  inverno, a eftaçaõ mais incommoda para o paf- 
feio , he com tudo aquella , cm que Jie precifo maior 
movimento para acelerar a circulaçaõ , e confervar hu­
ma tranfpiraçaõ abundante , fendo entaõ a atmosfera 
tao húmida, que mal póde abforver o humor , que vern 
á fuperficie dos córpos. Por tanto cumpre que cm lu­
gar de nos defgoílarmos , de que as crianças naõ paf- 
fem o tempo fentadas ao lado das Mais , antes deve­
mos , fe for precifo , defafiar nós mefmos a fua natural 
aólividade , e viveza , eníinando-lhes a jogar a pella ; 
depois a bola , c o bilhar; brincos que enrijaõ as fi­
bras 3 difpoem os meninos para o trabalho 3 e corro--

bo•''
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D(9 modo de vefiir os meninos.
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borao de tal maneira as forças , que as fa as funcçoes 
fe execLitao fem interrupção , a pezar das alternativas da 
Ellaçao , e da atmosfera , que aliàs influe tanto nos 
temperamentos fracos das peifoas valetudinarias, entor­
pecidas no ocio , e na inacçao.

Se ainda nao baflad eflias razôes para convencer os 
Pais da utilidade de huma educaçao aéliva , e de quanto 
importa , que as crianças fe exercitem em largos paflcios, 
cm jogos , corridas, e todo o geiiero de acçao meca- 
nica , entrem nos Armazéns do Arfenal do Exercito ; ve- 
jaô corn que armas os noflbs Pomiguezes debellâraô os 
Airicanos ) e coniiderem fe homens de tao agiganta­
das forças podiao conhecer elle Proteo de enfermida­
des nervofas , que lioje afflige j  da eipecie humana : 
pois advirtao , que elles nao beblao chás , nem cafFés \ 
pouco fe enroupavao , e as Mais feguiaô nas marchas 
feus maridos, levando nos braços as tenras crianças naf* 
cidas no campo , e que apenas começavad a arrailar-fe , 
nao tinha o outro focego fenaô em quanto dormiad : e 
como o offlcio de todo o homem era o das armas , 
çom tempo fe entrava nas efcolas ; e os exercícios gym- 
nafticos ferviao de entretenimento á mocidade Luíitana. 
Aflim fe formáraô os Albuquerques, os Almeidas , e os 
Caítros j aiílrn os AíFonfos todos , pois então as tendas 
de guerra eraô as falas dos Reis.

lílf

Ouco me ficaria , que acerefeentaf ao artigo da ar­
te de penfar as crianças , fe o erro , e a vaidade 

nao inyentaífem novos motivos para cubrir os feus falfos 
procedimentos. ,, Neíla idade , dizem os Pais , em que 

as crianças fe defembaraçaô a andar, he quando tao- 
bem folfrem mais as alterações do frio , e do calor j

da
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j, da feccura , e da humidade fegundo ellas vivem mais 
5, expoílas ao tempo. Então fe nós vemos os mef- 

mos adultos endurecidos, e aíFeitos pela idade a taô 
j, diíFerentes modificações enfermarem atacados de ca- 
3, tarrhos violentos , tolíes ferinas , pleurizes , rheumatif- 
3, mos , e toda a geraçaô de febres agudas , e doeii- 
„  ças inflammatorias , que nao havemos de efperar para 
3, as noíTas crianças debeis , delicadas, e taô mimofas 
33 quando der fobre ellas o rigor do inverno , fe naô 
„  eíllverem bem reparadas contra as fuas inclemencias ? „  
A  minha refpoíla he fuceinta =J Telas bem acauteladas tr: 
por iíTo mefmo que as crianças nunca foraô enroupa- 
das 3 que fofrêraô mal cobertas, logo que fahiraô ao 
mundo 3 o frio , e a humidade, o calor, e a fecura , 
por ifto que entráraô no banho frio, endurecerão as 
fuas fibras , e reforçáraô os feus orgaôs , naô fentem 
como as peíToas de hoje molles , e afiPeminadas tantos 
eílragos, logo que tem o mais pequeno delcuido em fuas 
nimias cautelas. As cri-anças que faô educadas defde 
o berço como acima diífemos , alimentadas com mo- 
deraçaô, agitadas com todo o exercicio de que ellas faô 
capazes, e cm campo livre, naô tem nenhuma femelhan- 
ça com eíTes filhos do luxo , cevados na gula , abafados 
em fumptuofas veftiduras, fuíFocados em camarins ef- 
crupulofamente calefetados , e em fim apodrecidos no 
ocio 3 e na preguiça. Quaes faô as peíToas, que vem 
a fer mais fenfiveis ao ar ? A  experiencia que refpon- 
da : Aquellas , que mais delle fe reparaô , e que menos 
lidaô. O verdadeiro meio de evitar as inclemencias do 
tempo he agitar-fe, e andar fempre expoílo ás alterna­
tivas da atmosfera.

Eu naô quero dizer, que os meninos fe naÔ cu  ̂
braô mas que fejaô leves as fuas coberturas. As rou­
pas de algodaô , e linho faô baftantes para. os defen­
der do maior rigor do tempo. O modo de talhar feus 
yeílidos naô he taôbem coifa indiífercnte. Hum gran­

ia de
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de dezejo de fazer paflar crianças por homens he â! 
paixao das Mais , e eíle abufo, cpje na educaçad mO“ 
ral he tao reprehendido , tem nao fei c|ue de ridícu­
lo até no trajar externo. Além dc que íeguem-fe gra­
ves dannos ás crianças por fe veílircm de calções, vef- 
tias , cazacas , çapatos , fivelas , e outros atavios, que 
o homem inventou para fua tortura , e acanhamento 
da fua efpecie. Se naô tragao-fe á memória as refle­
xões, que fe íizérao contra o conftrangimento , e aper­
to das faxas , e volvedoiros ufados na primeira idade s, 
e logo nos convenceremos de quanto nocivas faô ás 
crianças femelhantes yeftiduras , que perturbaò o me-- 
canifmo da circulaçad , impedem as evacuações necef- 
farias, e defarranjaò todo o minifterio da economia ani­
mal. Attendamos como a natureza., para poder con­
duzir o fangue das extremidades, teve preciíaõ de vál­
vulas , em que defcance o pezo do liquido animal , pa-~ 
ra aíTim pouco e pouco o ir trasladando com o au­
xilio deftes apoios por todo o canal venofo. Como po­
derá eíFeituarfe efla circulaçad, fe ligarmos a noíTa per-- 
na com ligas , e calções como uíamos fazer ? As incha­
ções que vifivelmeme apparecem nos pés , quando as 
pernas eílaõ apertadas , provaõ que os humores fe em- 
poçaõ , e naõ podem fubir por hum canal , que eílá 
embaraçado com ligaduras. Igual incommodo fentem os 
braços opprimidos pelas mangas dos veílidos. A svêas,, 
que defpejaõ o fangue da cabeça apertadas com atadu­
ras de diveiTa efpecie , taes como curvatas i pefcoci- 
nhos, & c. naõ podem fatisfazer ao feu minillerio , e o rof- 
to entumecido he final da eflagnaçaõ do fangue 
que fe vai empoçando pelos feios, e cavidades do ce- 
rebro, e aíTim fe obferva fucceder ás peflbas que aper- 
taõ nimiamente as fuas gargantas.

As tificas , a afma-, o hvdrothoras , e todos 
os defarranjos da cavidade do peito faõ taõ cazei- 
ros com as mulheres, que fe daõ tratos com os efparti-

lhos
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ïhos , que hoje nao lie mifter apontar elle abufo como 
huma das ^ i a s  mais geraes dcftas incuráveis enfer­
midades. He tao geral a introduccaó deites adornos , 
quanto faô communs em todos os livros de educaçaô 
as declamaçóes contra o feu ufo. Eu me contentaria de 
tresladar para aqui as reflexões de Begue de Presle fo- 
bre os efpartilhos j mas callando por brevidade todos 
os defeitos , que elle diz obfervar fobre as coítellas , 
efpinhaço , e ventre das peíloas , que andaõ eípartilha- 
das por coftume , fó referirei as feguintes palavras, com 
que remata o feu difcurfo j e vem a íer ^  Quanto mais 
reflito ( diz elle ) fobre a compreífaõ , defarranjo, tor­
tura , mortificação , e fobre o fem-numero de enfer­
midades chronicas , que atacaõ commummente as mu­
lheres , e as meninas de certa ordem ; vendo que ci­
las daõ mui raras vezes no p ovo, e nos rufticos, mais 
me convenço ) que a origem de tantos males vem do a- 
perto dos efpartilhos. Por exemplo, o hyfterifmo tem por 
caufa a compreífaõ do fígado ; a compreífaõ do efloma- 
g o , e do duodeno induz naufcas, vomitos, más di- 
geííões : das glandulas linfaticas ferem opprimidas feguc- 
fe a amarellidaõ, ou chlorofis. As obftrucções, tumores, 
durezas , fcirros , provém da compreífaõ das glandulas 
mefentericas j do pancréas, do epipelon, do fígado, ová­
rios , e de outras partes internas do abdomen. E  elles 
faõ os bons eíFeitos, que refultaõ dos efpartilhos.

a r t i g o  XV.

Do influxo das Paixões na Economia animal dos
meninos.

S E  nós efcreveflemos da educaçaô m oral, tendo  ̂que 
confíderar o influxo das paixões fobre o coraçaõ hu­

mai poderiamos reduzir a hum artigo a mate- 
1__  ínfoivr» Pórpm flíTim mefmo de tal

mano, mai poacnainub a
ria de hum livro inteiro. Porem aflim melmo de tal
 ̂ L  ii
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maneira ferve a extruíftura fyfica do homem ao feu mo­
ral, que por torça influem mui poderofamente na eco­
nomia animal efles fenrimentos vivos , que nos forao da­
dos como defpertadores , que excitad o homem a vigiar 
á roda de íi ,, e eftar fempre á lerta íbbre os males , 
que o ameaçao , e fobre os bens,, que o liíbngeao. Por 
certo que ellas faó hum bem , que por ventura eílá na 
organizaçaô. humana ; mas he precifo moderalas.

E  como poderiao as paixdes do homem deixar 
dc influir fobre o Ceu fyfico , fe ellas , bem como to­
das as acções moraes , fao conduzidas pelas diverfas mo- 
Jas , e orgaôs diíFerentes da noíTa máquina ? Eis-aqiii 
pois como o feu influxo naó pode fer ommittido nos Tra?* 
tados de EducaçaÕ Fyíica.

As paixões faõ humas fenfaçdes vivas , que deter* 
minao o homem para hum objedto tao forçofamente , 
que alli o abíbrvem , c embotao a fua feníibilidade pa­
ra toda outra impreífao. Os nervos fao o orgao de to­
das as noíTas fenfaçdes; como quer que elles obrem , 
cançad-fe ; e o homem depois de vivas fenfaçdes prof- 
tra-fe , e precifa bufear no fonno hum repoifo, em que 
recupere a energia de feu fyftema nervofo : alias aba- 
te-fe de forças j emagrece j perde a co r; o pulfo faz- 
fe pequeno e frequente ; o appetite falta ; as digefloes 
pejturbad-fe ; as funcçdes todas da natureza fe defarran- 
jad ; e fe em pouco tempo a etica , e o marafma nab 
lhe poem termo á vida, ao menos a aflecçaõ hypocon- 
driaca vai confumlndo os. fe.us dias.

Tadbem he verdade, que quanto mais debil he o 
fyflema nervofo tanto mais de prefla fe refente de qual­
quer fenfaçad viva , e aturada : a nimia fenfibilidade 
he huma doença procedida da grande mobilidade, e 
debilidade dos nervos. Se refledirmos hum pouco fo-< 
bre o que fuceede no mundo-, facilmente teremos a pro^ 
va delia propoíiçad. As mulheres fao pelo ordinário 
tocadas, mais viyamente do que os homens; ainda d.a$

im--
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imprefsdes mais Jeves -, mas os feus nervos fad tacl*em 
mais delicados , e mais debeis : as hyilericas , os ho­
mens fracos , e aífeminados moleftad-le ccm imprefsocs 
ás vezes bem deíprcíiveis j á mais apparente idéa dos 
objeátos alegrad-le; efperao : temem. O mefmo indi- 
viduo , que em outra hora rcbufto, e fad tinha fobeja 
conftancia para fupportar imprefsdes defagradaveis, ago­
ra doente he infoffrido , liuma noticia trifte o defpeda- 
-ça ; ás vezes o cheiro fragante de huma flor o inquie­
ta , e o derruba.

Agora pois accommodando eílas verdades práticas 
ao nolTo objedo , quem duvida, que as crianças fejad 
eftes individuos fracos , cujo í/ftema nervofo ainda ten­
r o , nad tem vigor para íolfrer imprefsdes fortes ? Quem 
duvida que fem reflexão febre fi , e fobre as coifas, que 

,os cercad , impetuoíàmente vaõ arrebatados para cs ob- 
jedos de fuas imprefsdes , e que as fuas íeniáçdes fad 
tad vivas , como volúveis ? Eu confeíTo , que certas 
paixões nad fad da primeira idade , pois filhas da re­
flexão , nad fe compadecem com as poucas ideas de 
lium menino ; pprém a cólera, e o temor fad o verdu- 
£0 dos primeirós annos^

Animado o menino defde o berço, acoflumado a 
ver tudo fervir aos feus appetites , nad foíFre fem in­
dignação demora na fatisfaçao de feus dezejos, porém 
como a íua imaginaçad volúvel em hum momento appe- 
l.ece 5 e rejeita mil vezes , fer-nos-hia impoflivel cum­
prir a tempo com todas as fuas vontades : em tanto 
elles chorad, e confomem-fe; fendo ás vezes tal a bra- 
veza de feu animo , que cahem em convulsdes, em epi- 
lepfia , e fyncope. Nad he huma vez fó , que cii te­
nho vifto roxas, e fem folego crianças que fe arreba- 
tárad de cólera, e he precifo tornalas a fi por meio de 
ventofas ; e quando a criança tem já contrahido máos 
hábitos , he neceflario ás vezes eflimulalas com o caf- 
tigo para. as rornar a fi. Pelo que lie muito importan-

te-
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rc naô deixar wunca perceber aos meninos grande at» 
tcnçao a feus clamores, nem a feus dezejos : huma vez 
que as fuas neceííidades fyíicas fejaõ fatisfeitas , nem 
o feu choro, nem os feus rogos, quando nao vem de 
moleília, devem fer attendidos ; então defenganadas de 
que nao aproveitaô nada , antes íe mortiíicaô em va6 ; 
nem podem contrahir mios hábitos novos, nem coníer- 
var os que já haviaô adquirido.

Defenganem-fe as Mais nimiamente attentas a va­
riar os prazeres de feus filhos , que nao lie eíte o mo­
do dc os fatisfazer, antes aífim lhes multiplicaô necef- 
fidades , e communicaô-íhes o fegredo de nunca ferem 
contentes. E  fe nao obfervem , como os meninos cria­
dos fem eífes mimos paífao alegres , fem alteraçaô , fem 
dezejos , fem cólera dias inteiros , e comparem-nos a feus 
filhos , que , a pezar de todo o eíludo , choraó horas fuc- 
ceífivas ; tudo os inquieta , e os afflige ; e concluaô quaes 
fao mais felizes ? Quaes leraô mais fadios ? Por certo 
que nao he poíTivel eítar huma criança duas horas a 
chorar, fem que fe defordene toda a economia das fuas 
funcçôes. Os profundos fufpiros em que terminao os feus 
choros, fao huma prova decifíva da violência , que íòf- 
fréra o bofe por falta de ar ; e a infpiraçao aturada, 
que fempre os acompanha provém da neceílidade , que 
tem o mefmo bofe de coramunicacaô livre com a at- 
mosfera ; pois durante a aífliçaô eílivera em huma^com- 
prcflao , e em hum abafo violento. O fonno he a con- 
íequencia do abatimento do fyftema nervofo , e do en­
calhe de fangue , que por eífeito do choro fe accumulá- 
ra na cabeça , nao podendo defcer para o coraçao pe­
la pouca adividade de fuas contracçôes j pois lhe falta 
o principio vivificante , cuja entrada nos bofes efteve 
embaraçada. Eis-aqui como o choro he muito preju­
dicial ás crianças ainda tenras, e a quem qualquer pe­
quena alteraçaô lie muito fenfivel.

Nao me entende bem quem concluir das minhas
pa-
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palavras , que eu approve a crueldade de 
Mais groíTeiras , e deiapiedadas que maltrataõ feus fi- 
Ih os. Nao Jie o mefmo diíTimular com as crianças , e 
naó attender a feus capricliofos appetites , que eftudar os 
modos de as apoucar, confumindo-as com liçoes imper­
tinentes , e intempeílivas , e caftigando-as afperamcnte 
por acções ás vezes próprias de fua tenra idade.

Naô fao menos íuneílos os effeitos do fuílo, que 
os da cólera , ainda que ás vezes naô fe manifeftem 
taõ rapidamente». Poucas crianqas tem a fortuna de vi­
ver fempre com peííoas diferetas e humanas , que lhes 
callem eífas novellas horriveis , com que fe intimidaô , e 
ganhaô ás vezes moleftias mortaes logo em fua origem. 
Haja pois todo o cuidado em que naô efeutem contos 
de almas , de encantos , bruxarias, e outros nadas em 
fi ; mas que influem fobre o reflo da vida , e ás vezes 
a pezar da razaô aífligem o homem, e inqiiietaô a fua 
imaginaçaô. NaÔ he precifo refleádir muito fobre a eco­
nomia de noífas funcçôes, para vir no conhecimento 
dos males, que occaíionáraô ás crianças femelhantes con­
tos , baila coníiderar o pavor com que ellas faô oppri- 
midas , quando obrigadas da curiofldade gaílaô o tem­
po , em que deveriaô faltar, e mover-fe, a efeutar ef- 
fes fonhos prodigiofos, que os entretem em hum temor 
taô forte, que depois a fua imaginaçaô em toda a par­
te os atormenta, reprefentando-lhes fantafmas , que os 
afuílaô, cbílaô á fuas acções, e movem taô vivamente 
os feus ânimos , que ás vezes fe precipitaô por evitar 
visões, que idealmente fe lhes apprefentaô.

TaÔbem faÔ mais feníiveis , e mais promptos os 
males que produz huma fobrefalto repentino , que emba­
ça , e pára fubitamente a circulaçaô das creanças , per­
turbando taô violentamente a economia animal , como 
he facil de ver , fe refleálirmos fobre os feus effeitos. O 
eílado do temor he femelhante ao acceífo de huma fe- 
zaô , e muitas vezes he caufa delia , aflim como alguma

vez
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vez o feu remedio. Tao viva he a alreraçaô que induz 
na noíTa maquina ! No frio da fezaô contrahe-fe a pelle ; 
o fangue recua para os grandes vazos j opprime o co- 
raçao, e faz ancias : o bofe taôbem contrahido nao ref- 
pira -y c o doente afflige-fe ; tirita com frio , e tem o fyf- 
tema nervofo em hum violento efpafmo, ás vezes taó 
forte, que cahe em fyncope, e alÍim he que as inter­
mittentes quaíi fempre raataô no rigor do frio. Ago­
ra comparem-fe elles fymptomas com os effeitos do fuf- 
to ; nada he mais parecido ! O homem afuílado esfria ; 
treme j refpira-com difficuldade ; o coraçao pára; fo- 
mc-fe o pulfo; fegue-fe o deliquio , e ás vezes a mor­
te : eis-aqui os bons offícios que ordinariamente rece­
bem as crianças de feus educadores. As imprefsôes na 
primeira idade gravaò profundiíimos veíligios fobre a 
noíTa maquina ; pois que ainda he pouco firme o teci­
do de noííos vazos ; os nervos fao muito debeis , e 
moveis ; o fangue nao tem aquella fibra , que eílimula o 
coraçaô a continuar no feu jogo ; qualquer imprefao 
baila a defarranjar huma maquina taô delicada ; daqui 
vem que as convulsóes , a epilepfia , a eftupidez , e 
a mania muitas vezes fao confequencias de fuílos gran­
des , nao entrando cm conta aquelles defarranjos que 
por menos apparatofos efcapao ás percepções vulgares, 
mas que nem por iíTo deixaõ de lançar a femente dos 
polypos , dos tubérculos, e pelo menos da hypocon- 
dria , e d’alfecçao nervofa.

Nad poíTo deixar elle artigo , fem lembrar que te­
nho por exeufado , e barbaro todo o caíligo nos pri­
meiros annos ; pois facilmente fe dobra huma vergontea 
flexivel e tenra , quando aliàs nada fe tira deíles pro­
cedimentos duros , que affligem , e intimidad as crianças. 
Igualmente me caufa affliçad, ver como o povo igno­
rante flagella os pobi*es innocentes , quando fubmergidos 
no profundo íono da primeira idade , foltaÒ fem íe 
advertirem as fuas ourinas ; e deíle modo ou os ator-

men-
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mentao inutilmente , 011 coníeguem perturbar o foiio
pezado , plácido, e íalutifero dci infancia, ou em fim 
obrigando-os_ a reter as aguas occazionao-lhes retenções 
de ourinas, e outras moleftias dos orgaõs ourinarios,

Taobem me defagrada , e tenho por inútil, e mef- 
mo por muito nocivo a huraa criança , confumila com 
eftudos nada proprios de íeiis annos , e que além de lhes 
embaraçarem o exercido , e a agitaçaõ continuada , e 
neceffaria para a corroboraçaô de feus folidos , affroxao 
a energia da fua imaginaçao  ̂ cançao os feus nervos ; 
perturbaõ as fuas digeílõcs, e mirraó a fua recente ve­
getação. E qual he o adiantamento que fe ganha deílas 
applicaçoes intempeílivas ? Decorar as opiniões dos ou­
tros; fallar muito, e naõ faber nada.

Baila o que eílá dito para fe ver de quanta confe- 
quencia faõ as paixões na primeira idade , e como a 
fua moderaçaõ influe para formar crianças robuílas, e 
sãs. He verdade que hum ente fem paixões he hum 
automato eílupido, e defprezivel: Eíle fogo he necef- 
fario ao homem para a fua mefma confervaçaõ ; apagar- 
lh’o he embriitecelo ; mas he precifo preferever-lhe 
raias; eis-aqui em que eílriba toda a filofofia , e todo 
o artificio, da educaçaõ moral. Bailaria eíle artigo para 
moílrar claramenie por onde prende a cadêa dos conhe­
cimentos fyficos com os moraes da natureza do homem, 
e como a boa conducla da fua economia animal eílá 
igualmente pendente de confiderações fyficas , e moraes.

Até aqui havemos conduzido o homem em quanto 
ao feu fyíico , fegundo as intenções da natureza , e aífir- 
mamos de certo, que naõ faõ conjeéluras os noíTos ra­
ciocínios ; agora porém que já o fuppomos ter vingado 
aquella idade, em que a noífa maquina per íi fe vai 
defenvolvendo , e fortificando , qualquer reflexão baila 
para liir profeguindo na fua educaçaõ.

M D IS -
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Sobre a hioculaçao.

A InoculaçaÕ ,  ou arte de enxertar o veneno bexU 
golo he hum termo tao conhecido de todos  ̂
que nem piecifa explicar-íe , nem definir-íe. 

Taobem he certo que elía eílá tao eílabelecida entre 
os Médicos de maior nome , que hoje cuida-fe mais 
em amoftrar o verdadeiro tratamento, que requer a ino­
culação , do que em amontoar razoes , que provem a 
fua utilidade, e que eílendaô mais ao longe a fua prá­
tica.

Todavia naõ fazem ainda entre nós grande fortu­
na os Proteótores da inoculaçaô , havendo-lhes fempre 
acontecido algum defaílre , que lhes atalha os paflos. 
Quando fe trata de introduzir novas práticas , he mif- 
ter attender muito a confervar inteira a cadêa de fuc- 
celfos felizes , pois chegando a romper-fe em vaô foi
começar. , ^

Taobem eílou perfuadido , que entre nos nao le­
ia de grande utilidade eíla prática, alias tao necelTaria 
em outros paízes, onde as bexigas fao muito mais pe- 
rigofas, e mortiferas ; mas por completar os meus ele­
mentos de educaçaô fyfica me pareceo conveniente ajun­
tar a feguinte diíTertaçaÔ, que dividimos cm cinco ar­
tigos. No primeiro expoem-fe huma hiftoria curta da 
inoculação j no fegundo amoftrao-fe as razoes que a eí- 
tabeleccm: no terceiro referem-fe os argumentos^ que a 
debatem \ no quarto declaramos a noíTa opinião  ̂ no 
quinto fazem-fe algumas reflexões íbbre ^ preparaçao, 
idade, e tempo proprio para a inoculação.
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A R T I G O  I.

Da WJloria cia Inocu/açao,

A  Origem da Inoculação ,  o nome do primeiro Ino- 
culador, íeu paiz natal, e os accaíòs, ou as ra­

zoes que íuggeriraÕ a primeira idéa deíla prática eítao 
em fegredo para nós : coníla porem com alguma pro­
babilidade , que a China , e a CircaíTia abraçárao pri­
meiras a inoculaçaó ; diz-fe que datava de mais de cem 
annos na China , quando alli liouveiao noticia delia os 
Europeos , tendo-a já prefenciado na Europa, mas co­
mo naô fabemos ao certo quanto tempo vagára na Cir- 
caíTia antes de vir ao noíTo conhecimento, naõ Ibmos 
fenhores de difpôr da gloria defte achado.

Se nos damos á conjerturar fobre os m otivos, que 
poderiao lembrar a inoculaçaó aos Circa/Iiancs, logo 
nos vem á idéa , que traficando efte povo em mulheres, 
e ganhando fomente nas formofas , a todo o rifeo de 
vida eílaria prompto a admittir qualquer artificio , que 
íornafie mais vendável hum genero do feu commercio. 
A s bexigas aífeiaô de tal maneira as mulheres , quando 
as accommettem na idade adulta , e deixaó taó leves, e 
taó raros veíligios quando rebentão na infancia , que fe­
ria huma fortuna para a CircaíTia , fe eíle mal foíle pri­
vativo da primeira idade. Ora como o veneno das be­
xigas traz contagio, he muito provável , que os Circaf- 
iianos em vez de arredar as fuas crianças dos enfermos 
bexigofos, antes as expozeíTem de boamente a efta in­
fecção , e naó contentes de os ajuntar no mefmo lei­
to , até esfregaífem com o humor das puftulas os corpos 
dos meninos faos : e eis-aqui já huma efpecie de ino­
culação. ,, ‘ ; j

He igualmente certo, que as bexigas naó ló-des- 
figuraó menos , mas que faó mais benignas na idade

ten-
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tenra ; por tanto lie nuiito para appetecer, a haver de íe 
paliar por eíle contagio, que fcja nos primeiros annos; 
e eis-aqui agora huina razao de utilidade , que podia 
fuggerir a idea da inoculação.

Já nos hiamos deixando levar da curioíidade de 
efpeciilar coifas inúteis , e efcondidas, quando lie pre- 
cilb contentarmonos com os facHios. Por tanto como 
quer que palfaíTe da Circaília á Conílantinopla a noti­
cia da inoculação, ella foi aqui abraçada dos Gregos, 
c Am ienios, e lelo-liia dos 'lu rcos, a terem elles me­
nos íuperíliçao.

Nao achamos certeza do tempo, que a inoculação 
tardou em tranfmigrar de Conílantinopla para Europa , 
aonde chegou em 1713 por carta de hum Aledico d’a- 
quella Corte ao Doutor Timoni \ mas deíla noticia 
nao refultou fucceílo. Era miíler algum enthufiafmo 
para le abraçar huma prática , que nem por iífo tra­
zia o melhor Ibbrefcrito. Huma Senhora de refpeito po­
de muito corn outras , e aílim luccedeo, pois que Wor-- 
tley Em.baixarriz em Conílantinopla voltando a Lon­
dres em 1721 perfuadio com o ieu exemplo a tranf- 
plantaçaô das bexigas ; e por eíle tempo lie que o Me­
dico de Jorge II. obteve a faculdade de inocular cin­
co réos de pena ultima , cuja operaçaò praticada aos 
vinte oito cie Julho foi , como pi*efenciou o noífo Ja­
cob de C aílro , muito bem fuceedida. Seguio-fe logo no 
anno de 1722 a inoculaçaô dos filhos da Princeza de 
Galles, cujo autorizado exemplo foi tao fobi‘e maneira 
efficaz, que ao cabo de dous annos contavao-fe mais de. 
500 inoculados \ todavia os feus progreílos nao cref- 
cêraÔ á proporção nos 20 annos feguintes; mas por ef- 
tes tempos ganhou outra vez tao grande partido , que 
entre os annos de 49, e 70 apparecêrao mais de 20CO 
inoculados , nao contando mais de 15:00 que fe inocu- 
láraó em Londres ; e quanto hia por diante eíla práti­
ca , tanto mais creícia o numero dos fucceíTos, que^a 
eítabeleciao.
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O  Senhor Maitland foi certamente o primeiro 

que inoculou em Londres , pois que havendo acom­
panhado a Embaixatriz em Conílantinopla , ahi appren- 
dêra eíla arte. Elle mefmo voltando á Efcocia foi taò- 
bem o primeiro, que ahi enxertou o veneno das bexi­
gas , ainda que já no paiz houveíTe certa efpecie dc 
inoculaçaô ufada entre o povo , a qual fe fazia por 
meio de hum cordaô embebido nefte veneno, como re­
fere o Doutor Monró P a i , na fua conta dos fuccef- 
fos da inoculaçaô na Efcocia.

Hum defaftre bailou a defacreditar a inoculaçaô 
nefte paiz, e defde o anno de 1726 até o de 33 pou­
co fe eftendeo. Entaô a Cidade de Dumfries acoíTada 
de huma epidemia violenta , voltou-fe a efte expedien­
te , e depois começou a praticar-fe a inoculaçaô por 
todo elle Reino; mas encontrando fempre tantos tro­
peços , que no efpaço de 30 annos naô pôde o Dou­
tor Monró fommar 6000 inoculados em toda a Efcocia,

Se deixamos elles reinos, pouco temos que accref- 
centar á hiftoria da inoculaçaô ; a pezar dos Médicos 
acclamarem por toda a parte taô grande auxilio, ainda 
naô eftá mui bem eftabelecida ; pois naô foi dada a 
todos a precifa coragem para bufcarem por fi mefmos 
huma enfermidade, que naô he abfolutamenre fem rif- 
co , ainda pelo calculo mais ventajofo. Entre nós po­
rém , pofto que naô tiveíTe ganhado ainda grande ter­
reno femelhante prática , talvez porque as bexigas na- 
turaes nefte clima faô menos perigofas , aflim mefmo 
com tudo começavaô alguns Pais a deixar-fe ir ás per- 
fuasôes dos Médicos ; porém como a inoculaçaô naô 
he fempre fem rifco , a primeira adverfidade defpertou 
a calumnia , e intimidou os práticos mais prudentes.

Antes de acabar elle primeiro artigo he de no­
tar , que em algumas aldéas d’Entre-Doiro, e Minho 
le pratica huma efpecie de inoculaçaô fuperfticiofa , cu­
ja data naô tem fido examinada , e que talvez recua

con-
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conforme alguns entendem , a tempos anteriores á tranf- 
plantaçaó CircalTiana.

A R T I G O  II.

Dos argumentos que prouaÕ a utilidade da inocu­
lação,

I. T  T  E  hum faâ:o innegavel, que as peiToas a- 
X  J. dultas morrem de bexigas em muito maior

numero do que as crianças. Logo a inoculaçao tem el- 
ta ventagem por ÍI, que he a efcoJha da idade.

II. He taôbem de fadio, que as peiToas de boa conf- 
tituiçao , cuja pelle humida^ e macia entretem huma 
trani’piraçao fa c il, e confiante , pelo ordinário tem be­
xigas mais benignas j e que as peilbas de temperamen­
to colérico , cuja pelle lecca , e compad:a impede a 
tranfpiraçaô , tem texigas confluentes , e muito mais 
perigofas ; logo fe nós podermos emendar os vicios do 
temperamento, antes que venhad as bexigas , amacian­
do a pelle com os banhos, abrandando a nimia dure­
za da fibra , e em cafos de debilidade corroborando 
com a dieta animante  ̂ com o exercicio, e amargos ; 
nefle cafo os noflos doentes íeráõ muito mais felizes ; 
mas he efla outra ventagem , que tem por fi a inocu­
lação.

III. As bexigas ora faô efporadicas , ora epidêmi­
cas ; ha paizes aonde ellas faô fempre epidemicas. 
E  poflo haver epidemias benignas , nós fabemos pela 
experiencia, que ás vezes reinaó taõ violentas , que 
illudcm toda a prudência dos Médicos mais experi­
mentados : daqui fe vé quanto faõ felizes aquelles , 
que havendo já pafTado por femelhante moleflia , efca- 
paõ á Índole cruel deflas epidemias ; e eis-aqui outra 
ventagem da inoculaçao , podendo eíla fer praticada em 
huma occafiaó efcolhida , fegura , e no intervailo da 
epidemiao IV.
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IV. Como a febre das bexigas vem efcoltada de 
fymptomas taô equívocos com os das outras febres,
que podem confundir os práticos mais attentos , prin­
cipalmente quando naô domina influencia bexigofa , fuc- 
cede , que ás vezes o mal fe deteriora por naô fer co­
nhecido , e atalhado a tempo. Mas quem inocula naô 
pôde fer furprehendido j e eis-aqui a inoculaçaô com 
mais efta utilidade.

Hum pequeno numero de inoculações afortunadas 
corroborou eflies argumentos , e decidio no principio 
os Médicos a abraçar a invençaô CircaíTiana. Com o 
andar dos tempos engroflbu muito o catalogo dos ino­
culados , e fobre milhares delles foi facil fazer novas 
obfervaçôes que provaô melhor a utilidade da inocula- 
çaô. O Celebre Camper, cujos trabalhos tem enrique­
cido varias Academias , defcobrio em fim novos argu­
mentos , de que eu tive a fortuna de fer informado 
por feu filho n’hum encontro de viagem, antes de efta- 
rem impreflbs. Reduzem-fe os feus argumentos a efta 
efpeculaçaô.

A r g u m e n t o . o ‘ >

?5 Todo o rifco das bexigas he em proporção do 
,,  feu numero; pois as difcretas pelo commum faô be- 
„  nignas , e as confluentes pelo menos fempre daô cui- 

dado. Logo fe a experiencia moftra ferem as .bexi- 
5, gas artificiaes fempre em menor numero do que as 
„  naturaes , eftá claro que ellas feráô menos perigofas; 
5, e quanto maior fo ra  differença no numero de puf- 
5, tuias, tanto maior probabilidade ganha ,a feu favor 
3, a inoculaçaô. !

„  Ora he de fa d o , que as bexigas faô muito mais 
•3, numerofas nas partes expoftas ao a r , contra, as ,re- 
3, gras de toda a theoria. „  Como âaz .o Doulov : Cam­
per \ mas naô poflo convir com elle antes a c h o  fer bem 
conforme a razaô, que o humor bexigofo fe accumu­

le
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le em maior cópia debaixo da pelle deftas partes que 
por mais denfas mais lhe obftaô a evaporar-fe pela 
tranfpiraçao : mas profigamos corn a fua doclrina. „  He 

ceno ( diz elle ) que a cara , e os braços moilraô 
ás vezes bexigas confluentes , em quanto o corpo a- 

,, penas tem alguns finacs. „  Por tanto comparando a 
fomma total das pullulas de todo o corpo com as da 
face, extrahindo eílas , e comparando os reílos eílabe- 
lece a fua regra ; e vem a fer , que a quinta parte por 
boa aproximaçaô da fomma das pullulas occupa q roí- 
to , e que tudo eílá em evitar que ellas fejaõ muitas ; 
depois comparando as pullulas das bexigas naturaes , e 
das artiíiciaes acha, que fe as fegundas cliegao a lo o , 
as outras trontaoa loocoo; logo a inoculaçaó tem pe­
la fua parte a vcntagem de loo : i »

:í

2°. A r g u m e n t o .

„  A  inchaçaó da cara nao he critica ; h e , como pa- 
„  receo à M ead , hum máo íymptoma porprqcionaí á 
’ ’ confluência das puílulas ; mas como as bexigas arti- 
„  íiciaes íao em pequeno numero, quafi fempre falta 
„  elle máo íymptoma aos inoculados. „

D A r g u m e n t o .

35
35
33
33

„  A  falivaçaó, que acompanha as bexigas confíu- 
ent’e’s , fendo huma confequcncia da irritaçaõ das glân­
dulas , da fua compreífao , e da excoriaçaô das par­
tes internas da boca , e fauces, nao he huma crife, 
antes hum fymptoma perigofo , e que falta quando 
as bexigas faõ poucas, cotno fuccede na inoculação.

'Î i
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Taobem ás vezes nas bexigas confluentes, e até 
nas dilcretas fobrevem toíTe , e luffbcaçaô de gargan-  ̂
ta , fymptomas peíTimos, e que procedendo igualmen- 

,, te do grande numero de puftulas , fallecem nas bexigas 
„  artificiaes.

5°. A r g u m e n t o .

5) Todos íabemos haver bexigas tao benignas, que 
paííao fem a febre fupuratoria , alias tao perigoía, e 
que leva a maior parte das viélimas defte m al; mas 

„  a inoculação domando muito a violência dos fymp- 
tomas , rara vez he feguida defta febre fecundaria , 
e efta razao bailaria aprovar a fua utilidade.

55
55

55
55

55
55
55

6°. A r g u m e n t o .

,, A s cegueiras, tificas, deformidade da figura, e 
muitas aleijões, que vinhao em confequencia das be­
xigas naturaes, agora naó apparecem depois da inocu­
lação.

y*’. A r g u m e n t o .

,, Hum dos maiores males que traz comfigo eíle 
,, contagio bexigofo , he o receio, com que vivem as pef- 
„  foas ainda nao atacadas , e mefmo a incerteza de po- 
,, derem fer acommettidas 2. e vezes ; pois coníla 
„  de bexigas naturaes repetidas; mas a inoculaçao dá 
3, cita fegurança; porque de mais de looooo inoculados 
„  ( diz Camper ) nem hum fe conta duas vezes infui- 
55 tado. ,,

I^e certo, que todos eíles argumentos aílim referi­
dos faô afsaz fortes para aballar alguns efpiritos enérgi­
cos ,  e determinados a verificar a probabilidade dos cal-

cu-
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culos efpeculativos ; mas de pouco ferviria hum ca- 
thecifmo theorico da inoculacao , fe a prática o iiao 
confirmaiTe. Eis-aqui porque o Candida 'Jurin , como 
Ihe chama o noiTo Cajlro Sarmento , fe determinou a 
fazer Jium calculo comparativo tanto dos mortos dc 
bexigas naturaes , como das vidimas da inoculaçaÔ ; e 
o feu calculo rcduz-fe , a que do aiino dc 1721 até 
ao de 28 a 12”’ .̂ parte dos mortos morrco de bexi­
gas naturaes , e dc 897 inoculados em 847, em que 
prcndeo o veneno fómente fe contavao 17 mortes. O 
calculo 5 que o Douthor Monró pôde recolher dos feus 
correfpondentes em toda a Efcocia no dccurfo de mui­
tos annos moílra, que de 5626 inoculados fó morrerão 
72 ; os cálculos modernos faô muito mais ventajofos 
a favor da inoculaçaó \ pois que o Douthor JSfedleten 
no anno de 49 para 70 inoculou 78 peílbas , fem que 
-hum fó lhe morreífe. De 1700 inoculados em Londres 
morrêraó fó 5. Difeorrendo pelo reílo da Europa fa- 
bemos , que de 80 inoculados em Genebra nenhum mor­
rera em tempo, que graííava huma epidemia muito ma­
ligna. O  Doutor Camper inoculou fó em hum anno 
100 peíToas , e todas palláraô bem. Os progreíTos fe­
lizes da inoculaçaò fóra de Europa fao talvez ainda 
mais prodigiofos; pois que o Douthor Mead conta de 
hum Senhor de Engenho , que em tempo de bexigas 
malignas inoculara por fua maó :50o eferavos de 7 ate 
até 20 annos de idade, dos quaes nenhum morrco. As 
relações de La. Condamine faó igualmente muito a ta- 
vor da inoculaçaò. Ommittimos outros argumentos, que 
talvez tenhaõ grande força para algumas peííoas ; mas 
que em minha razaô pezáraõ mui pouco. Por tanto 
como he de noíTo intento expor finceramente todas as 
razoes a favor, e contra a moculaçaô , paliamos a pon­
derar no artigo os argumentos que. a impugnao.
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A R T I G O  III.

Dos argumentos contra a inoculação.

Inguem efpere achar neíle artigo todas as razoes 
theologicas , e fyíicas, que fe tem produzido con­

tra a inoculaçaõ j pois que a futilidade de alguns ar­
gumentos poem de má fé o noíTo entendimento con­
tra a verdade dos outros que vem com eJles. Todavia 
os íeguintes argumentos merecem alguma attençaõ.

1°. A r g u m e n t o .

A  inoculaçaô he huma cautela defneceíTaria , fe as 
bexigas faô hum mal benigno , e pouco arrifcado , de 
modo , que eftribando a ventagem da inoculaçaô na hy- 
pothefe de morrer hum de cada 7 bexigofos , a ino­
culação perderá da fua probabilidade , quando fe moftrar, 
que eíte calculo he defmentido por muitas práticas , e 
em todos os paízes , como agora vamos ver.

Em Hollanda Antonio de Haen curou com tanta 
felicidade eíla moleftia , que ao fair para Vienna f o i , 
como clle refere, chorado pelas matronas Hollandezas; 
e em Alemanha fendo igualmente afortunado , acref- 
centa que igual fucceíTo tiverao taôbem outros práticos. 
Naô falára elle aílim , fe de 7 bexigofos perdeíTe hum.

Em Inglaterra Lifter , ainda antes de chegar alli 
a noticiada inoculação, tinha para í i , que as bexigas, 
aliás doença contagiofa, era hum mal pela maior par- 
re magna exparte benigno falutaris.

Em Alemanha o Baraõ Vanjwieten , curiofo de 
faber, qual era a proporção dos mortos de bexigas ef- 
pontaneas relativamente ao numero , dos que fe livra- 
vaò , veio a faber que de trinta e tres Collegiaes da 
Efcola Militar de N euftadt, que tiveraô bexigas den­

tro
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tro de oito annos, fó morreo hum , quando todos ja 
erao adultos fegundo a inftituiçaõ do Colleglo. Refe­
re mais , que na Eícola Militar vizinha a Vienna 70 
meninos tiveraõ bexigas em hum anno , e nenhum mor­
reo ; e que houverao outros 61 bexigofos dentro de 
IO annos , que efcapàraõ todos , excepto feu filho.

No anno de 69 , em que a epidemia na Corte 
de Vienna foi taõ violenta , que ate as bexigas difcre- 
tas eraô perigofas , entrárao em 4 mezes n’ hum Hof- 
pital 5"7 bexigofos , e nenhum morreo. O mefmo luc- 
cedeo a 30 no Hofpital dos pobres em Vienna : con- 
clue em fim efie illuftre prático , revendo as fuas lif- 
tas , que a proporção dos mortos para os cuiadcs ef- 
tá I* 11 8̂ *

Em Italia o celebre Baglivi , imputando a gran­
de mortandade das peíToas de certa fortuna a multi­
dão de remedios , principalmente em moleftias inflam- 
matorias, accrefcenta , que ufando dextramente 5  ̂  ̂ tem­
po da fangria, nem hum íó bexigoío lhe morreia.

Naõ he porque a fangria feja infallivelmen-ie ne- 
ceíTaria em todas as bexigas \ mas he que os bexigofos 
de Baglivi acertáraÕ de ter a febre inftammatoria.

Se refledirmos fobre o que fuccede entre nos ve­
remos 5 que bem poucos doentes fe perdem , quando tem 
a fortuna de fer tratados por Medicos hábeis , e que 
reconhecendo a efpecie da febre, que acompanha as be­
xigas , caftigaõ-lhe o genio com os remedios proprios .̂ 
Na ultima epidemia de 88 he verdade que perecerão 
alguns bexigofos ; porém foraó talvez aquelles com 
quem os inoculadores nao feriaò muito afortunados. ^

Eu pude valer a muitos doentes j que eítavao já 
defamparados, e apenas perdi algum , em que o cot'" 
tagio bexigofo naõ vieíTe complicado com outros vicios
da conftituiçaõ dos doentes.

Ainda \  inoculaçaõ naõ era conhecida na Ingla­
terra quando o experto Sydenhayu tinha achado , co-

mo
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mo profundo obfervador , hum expediente efficacilUmo 
contra a malignidade das bexigas. Tudo eílava em mu­
dar o curativo alii praticado: mudou-fe, e defde en­
tão as bexigas forao para todas as peífoas hum mal 
menos cruel, quando erao d’antes fó benignas entre os 
pobres , que por eíla vez afortunados careciao de cu­
radores.

A  graveza do mal vinha dos erros d a 'p rática , 
como diz o mefmo Sydenham; pois obíèrvando , que en­
tre a plebe quaíi todos os bexigofos efcapavaô, accref- 
cenra He porque naó tem Medicos != L i (ler , e Bar- 
g liv i , que nao fao homens de fyítema , acháraõ verda­
deira eíla razaô.

Agora profeguindo o fio dos argumentos contra a 
inoculaqaô, refira-mos o fegundo argumento.

2°. A r g u m e n t o .

Era precifo, que os inoculadores nao efcolheífem 
os fujeitos vigorofos, e laôs , mas fim inoculaíTem fein 
difcermmento , para que do feu calculo fe concluiífe 
a favor da inoculação: porém mal nos poderemos de­
cidir por efta prática, quando vemos inocular fó aquel- 
Je s , que pelo ordinário fe falvariaô muito bem , quan­
do foifem comprehendidos no contagio das bexigas na- 
turaes. Para dar mais luz a eíle argumento , íuppo- 
nhamos que loo peíloas devem ter bexigas ; eícolhe o 
inoculador fadias, e robuílas , de que fó morre hu- 
rna, e efta, porque efeondia certo veneno em fua conf- 
tituiçaó ; mas íicárao expoftas ao contagio efpontaneo 
as outras 5'o; que fegundo a forte do miferavel, que 
morreo na enxertia , deviao todas morrer, porque ti- 
nhaó minados feus temperamentos por doenqas , e erao 
debeis , e valetudinárias : mas fuceede , que aílim mefmo 
delias ço efeapaô muitas, donde fe vê, quaô pouco fe 
ganha em fer inoculado , e quad pouco ganhou aquel-

le



S o b r e  a I n o c u l a c a o . 103'
le doente dos 4 inoculados em Leipjîck , que morreo 
quando efcapárao 13 de bexigas elpontaneas , fendo 
comprehendidos nelles alguns, que o babil inoculador 
bavia excluido. Eis-aqui como o calculo da inocula­
ção be capciofo, já tomando para fi aquelles fujeitos, 
que abandonados ao contágio natural engroíTariaÔ a lif­
ta dos fuccelTos felizes pela parte das bexigas efpon- 
taneas j já excluindo eft’outros , que devendo morrer de 
bexigas defacreditariaò a fua prática, e vaõ depor con­
tra os Antinoculadores.

3°. A r g u m e n t o .

Hum dos maiores bens da inoculaçaô be a fegu- 
rança, que ella promette aos inoculados; mas efte bem 
fallece, quando íè prova baver inoculados, que^naó ef­
capárao de bexigas naturaes , ou peílbas, que reíiftin- 
do a todas as tentativas de enxertia , vieraõ a fecum- 
bir á̂s -bex-igas efpontaneas. Eítes faálos faô os que^;^- 
touio de Haen abonou com o teílemunbo de muitos 
Medicos fábios , e de boa fé. E  cada bum de nós tem 
viílo em Portugal bexigas repetidas , nem boje os ino- 
culadores ouzaõ conílraílar eíta verdade.

Parece poder-fe concluir nao fer a inoculação tao 
u til, como o fora a reforma , que o experto Sydefiham 
fizera contra a multiplicidade de medicamentos, e be- 
zoarticos mais terriveis do que o mefmo mal. Nao 
era elle feito para inocular, ou para fazer foífrer \ mas 
fitando a villa na fabia natureza , e indo-lbe pelo^raf- 
t o , mil vezes defarmotí- o braco da morte.

A  R  T  I G O  IV.

N Enhum argumento, que podeííe inclinar por bii- 
ma , ou outra parte com alguma força , foi ommit- 

tido nos dous precedentes artigos j pois que o meu fim
be
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he deixar a cada hum livre o ajuizar , e decedir-fe fem 
preocupação. Todavia como a inoculaçaõ fermenta a- 
gora entre nós , todos efperaó de hum Medico o íeu 
juizo Ibbre efta materia.

Pergunta-fe pois , fe deve, ou nao admittir>fe em 
Portugal a inoculaçaõ ? Antes de refponder a eíla quef- 
taó, Jiei por necelTario fazer algumas reflexões fobre 
dous argumentos, que pezaô muito a favor defta prá­
tica. O 1°. lie o Celebre argumento de Camper , com 
o qual elle conclue; como já diíTemos, fera ventagem 
das bexigas artificiaes : : loo : i. Poílo que já naõ iie 
tempo de argumentar com efpeculaçóes theoricas ; pois 
mais de 6o annos de prática, e mais de looooo inocula­
dos na Europa miniftrao exemplos que pofláô decidir- 
nos ; com tudo o Douthor Camper encontrando talvez 
a mefma difficuldade, que o BaraÓ de Vanfviieten  ̂ em 
recolher faólos verdadeiros, fobre que fundaíTe o calculo 
comparativo entre as ventagens da inoculaçaõ , e das 
bexigas efpontaneas ; voltou-fe a efpeculaçóes, e eílable- 
ceo agora em noflos dias a utilidade da inoculaçaó fo­
bre raciocínios , cujos princípios faó hum pouco falli- 
veis ; pois como acabamos de ver no 2°. artigo elle ei- 
triba toda a fua theorica , em que o numero das be­
xigas decide do rifco defle mal ; porém tem contra lí 
a experiencia dos grandes práticos, que em todo o tem­
po obferváraó bexigas difcretas fummamente malignas ; 
e as difconveniencias do feu refultado com a obferva- 
çaó provém, de que elle naô attendeo á indole da fe­
bre bexigofa ; pois que a malignidade das bexigas eftá 
na razaõ compofla do numero das pullulas , e da qua­
lidade da febre. Por tanto he precifo tirar dos 100 : 
aquelles, que lím tiveraô mui poucas pullulas, porém 
ardêraô em febre , que ou por influencia da quadra , ou 
pela difpoliçaó occulta do inoculado, foi de máo cara- 
éler. E  por certo que morrem muitos bexigofos por 
falta de attençaó a obfervar-fe a índole da febre , e

ava-
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a varlar-fe o curativo das bexigas mais fegundo eíla , 
que fegundo o numero dos botoes.

Com tudo como eu naó me pretendo enganar ; 
fempre reconlieço , que ha mais probabilidade pela be­
nignidade das bexigas dileretas , do que das confiuen- 
tes , e que eíle argumento de Camijer tem alguma pro­
babilidade.

Ell’outro argumento , que pretende attribuir a 
preferencia da inoculaçaõ , a 1er aíTim o veneno intro­
duzido no langue ; quando as bexigas efpontaneas 
inoculadas por intervenção da atmosfera inficionaô 
o boffe , e o eílomago , entranhas aliás tao eííenciaes 
á vida i elle argumento , digo , hoje tao acclamado 
por todos os noífos Inoculadores, he para mim bem 
pouco convincente , pois vejo , que as coilàs mais in­
nocentes para o eílomago introduzidas no fangue fao 
hum veneno mortífero , t  que os mais refinados ve­
nenos ás vezes bebidos naô tem aálividade, e fo fe 
inoculao no fangue. As bexigas induzem certa modi­
ficação nos noífos humores , eis-aqui hum fadlo ĵ po­
rém determinar , porque maneira inoculadas ferao mais 
benignas , he outro faélo , de que fó a experiencia nos 
póde defenganar.

Agora voltando á noíía queflao , digo , que a de­
cidir-nos pelos cálculos dos Inoculadores j he eviden­
te , que os de JurÍ7í , e de Monró dao menos yenta- 
gem na inoculação , do que nos ofierece a reforma , 
que o prudente , e experto Syãcnhan fez no_ metho- 
do de tratar as bexigas inflammatorias , principalmen- 
re fe aproveitarmos a diílincçao , que o celebre hux- 
ham taô fabiamente fizera entre o mefmo Sydenham, 
e Merton relativamente ao que he verdade em feus 
fyílemas ; pois que nao fendo fempre a febre das be­
xigas inflammatoria , o methodo geral de Sydenham naò 
baila , e he precifo acudir aos enfermos com os remé­
dios animantes, para lhes levantar as forças abatidas

O pe-
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pc]a qualidade ieptica da febre podre , ou nervofa.

Todavia os cálculos dos Inoculadores modernos 
fao muito mais veiuajofos a favor da inoculaçao , e 
nao fe pckle negar , que em alguns paizes ganhem em 
fer inoculadas as peífoas , que fe fujeitaô á enxertia  ̂ po- 
léin como ha outros paizes , cm que as bexigas na- 
turaes lao mais benignas , talvez que a enxertia ve­
nha neífes a fer luperilua , e talvez nociva.

Por tanto , antes de admittir a inoculaçao em Por­
tugal, he preciib obfervar, fe as bexigas naturaes fao 
entre nós hum mal benigno, ou violento. Porque a 
ferem ellas tao malignas como no Hófpital de Lon­
dres , aonde morrerão 2 de 9 bexigofos ; ou como em 
Stockholm aonde de :50o meninos morrerão 270, cer­
tamente a inoculaçao he hum bem divino para a nof- 
fa gente. Agora fe ella he entre nós taó benigna co­
mo em Hollanda , aonde Pedro Forejío curou ( como 
elle diz‘) infinitos, e Antonio de Haen de 220 fó per- 
deo hum ; ou como na Italia aonde o noíTo Amato de 
i5'o enfermos de bexigas, e farampo íó perdeo hum; 
e Uaglivi nem hum fó. Se ella he tao benigna como 
em Vienna , aonde Ouarin em annos de prática nao 
pei-deo hum fó bexigolb. Se ella em fim he tao be­
nigna entre nós , como Mirandella attéfta fer na fua 
provincia, aonde as crianças fem refguardo , nem re­
médios curao ao tempo elle mal ; em taes circumílan- 
cias a inoculaçao fica fuperfíua para nós , e nao he pa­
ra adoptar huma prática , que excuzamos.

Outra razao tenho contra a inoculaçao, e por cer­
to de mui grande pefo ; vem a fer , que fe o vene­
no das bexigas he contagio fu tü , e facil de fe propa­
gar ; nclle cafo a inoculaçao , trazendo infecção pa­
ra a fociedade, ferá embora hum bem para os Ino­
culados , mas coníiderada em refpeito do público lerá 
liuin grande mal , e hum fóco de contagio para o gran­
de numero. E  por certo , que a provar-fe nao haver

be-
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bexigas fenao por contagio, feria a inoculação o mo­
do de propagar efte veneno. Ora que as bexigas íao 
mal  ̂conragiolò lie huma verdade, de que todos eftaó 
períuadidos , mas como taobem quafi todos o eíiao do 
contagio da tiíica , lem que talvez a razaõ eíleja por 
elles , ferá precifo provar cita projjofiçaô. Primeira- 
mente a inoculaçaô feita nâ pelle , ou pela introdueçaõ 
de ^torcidas molhadas no veneno bexigolò pelo nariz 
prova, que as bexigas tem contagio.

Em fegundo lugar coníta-nos pelas obfervaçdes de 
Cleghoru na M inorca, que em feu tempo fò aJli appa- 
recêraó dous annos bexigas j a primeira vez em M ar­
ço de 1742 , as quaes eraô tao malignas , que em M a­
hon havia dia de lo  e 12 enterros; mas extinguio-íe 
em fim efte flagello, e fó voltou em 46 por contagio 
de lium Navio Real que abordara a eíta Ilha , vindo 
de Conftantinopla , de modo que a Minorca defeonhe- 
ceria por fortuna efte m al. a naõ lhe fer levado de 
fóra.

Confta da hiftoria fobre a Groeland, que as bexi­
gas erao aqui defconhecidas, até que hum natural as 
levara para alli comíigo na volta de Copenhague.

Sendo pois de toda a evidencia o contagio das 
bexigas, nao fe póde duvidar, que todos os alliftentes 
dos inoculados levaráo o contagio pelas familias, que en­
contrarem ; e nao confta , que efte contagio feja menos 
m aligno, do que o das bexigas naturaes; antes talvez, 
fe nos levarmos por exadiftimas liftas de Londres , a- 
creditaremos, como fuceedeo á P rin g le , e mefmo ao 
BaraÕ D im fãale, que nas vizinhanças das cazas de ino­
culação as bexigas naturaes forao de muito peor cara- 
é le r , do que nos annos anteriores. Talvez que outras 
caufas influiftem nefta terrivel differença, porém como 
nao conftaò devemos eftar de cautela.

He verdade, que efeapando mui poucas peíToas a 
efte contagio quaíl univerfal, pouco importa ( dir-fe-ha )
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c]uc e l le  fe d e rr a m e  m a is  c e d o ,  o u  m a is  t a r d e ,  e q u e  
v e n h a  d c  b e x i g a s  avt if ic iaes  , ou  naturaes.  P o r e m  iiao 
h e  í e m  refp oíla  efta re f le x ã o  ; p o r q u e  p o d e  f o b r e v i r  , 
a o  t e m p o ,  que fe p r á t ic a o  i n o c u l a ç õ e s , h u m a  in f lu e n c ia  
da q u a d r a  , q u e  a v i v e  a m a l i g n i d a d e  d a s  b e x i g a s , d e  m*o- 
d o  q u e  in o r r a ó  m u ita s  p e i íoas  , q u e  e i c a p a r i a õ  t a l v e z  f e n ­
d o  a ta c a d a s  d e p o i s  e m  t e m p o  d e  e p i d e m i a  b e n i g n a ,  e 
f e m  c o m p l i c a ç ã o  d e  o u tr o s  i n f lu x o s .  2°.  P o r q u e  f e n d o  
c e r t o , q u e  as b e x i g a s  n a t u r a e s , c o m o  n a ô  n e g a  o  m e f -  
m o  Caniper, re p e te m  m a is  d e  h u m a  v e z , p o d e  fer  q u e  
as pe ífoas  in f ic io n a d a s  p e l o  c o n t a g i o  p r o c e d i d o  d e  be­
x i g a s  art i f ic iaes  n a õ  e l c a p e m  d e  o  f e r e m  a i n d a  o u t r a  
v e z  , q u a n d o  r e in a r  a e p i d e m i a  , e q u e  h a ja  , o u tr o s  , q u e  
n a õ  o b í h n t e  t e r e m  j á  t i d o  b e x i g a s ,  a g o r a  d e  n o v o  g a ­
n h e m  cfte m a l  p e l o  c o n t a g i o ,  que c f p a l h e  a i n o c u l a ç a õ , 
os  q u a e s  t a l v e z  n a õ  f e r i a õ  d e p o is  c o m p r e h e n d i d o s  q u a n ­

d o  c h e g a f le  a e p i d e m i a .
A i n d a  m e  refla  m a i s  h u m a  r a z a õ  co n tra  a e n x e r ­

t ia  d as  b e x i g a s ,  e v e m  a f e r ,  q u e  m o r r e n d o  g r a n d e  
p a r t e  d o s  b e x i g o f o s  na p r i m e i r a  i d a d e  , e m u i t o  a n te s  
d o s  d o u s  a n n o s  , p o u c o  f e r v e  a i n o c u l a ç a õ , e x c l u i n d o  
t a l v e z  m a is  d e  h u m  t e r ç o  d o s  e n f e r m o s  b e x i g o f o s ;  p o r ­
q u e  f e g u n d o  as L i í l a s  d e  G e n e b r a  , tres  f e t i m o s  das c r i a n ­
ç a s  , q u e  m o r r e m  d e  b e x i g a s , n a õ  c h e g a õ  a e í la  id ad e .

P e la s  r a s õ e s  a c i m a  re f e r id a s  eu n u n c a  m e  d e c i d i ­
r e i  a i n o c u l a r  , e m  q u a n t o  a i n o c u l a ç a õ  n a õ  f o r  hu in  
p o n t o ,  q u e  m e r e ç a  a c o n f i d e r a ç a õ  d o  e f t a d o  : d e  m a n e i ­
r a ,  q u e  fe  e í l a b e í e ç a õ  H o f p i t a e s  , a o n d e  á t e m p o  d e te r­
m i n a d o  fe  i n o c u l e m  to d a s  as c r i a n ç a s ,  e  d o n d e  n a õ  fa ia  
p a r a  fó ra  peiToa a l g u m a , n e m  r o u p a , v e í l i d o s , ou  q u a l ­
q u e r  o u tr a  c o i f a  d ^ a q u e l l a s , q u e  e n t r a õ  n o  H o f p i t a l  , 
f c i n  p r i m e i r o  fe r  m u i  b e m  e n f a b o a d a  ,  d e  m o d o  q u e  o  
c o n t a g i o  d e  n e n h u m  m o d o  fe  poíTa p r o p a g a r .

T a õ b e m  fe rá  p r e c i f o  i n o c u l a r  d e f d e  a p r i m e i r a  
id a d e  , v i í t o  q n e  nella  p e r e c e m  a m a i o r  p a r te  das c r i a n ­
ças  ; p o is  q u e  o  m e f m o  D im sà a k ,  p r e f e r e v e n d o  a re ­

g r a
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gra de nao inocular abaixo de doiis annos , confefla 
nao ter obfervado dan no do contrario.

A  R  T  I G O V.

De algmnas reflexões fobre'a preparnçaõ, idade, e 
tempo proprios para a inoctilaçaõ»

E as epidemias bexigofas vierem hum dia a fer 
entre nós tad malignas, como em outras partes da 

Europa até agora o tem fido : cu fc por ventura hum 
dia entrar nos projeélos politicos o elbbelecimentu de 
Hofpitaes públicos , aonde fe fujeitem á enxertia todas 
as crianças , com as cautelas precifas para evitar a pro- 
pagaçaô^do cantagio bexigoío. Em qualquer defies ca- 
fosj^’digo, que a inoculaçao poderá íer-ngs util , e ne- 
ceíTaria; e por tanto naó me parece defaíizado exami­
nar neíle artigo algumas queílóes gcraes relativas á 
prática da enxertia.

I". Q^u E s T A 6.

Pergunta-fe, fe as peíToas , que fe fujeitad á ino- 
culaçad devem antes fer preparadas?

A  refpoíla he fimplcs , e vem a fer, que os enfer­
mos fejaõ primeiro curados , e que os faos excuzad
preparaçaó.  ̂  ̂ . 1 i

Seria hum procedimento indifcreto inocular huma
doença aguda em fujeitos enfermos, quando ha que 
recear da complicação dos males confequencias^ funef- 
tas. He verdade, que eu naó creio nas panaceas tad 
decantadas deazouge , antimonio , cicuta, 6cc , em que 
os inoculadores punhao o bom fuccelTo de fuas enxei- 
tias. Igualmente reprovo a dieta tenue , e vegetal, os 
diluentes, e as fangrias geralmente prefcriptas a todos
os inoculados por 14, 10; ou 9 dias antes da inocu-iíl*

l i

>
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l a ç a ô  j p o is  q u e  e í la  p r á t ic a  e í l r i b a v a  iia id é a  f a l fa  d e  
q u e  a f e b r e  d as  b e x i g a s  era fe m p r e  i n d a m m a r o r i a  , d o -  
( f f r in a ,  q u e  Sydenham a p p r e n d é r a  d e  Rhafes ,  e pa í íára  
a m u i t o s  M e d i c o s .

T o d a v i a  n a o  p o f íb  a p p r o  va  r a c o r a g e m  d a q u e l le s  , 
q u e  ie m  a tr e n ç a õ  a l g u m a  a o s  v i c i o s  d a  c o n í l i í u i ç a o  , 
inocLilao i n d i í c r e t a m e n t e  t o d o s  os i n d i v i d u o s , q u e  íe  
lh e s  a p p r e f e n t a o  ; q u a n d o  h e  f e m  d u v i d a  , q u e  as p e f-  
fo a s  d e b e i s , c  d e  f y í l e m a  n e r v o f o  n i m i a m e n t e  f e n í l v e l , 
e  i r r i t á v e l  e x t r a n h a o  m e n o s  o  t o q u e  d o  v e n e n o  b e x i g o -  
f o  , fe  p r i m e i r o  t i v e r e m  r e f t a b le c id o  as íuas f o r ç a s  , e  
c o r r o b o r a d o  o s  fe u s  n e r v o s  c o m  a d ie ta  p l e n a , e c o m  
r e m e d i o s  a n i m a n t e s .  A íTim  c o m o  as p e f lb a s  p l e t h o r i c a s  , 
e  n i m i a m e n t e  robuí las  p r e c i l a õ , antes  d e  f e r e m  i n o c u -  
l a d a s  , d e s f a z e r - f e  d a  í o b e j i d a õ  d e  f a n g u e , e  f o r ç a s  ,  q u e  
a u x i l i a r i a ô  m u i t o  a v i o l ê n c i a  d a  f e b r e  e r u p t i v a .

2*̂ . Q^U E S T Ã O .

Pergunta-fe qual he a idade própria para a ino® 
c u l a ç a ô  ?

S e  a t t e n d e r m o s  á u t i l i d a d e  p ú b l i c a , h e  p r e c i f o  i n o ­
c u l a r  O m a i s  c e d o  p o í F i v e l ,  e p e l o  m e n o s  an tes  d o s  3 
a n n o s  ; p o i s  q u e  r e v e n d o  o s  c a t a l o g o s  d e  Londres ,  
e  d e  Genebra a c h a m o s  , q u e  h u m  g r a n d e  n u m e r o  d e  
c r i a n ç a s  m o r r e m  d e  b e x i g a s , a n t e s  d e  t o c a r e m  c i la  i d a ­
d e .  H e  v e r d a d e ,  q u e  a  e r u p ç ã o  d o s  d e n t e s  l ie  h u m a  
d o e n ç a  a c o m p a n h a d a  d e  f y m t o m a s  v i o l e n t o s  , e  m u i ­
tas v e z e s  m o r t a e s  ; d e  f o r t e  q u e  f e r i a  m u i t o  m a i s  a r r i f -  
c a d o  i n o c u l a r  n e f te  p e r i o d o  ; c o m  t u d o  f e  as r e g r a s  
p r e f c r i p t a s  n o  noíTo c o m p e n d i o  d e  e d u c a ç a ô  f y f i c a  f o f -  
f e m  e x a d l a m e n t e  p r a t i c a d a s  ,  e n t ã o  n e m  a f a h i d a  d o s  
d e n t e s , n e m  o u t r a s  d o e n ç a s  d a  p r i m e i r a  i d a d e  f e r ia d  
d e  c q n f e q u e n c i a  ,  a n t e s  as c r i a n ç a s  ro b u í la s  p a í l a r i a d  
p e l a  i n o c u l a ç ã o  ( e m  o u t r a  d i e t a   ̂ n e m  m a i s  r e m e d i o  
d o  q u e  o  l e i t e  m a t e r n o .
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3̂ . Q^U E S T Ã O .

Pergunta-fe qual hé a eílaçao mais favoravel á ino­
culação ?

Cerramcnte ferá aquella, em que as febres eílacio- 
naes coíhimaó fer mais benignas ; pois que a expe- 
riencia moítra o influxo , que tem a quadra fobre todas 
as doenças ; e como as bexigas fao muito mais peri- 
gofas , quando reinaô febres de máo caracter, lie mif- 
ter fugir das eítaçoes, que pelo commum ínò mais fer­
ieis deite flagello. O Oitono prenhe de febres podres, 
e dyfenterias feria muito mal efeolhido para a inocu­
lação* O  Eitio , e o Inverno fao exceíTivamente def- 
temperados. A  Primavera íempre he a eftaçaó mais 
aprazivel, as fuas doenças fao menos perigofas, e o 
feu temperamento mais temperado, naó havendo nem 
calor demafiado , que aífroxe os nervos, nem frio rigo* 
ro fo , que embarace a tranfpiraçao.

4". Q^U E S T Ã O.

Pergunta-fe, fe a indole do veneno bexigofo influe 
na graveza do mal , e fe deve efeolher-fe o mais be- 

it nigno na prática da enxertia ?
Se nós coniultaífeinos a razaô , eítariamos pela af- 

i  firmativa ; e por certo que ninguém duvida da influen-
0 c ia , que tem geralmente fobre todos os fujeitos a natu- 
'* reza da epidemia ; e ainda que a conftituiçaó particu-
1 lar de cada hum pofla modificala de algum modo , to- 

i) davia a fua malignidade derrama-fe com muita univer-
falidade.

AífirmaÔ porém os Inoculadores , que o mefmo ve­
neno benigno, ou maligno produz huma enxertia igual­
mente favoravel, e que a diíferença do fuccello depende 
unicamente do temperamento dos Inoculados. Coníul-

tein-

ill

li|

kl
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tem-fe os práticos fobre ella materia, em que eu nada 
fei por minha experiencia.

S'". Q^u E s T A Ó.

Pergunta-fe, fe a profundidade da infergao do ve­
neno , ou a quantidade dclle , ou a multiplicidade de 
infersoes podem influir no caradter da erupgao ?

A  todas eftas queiloes refpondem os Inoculadores 
pela negativa. Pouco mais de :5o inoculaçôes que eu 
prefenciei em Hollanda , e em Franga; aonde efta prá­
tica encontra ainda muitos obílaculos , tendo contra íi o 
corpo da Sociedade Real de Medecina , nao baílaô pa­
ra eu tomar partido , e em matérias de faélo trabalho 
fempre por efconder as minhas conjeéturas particulares.

6 .̂ (Xu E s T A Ò.

Pergunta-fc, fe a inoculacao he d’aquelles officios 
que fó póde preílar quem for dado em particular a ef- 
te minifterio ?

Para refponder à efta queftaô , he mifter confide- 
rar a inoculagao em quanto á inferlaô do veneno , e 
em quanto ao tratamento da moleftia. O prim.eiro of­
ficio confifte em levantar a pelle com huma agulha, ou 
lanceta tocada em o veneno bexigofo j ou taobem em 
cobrir o lugar da inferfaô com hum emplafto aberto 
no meio , em figura circular , a cuja abertura fe acerta 
hum veficante, que excita bolha em pouco mais de feis 
horas, e fobre ella fe poem huns fios embébidos nefte 
veneno, os quaes fe cobrem com'hum emplafto adhe- 
fivo bem ligado para ficar alguns dias.

Etn quanto agora ao methodo curativo das bexi­
gas artificiaes , creio, que clle íeja o mefmo , que o das 
bexigas naturaes : p o is, fendo a doenga a mefma, nao 
póde diíFerir 110 feu tratamento* He certo, que os Ino^

cu-
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cuîadores prelcrevéra como regra geral aos Inoculados 
a expoííçaõ livre ao ar, e nenhuma dieta : quando po­
rém a febre eruptiva fe anunciar com fymptomas graves, 
ou quando a erupção retroceder, eíla regra IbíFrerá hu­
ma excepçao, ou os doentes feraõ as viétimas, como 
fempre o tem lido, de caprichofos fyílemas.

Agora cada hum eftá no cafo de refolver a quef- 
taõ ; pois fendo tao íimples a prática da enxertia , e 
o feu curativo conforme em tudo as regras da arte, já 
vem os, que todos os M édicos, e fomente elles eílab 
no cafo de ferem Inoculadores.

í . .  :

f i i
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«X» «5-̂ 5. «Hí «V ÍS «Xí> «Hí «H»
I N T R O D U C Ç A Õ

A f o r i s m o s .V

I.

C Umpre que todas as peíToas , antes de contra- 
hirem con forcios, olhem para o eftado de fua 
faude , certos de que as moleítias paíTao em he­

rança de Pais a filhos.

II.

D e  commum nao fe efpera para o ajuntamento 
coniugal , fenaõ que appareçaõ os menllruos na temea , 
e que o macho complete quatorze annos ; porem elta 
pratica he errada; pois he precifo elp erar, que a ma­
quina fe fortifique, e por tanto a idade mais propria 
para efpoforios he dos dezoito aos trinta annos.

III.

Sendo o  trabalho da educaçaô fy z ic a , e moral de 
tantO' pezo , e melindre , cum pre, que os Pais de tami- 
lias fe am em , .aliás acharáô pezados feus deveres; e 
eif-aqui porque nem o intereffe , nem_̂  o capricho devem 
fer ouvidos cm fcmelh^ntcs convençoes.

IV .
f

( C om o o  commum das mulheres fejao debeis, e 
deva6 ter certas cautelas em fua d ieta , e maneira e 
j iy e r  durante a p rçn liezi, convem moftrar-lhes a lg j-s



I
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fyinptomas j por onde poiTad inferir citarem prenhes : 
por tanto a íufpençaò dos m enílruos, fem preceder 
outra cauza algiuna , o fono , a nauzea, o vom ito , an- 
ciedade , abatim ento, faítio abloluto , ou refpectivo aos 
alimentos , que d’antes lhes eraõ do melhor fabor; appe­
tites defvairados, groíTura de ventre, dureza, e feníi- 
bilidade nos peitos iaò os íinaes , que fazem  provável 
a prenhez.

V .

Huma vez que haja razaô para que as mulheres 
fe fupponhao prenhes; íe ellas forem robuílas , e fans 
deveráo confervar fua coílumada dieta fem alteraçaó al­
guma ; porque a prenhez naõ lie huma doença fenad 
para as peíToas debeis , e enfermas.

V I.

A s mulheres fracas , e doentes de nervos devem u- 
far de huma dieta compoíta de fubílancias anim aes, e 
vegetaes fazendo ufo de fru to s , e hortaliças com a 
moderaçad devida á fraqueza de feus eílomagos ; ad­
vertindo fem p rc, que os vegetaes laxao o ventre com- 
inummente remiíTo no tempo da prenhez. Devem  taô- 
bem fugir de carn es, e peixes feceos , e falgados ; de 
m olhos, m aças, legu m es, e de fruto's muito" maliíTos. 
Igualmente devem ter por muito nocivos o chá , .  caffé  ̂
bebidas fermentadas , ufando prudentemente >de v in h o , 
a fer-lhes preciíb como remedio , ou por fatisfaeçao 
com o coítume,

V II.

Bom ferá que paffeem moderadamente defde ô 
principio da prenhez * mas evitem faltos , e balanços 
violentos de carruagem , corridas>pe qualquer outro 
movimento defordenado.

V III.
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V III.

N a o  ufem de efpartilhos, nem apertem as faias; i antes em lugar de as colchetarem , bom ferà ûifpende- 
‘ las por iittas aos feus colletés.

L> I

li|;

N ao fe fangrem fó por hirem com a rutina , '’mas 
confultcm M ed ico  habil fentindo-fe com deres vivas, 
affrontamentos, fuíFocaqdes , retenções de ourtna , e in­
chações coníideraveis,

X»

Taõbem  devem confultar M edico , fe tiverem já  
abortado fem preceder incidente , ou fe forem hyíle- 
ricas , e convulfas , com cujo voto ferá talvez conve­
niente o ufarem de banhos fr io s , de amargos , e fer­
ro^ fegundo a n o rm a, que lhes for preferipta.

m.

1
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Da necejjîdade de cobrir as crianças quando nafcem*
.v7i: .

A F O' R I S M O s* i - .

E  hum preceito da n atureza, que as cri- 
anças fe cubraô apenas nafcem ; pois que 

b[ vemos todos os animaes occupados em bafe- mmdm j a r , e chegar a íi as fuas cr ia s , ainda quan- 
do ellas trazem alguma natural cobertura#

Sendo certo , que as crianças fahem de hum lu­
gar mais quente , do que a noíTa atmosfera , he forço» 
Ib , que ao entrarem neíta extranhem hum tempera­
mento taò differente do calor da matriz , principalmen­
te no Inverno \ e eis-aqui porque naõ fe devem deixar 
hum fo inftante expoftas ao a r ,  mas íim cobrirem -fe 
logo que entraô no mundo.

III.
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III.

Sendo taobem muito necenario, que as crianças 
confervem livre a fua cranfpiraçaò j para fe expurgarem 
dos humores lobeos ; convem que as roupas de feii 
uío íejaô muito bem enxutas , e que íejao revezadas , 
logo que l’e molharem.

A R T I G O  II.

Vo temperamento da atmosfera , e da fu a  pureza.

I.

Mefma natureza nos moílra em tudo, quê  tem 
_  vida 5 quanto importa a pureza da atmostera á 
fua confervaçao ; pois que todos os animaes abafaô , 
entriftecem , e adoecem em hum lugar lechado ; ale- 
graó-le, c regofijao-íe, aíiim que paílao para o ar pu­
ro , 'e  defembiraçado. Taobem as mefinas plantas mur­
chas , e fombrias" em huma atmosfera corrupta, rever­
decem e medraó com a pureza do ar.

II.

Se o homem precifa dc hum ar puro, quando a- 
dúlto , e forte, com maior razao o nao pode eícuzar hu­
ma criança tenra , e melindroía. Por tanto cumpre que 
a crianca", aíTim que vem ao mundo, e por todo o 
tempo da fua criaçaó goze de huma atmosfera pura ; 
por cujo m.ütivo eviíe-fe com muito cuidado aquella, 
que paffa por lagoas , charcos , ou litios apaulados , 
e taobem a que vem inficionada dos effluvios conta- 
giofos de animaes corruptos, ou que fervio á fermen­
tação dos vegetaes. O ar dos hoipitaes , das cadeas >

d
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e lugares fechados, e immundos he feinpre contagiofo.

III.

Naó fò importa cuidar muito na pureza da atmos­
fera j mas no íeii temperamento j pois fe os adultos 
extranhaõ as alternativas de calor, e frio, como ferao 
ellas imperceptíveis á huma criança debil , muito deli­
cada , e feníivei.

IV.

Em conformidade do que he precifo no Inverno 
aquentar a atmosfera da Caméra que fe deílina para 
o reeem-nafcidü, para que o feu toque lhe nao ieja de- 
mafiadamente extranho ; advertindo lempre, que ò tem­
peramento do ar feja mais frio do que o he o' do corpo 
da criança , porque aíhm fe começa a fortificar. Igual­
mente convem no verão abrir as janellas para refref- 
car o calor do quarto; miniftrando-í'e aífim hum ele­
mento puro, claíiico, e faudavel ao recem-nafeido.

A R T I G O  III.

JOo tempo j e modo de coi'tar a vide.

E as crianças abandonadas ao deíHno head pega­
das ás fecundinas , nem por iífo morrem , antes ga- 

nhao mais , do que fendo inftantaneamente feparadas dcl- 
las pelo corte do cordão umbilical; por tanto tenho 
por errada a prática ordinaria

II.

Ern quanto a vide moílrar pulfaçad naò fe corte
iTias
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mas fim tendo efta já expirado , o que íiiccede cm pou­
cos minutos. Nem firva de einbaiaco , como íuccede 
a celebres Parteiros, o ficar a crianca expofia aos ef- 
ffuvios do parto ; pois que eíla infecção em imma ca- 
za efpaçofii, e pouco abafada naô Iie attendivel, em com- 
paraçao dos danos , que fe feguein do corte precipita­
do deíle myfteriofo cordaÕ.

O  modo de ligar a vide lic atando-a quatro polle- 
gadas dillante do embigo com hum cordão feito de 
differentes fios torcidos fobre fi ; então fe fitzem varias 
voltas rematadas cada hum a com dous ou tres nós, de 
modo que nao poíla foltar-fe fangue do embigo da 
crianca.

A R T I G O  IV.

Das primeiras lavagens, e do banho,

I.

Izemos lavar as crianças, quando as metemos den-
__ tro de agua , e as demoramos o tempo necelTa-
rio para lhes defapegar da pelle a fordidez que llie eftá 
grudada. E dizemos banhalas, quando fomente as mer­
gulhamos 5 e retiramos proinptamente da agua.

II.

A  natureza he ainda quem nos enfina a neceííida- 
de das primeiras lavagens , amoílrando-nos como os 
brutos lambem feus filhos, logo que lhes cahem aos pés , 
procurando dci^pegar-lhes do corpo aquelie humor ge- 
latinofo, que os involve.

O ii Naf-
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III.

Naícendo pois as noíkis crianças igualmente cober­
tas de huma codea viícofa , que lhes embaraça a tranf- 
piraçao raó neceíTaria na primeira idade , convem que 
elJas íejao clcrupuloíamenre lavadas apenas naícem ; e 
como a agua pura pela fua nimia lubricidade naó baf- 
raria a diíibiver a lordidez da pclle , deve a agua da 
lavagem fer hum pouco vifcoía , e difiblvente. Agua 
quente cm calor inferior ao do corpo da criança , em 
que fe diflblva qualquer coiza de íabaô , fatisfaz niuito 
bem a eíle miniílerio.

IV.

Como porém nem todos cs lugares do corpo fao 
igualmeiite cobertos deíle humor pegajofo ; mas íiin 
o íaô muito mais aquelles aonde ha glandulas , elles 
devem 1er lavados, e esfregados com mais exacçaõ : 
faô pois eítas partes as virilhas , as curvas das pernas, 
os iovacos dos braços, o pcfcoço , o nariz, a boca, 
e por tras das orelhas.

V.

Em quanto ao ufo do banho frio , que eu repu­
to muito conveniente na primeira idade, elle deve corn 
tudo fer regulado pelas regras da prudência, e légun- 
do as forças do menino.

V I.

Por tanto deve a criança entrar , e fair da agua 
veloímente j para as crianças debeis , deve graduar-fe 
o temperamento do banho fegundo fuas forças, adver­

ti n-
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tíndo que dos oito dias em diante fe deve começar o 
banho Frio , mas fc a criança For muito debil, então de- 
more-fe ede podcrofo corroborante até aos quarenta dias.

A R T I G O  V.

Sobre a maneira de penfar as crianças.

L Ogo que a criança eílá cfcrupulofamente lavada, 
deve fer envolvida em huma eFpecie de camizola 

arada , e naõ pregada com alFinetes , mas de tal modo 
folta , que os movimentos de feus membros naó fi­
quem embaraçados.

Como os oíTos da cabeça das crianças nao vem to­
talmente olfificados , lie precilb para reparar o cere- 
bro das injurias externas, cobrilo com huma touca a 
que efiejao cozidas eftopas molhadas em clara d’ovo , 
tendo principal cuidado em defender a moleira , a nu­
ca , e a linha longitudinal, e media da cabeça.

Ta6 fimples he pois a arte de penfar as crian­
ças ! E  havemos por abuFo fummamente nocivo, e bar- 
baro todos os aríificios das Parteiras , já amollegando o 
cerebro dos miferaveis innocentes , já cxpremcndodhes 
os peitos, e em fim cingindo tao eílreitamente os léus ten­
ros corpinhos , que além de os acanharem nas propor- 
çdes da noílá efpecie, efmagao-lhes as entrar,has , e aí- 
íáílinaõ grande numero delTas pobres viétimas.

A R -
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A R T I G O  VI.

Do modo de deitar as criajiças , e das evacuações da
primeira idade*

I.

H e  huma prática muito nociva aos recem-nafci- 
dos lerem poílos aos lados das Mais no meímo 

Jeito 5 naô ló porque mal ílipportaô o pezo das cober­
turas , com que eilas ordinariamente fe carregaô, mas 
pelos vapores corrompidos, que inficionaô as fuas camas.

Igualmente condemno o ufo das mantillias , em que 
fe envolvem cabeças, e roílos das crianças de modo , que 
parece milagroíò naô morrerem todas fuffocadas , mas 
íim aquellas , que fe dizem vidlimas de malefícios , e ou­
tros preíligios, com que fe encobrem femelhantes aíláf- 
ílnios.

IIL

Por tanto cumpre, que as crianças tenhaô cama 
apartada , e que a cobertura feja leve fegundo a efta- 
çaô , e que o traveíTeiro fique hum pouco elevado , de 
modo que fem aííliçaô fempre a cabeça íique mais le­
vantada do que o refto do corpo, e a poíigaô do berço 
feja tal que a luz fira feus olhos direitamente ; e naô 
dc ilharga, alias convidados pelo claraô ficaô olhando 
de travez.

IV.

Cumpre que o berço eíleja na mefma camera da 
M á i, aonde a criança ferá melhor tratada^ pois naô he

fa-
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facll paíTar a extranhos a vigilaiicia necelTana neila pri­
meira idade.

V.

Huma vez que a criança depois de mui bem la­
vada fe deita no feu berço , começa a evacuar pela bo­
ca huma elpecie de humor liiifiuico , em tanto que os 
inteftinos fe deíonerao do ferrado. Eílas evacuações fao 
muito neccírarias , e devem fer com grande cuidado at- 
tendidas.

VI.

Por efta razao eu condeno o ufo de rolhas de af- 
fucar j e marmelada ; pois que elles impedem a evacua- 
çao da linfa, e embaraçaó a entrada do ar para o el- 
tomago , e para os boffes da criança.

VII.

Taôbem he muito importante á fände da criança, 
que ella tenha tres, ou quatro cameras nos primeiros 
dias depois do nafeimento , e quando nao fiiccedao ef- 
pontaneamente he preciíò promovelas.

VIII.

A ’ femilhança da natureza, que fe ferve do clof- 
tro como purgante muito conducente á evacuaçao do fer­
rado , uíò eu , fe he neceíTario, do íòro de leite prepara­
do com o cremor de tartaro , e adoçado com pequena 
porção de mel. Mas fe nao baila eíle laxante brando, 
recorra-fe á purgantes de outra ordem j porém nao fern 
avizo do Medico.
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IX.

Pelo commiim as primeiras viiite  ̂ e quatro horas 
fao dadas a ellas evacuações , e nao íc devem pertur­
bar com alimento algum, nem meímo com o leite ma­
terno.

A R T I G O  VII.
I

Da criaçaÕ dos Meninos.

N A ó contente a natureza de moftrar ás Mais , 
que ellas fao as Amas de feus filhos ; miniftran- 

do-lhes em feus peitos o fuílento unicamente proprio 
para cilas tenras creaturinhas , até paffa a caíligaias coin 
horriveis e tormentofas enfermidades , quando ellas fe 
enfurdecem ao feu brado.

He hum erro fuppor-fe , que o primeiro leite por 
fer azedo feja improprio , e nocivo ao recem-naícido ; 
ao contrario lie u til, e mui de propofito azedado pa­
ra lhe fervir de purgante, entaÒ afsàs neceífario para 
a evacuaçaô do ferrado.

IIL

Tadbein ha outro erro muito nocivo , que he dar 
á criança, naquelle intervallo , em que a M ãi lhe nega 
o feu peito , o primeiro leite , que fe oíFerece , o qual 
ás vezes por fer de muito tempo he demafiadamente 
groíTo, e indigeílo para hum eílomago fraco , para o 
qual a natureza prepara hum leite aguacento , e muito 
Ibrofo ; outras vezes he impuro , e maléfico.

IV.
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Poucas vezes fiiccede , que as Mais fejao razoadas 
em fuas excuzas ; pois que a nao ferem nimiamente 
debeis, enfermas , e tocadas do veneno eícrofulofo, ef- 
corbuticoj gallico j leprofo , ou de alguma outra efpe- 
cic de mal de pelle, aíliin como confumidas de febres, 
por certo que devem amammentar ellas mefmas 1'eus fi­
lhos.

Qiiando as Mais , vencidas das preocupações, e ca­
prichos do luxo , e da vaidade , íe negao a amammen- 
taiem feus filhos , nao íó fazem graviifimos males aos 
pobres innocentes ; mas defiroem-íe a fi mefmas , fican­
do fujeitas ás febres , que vem fobre parto, a hydro- 
pezias , tubérculos, rheumatifmos , ao cancro, e a cutias 
enfermidades com que bem pagaó o feu crime.

Por tanto, feguindo os diflames da razao , o im- 
pulfo da natureza , e o exemplo das Nações mais alu­
miadas , criem as Mais Portuguezas ellas mefmas os feus 
filhos , e terão o prazer de lhes paíTarem com o leite 
iaude , robuíuez, e huma boa indole.

A R T I G O  VIII.

Das qualidades que fe  requerem nas amas.

I.

E  verdade que as Mais fao as amas naturaes de 
leus filhos , mas fuceede ás vezes ferem taô de­

beis , que faó por desfortuna impoíTibilitadas para elle 
minifterio , outras vezes nao confervao o leite, ou eftao 
de tal modo minadas de enfermidades, que em lugar 
de nutrirem , antes inficionao os pobres innocentes , c 
he fó neíles cazos que lhes lerá permittido bufearem

R  amas
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amas , que tenhaõ o maior numero poíTivel das quali­
dades feguintes.

II.

Convem que a ama feja de vinte até quarenta an- 
nos , robuíta , e filha de Pais fádios , nafcida , e crca- 
da no campo, de côr vermelha , olhos animados , den­
tes faos , e brancos , gengives vermelhas, e fem le- 
za ó , hálito fem cheiro , refpiraçaô livre , feio redon­
do, c abundante de leite , mas naô com demaíia ; de 
bom appetite , regulada em todas as fuas funcçôes , íirme 
de nervoô , e fem mal de pelle.

III.

Convem que feja regulada em fua dieta , que nao 
ufe de liquores efpirituofos, e bebidas fermentadas; que 
naô abufe de vinhos , que feja boa criadeira , e pari­
da de pouco. '

IV.

Convem que ella feja de genio pacifico, e fe al­
guma vez fe encolerizar, que fuja de miniílrar então 
o peito a fua criança j porque o leite filtrado no accef- 
fo da cólera he fummamente nocivo. Taôbem he pa­
ra dezejar, que ella naô feja nimiamente libidinoía, 
e que iem fugir da cohabitaçaô, naô a bufquc amiúde , 
nem com muito ardor. Taôbem feria bom , que naô 
lhe baixalTem as conjunccôes durante a criaçaô, fe lhe 
fuceede foíFrer muito neíía evacuaçaô.

Em quanto ás qualidades do leite , bom ferá que 
elle feja de côr branca , e igual fem fombras amarel- 
las, d̂e fabor doce, e de alguma coniiftencia j poréiu

ef-
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cftes finaes de pouco valem , fe a ama nao tiver boà 
faude , e fe a íua criança naò for bem medrada.

Suppondo já que fe acertou encontrar com amas 
de todas as circumftancias requeridas, ainda falta exa­
minar , fe he poíTivel palTar a eftas mulheres venaes a- 
quelles fentimentos , que a natureza imprime no cora- 
çaò materno; pois que faõ tantos os cuidados , e cau­
telas , que requer huma criança , que fó debaixo dos 
olhos dos Pais poderá fer bem tratada.

V IL

Por tanto importa muito, que as amas venhao criar 
na preiença das Mais ; pois que defobrigadas talvez 
eftas de dar de mammar a feus filhos , naò tem excu- 
za para naò velarem fobre a fua criaçaõ.

A R T I G O  IX.

Do modo porque fe  devem conduzir as amas,

I.

S E  as amas houverem de apartar-fe dos olhos das 
M a is , convem que ellas vivaó no campo, ondeo 

a r , que as anima, e que defee dej miftura com o leite 
para o eftomago das fuas crianças he inais puro , que 
o das Cidades corrompido , abafado , e inficionado por 
exhalações podres.

Como as qualidades dos alimentos paílao  ̂ ao leite , 
convem , que as amas ufem de alimentos faqs , e que 
fem fe apartarem muito da fua coftumada dieta , fu- 
jaó de carnes , e peixes falgados , e lèccos i e que u-

R  ii 1̂ "̂
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fando de vegetaes fejao moderadas em feu ufo , quan­
do ellas forem fujeitas a tlatuleiicias , ou as fuas crian- 
âs.

II.

Taôbem he muito nocivo ás crianças, que as fuas 
amas ufem deiiquoies , e vinho fem modcraçaòj igual- 
mente o ufo de chá , e caffé envenena o leite.

Como fó da boa digeílad refulta hum bom leite, 
e eíla fê  perturba ou pela falta de foccego, ou pela 
nimia ociofidade ; convem , que a ama durma com def- 
canço , e paífêe ao ar livre por algum tempo. He 
hum objeíflo muito importante , que as amas confer- 
vem regularidade em todas as fuas evacuçóes j pois que 
certamentc dad hum máo fermento ao leite os humo­
res excrementicios demorados , ou repercutidos para 
o fangue.

A R T I G O  X.

Do fußento proprio das cri anca s,

I.

Leite he o iuítento mais análogo á criança, de 
leite unicamente le nutrem muitos dos animaes 

yiviparos nos primeiros tempos de fua vida , e elle 
deve bailar tadbem á noíTa eipecie.

II.

AíTim mefmo fendo o leite humano hum alimento 
tenue , e de facil digeílad , nem por iíTo fe deve dar 

tanta quantidade, que íobrecarregue o eítomago
das

em

I
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d2s crianças , como ordinariamente fe pratica; pois que 
as Mais fe lervein de feu peito para callarein o choro 
das crianças , quando ás vezes a nimia repíeçaõ excita 
as fuas lagrimas  ̂ e cs feus clamores.

Como a noíTa vida nao he mais do que habito , 
convem muito coílumar as crianças defde a primeira 
idade a tomarem o feu alimento a horas regulares , cui­
dando lempre em naô llies interromper o Ibmno da noi­
te muito neceflario na primeira idade á criança; c mui­
to conveniente á M a i, que precifa defeanço , para po­
der velar de dia.

l  i

14

"Nos primeiros dias nao eílando ainda as crianças 
defembaraçadas no mecaniíino de inammar , he precifo 
miniítrar-lhes o peito repetidas vezes : mas ao cabo de 
hum mez baila , que ellas mamem quatro , ou leis ve­
zes 110 dia conforme as fuas forças, e conforme a quan­
tidade de leite j que temaô de cada vez.

PaíTados porém deus, ou tres mezes , fe as crian­
ças fao fortes, e fe fohrem algum movimento, já po­
dem começar no ufo de alimento extranho , e convem 
^uc eíle feja o leite dos animaes , entre os quaes fe 
deve efeolher o mais analogo ao leite humano, como 
he o de burras, ou de cabras.

m

Quando 0 leite fe azede nos eílomagos debeis das
cri-

m
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crianças, deve recorrer-fe á gelêa de ponta de viado, 
ou algum caldo tenue de carne; o falepe, fagó, e a ta­
pioca lervem muito propriamente para os caldos da 
primeira idade.

VII.

A  papa, e outras gelêas aííucaradas, que eílaô em 
ufo faó muito nocivas, principalmente na primeira ida­
de.

V III.

Aíllm fe devem ir alimentando as crianças com o 
leite , e gommas até lhes rebentarem os primeiros den­
tes , com os quaes podendo entrar por alimentos fóli- 
dos bom he miniftrar-lhes huma codêa de paõ para os 
exercitar no officio da maftigaçao, e de refto pouco 
fuílento animal, nada de maíTas, nem de guizados.

A R T I G O  XI.

Do modo e tempo de dejmammar as crianças.

N A ô lie grande trabalho defmammar os meninos , 
quando elles foraõ conduzidos fegundo as regras 

preferiptas , nem he taò pouco obra de hum inftante; 
pois muito detraz , e infcníivelmente fe vaõ preparan­
do para eíta occaíiaô.

Quando elles faô fadios, e fortes , ao cabo de dous 
ou tres mezes já  podem entxar no ufo do leite de bur­
ras , ou de cabras, o qual paíTados dias fe engrof- 
fa com alguma gomma ligeira , e quando apparecem 
os primeiros dentes fe paíTaô a alimento folido de 
modo , que no fim de hum anno , até dezoito mezes ef- 
quecem-fe elles mefmos do peito , que pouco e pouco 
lè lhes fora negando á proporção , que hiaô comendo , 
c affim per íi mefmos fe defmammaõ fem vigílias, cho­

ros ,
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ros , d o e n ç a s  d e lles  , e tra b a lh o  das M a i s  ,  e d o s  d o -  
m e ft ic o s .

N e m  te n h a o  as M a i s  p o r  in d if fe r e n te  o  te m p o  d a  
c r i a ç a o , p o is  q u a n d o  h e  n im ia m e n te  cu rto  d e ix a  as 
c r ia n ç a s  m u it o  d eb eis  , e en ferm as ; e q u a n d o  íe  e x te n -  
d e  a lé m  d e  d e z o i t o  m e ze s  , n ao  fó  obíla  á fe c u n d id a d e  
das m e fm a s  M a i s  ; m as d e s fa lc a  in u t i lm e n te  as fuas fo r ­
ças  , im p o f l ib i l i ta n d o - a s  p a r a  n o v a s  c r ia ç õ e s .

A R T I G O  X I I .

Da dieta própria das crianças depois de defmammadas.

H
I .

E  h u m  m á o  c o f t u m e , e r e p r e h e n liv e l  d a r  ás 
c r ia n ç a s  d e p o is  d e  d e fm a m m a d a s  a l im e n to s  aíTuca> 

ra d o s  , d o c e s  , b o l o s ,  e ou tras  g o l o d i c e s ,  q u e  lh es d e f-  
t r o e m  o  e í l o m a g o , o  te m p e r a m e n to  ,  e as fo r ç a s .

I I .

T a Õ b e m  n a õ  lo u v a m o s  a p r á t ic a  d e  a lg u n s  P a i s , 
q u e  a i im e n t a o  o s  feus filhos d e  fuas m e z a s ; p o is  q u e r  
eflas fe ja õ  fe r v id a s  d e  m a n ja re s  , e  g u iz a d o s  m u ito  v a ­
r ia d o s  , q u e r  f o b r i a s , e b e m  r e g u l a d a s ,  q u e r  em  fim  
p o b re s  , e d e  a l im e n to s  groíT eiros], n u n ca  p o d e m  c o n ­
v i r  a o s  e í to m a g o s  d eb eis  das c r ia n ç a s  d e  p o u c a  id a d e .

I I I .

O  a l im e n to  d a  p r im e ir a  id a d e  d e v e  fe r  í i m p l e s , 
ten u e , d e  fa c i l  d i g e í l a õ ,  e  p o u c o  v a r ia d o .  A r r o z  c o ­
z i d o  c o m  p o u c o s  a d u b o s ,  paÕ b em  fe r m e n ta d o  , b i fe o i-  
t o  ,  le i te  , o v o s  q u en te s  b a í la õ  a  c o m p o r  ,  e a v a r ia r  

a  d ie ta  d o s  m e n in o s .  ^

'ri
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O cliá j c cafFé taó ufados entre nós dcílroem a 
aclividade dos nervos, e enfraquecem o eílomago.

O vinho , liquores erpirituoíos, e bebidas fermen­
tadas faô muito contrarias á conílituicaõ das criancas, 
em tanto que a agua fria , e pura Jie huma bebida 
faudavel, e corroborante.

A R T I G O  XIIT.

Do defcanfo , e movimentos -proueitofos na primeira
idade.

S Eguindo o exemplo univerfal da natureza anima­
da , devemos dar longo foíTego ás crianças, as 

quaes , como fao muito debeis , qualquer coiza as fa- 
tig a , e precifao dormir muito.

•d“

A  noite he o tempo proprio para o fomno , e o dia 
para a vigilia \ e como as crianças ainda faÔ fáceis 
para contrahirem os coílumes, em que forem poílas , 
cumpre defde logo Jiabitiiaias ao fomno noálurno.

III.

Aílím como he precifo, que as crianças durmaô 
hum longo , e aturado fomno , taóbem he iguulme 
neceíftrio moyelas , e exercitalas.

nte

Em quanto ellas nao podem firmar paíTos, tem lii- 
gai o movimento, o qual fe lhes procura agitando-as

nos
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nos brncos , levando-as em carrinhos, cmballoiçando-as 
eni redes j mas nao com exceilo.

V.
Quando porem já começad a arraftar-fe , cumpre dei- 

xídas a íi j pois que advertidas pela natureza da necci- 
íidade que tein de acçaõ , c movimento , lidaô todo o 
tempo j que naõ dormem.

VI.

Advirta-fe porém que o ufo das andadeiras hc mui- 
to nocivo ; porque além de opprimir os peitos das crian­
ças, entorta-lhcs as pernas; pois que cilas tem ainda 
os oíVos muito tenros , e ganhao aleijoes íe as obiigao 
a andar antes dc tempo.

VII.

Cumpre que as crianças , quando ja podem fazei 
mais largos paílcios , os façao cm hum lugar efpaço- 
fo livremente arejado , e ainda concorrendo corn outias 
crianças paraqiie ajuntem á utilidade do exercício, a-
Guella, que lhes provem de reípirarem hum ar puio , c
de gozarem em alegria da converfaçao de xeus iguaes.

A R T I G O  XIV.

Do modo ds ueftif os ^IcHitios,

I.

Efte artigo a nfbda tem reformado alguns abufos ,
^  mas tem reforçado outros; pelo que he pieci o

confultar a razao que he huma guia mais leguia , 
que nao he o capricho.

S '
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II.

A  pnmeira regra, e a mais geral he, que fe de­
ve perleverar em nao opprimir as crianças; mas veíH- 
las de tal maneira, que fiquem livres çin rodos os íeus 
movimentos, e dcfembaraçadas em todas as acções v i' 
taes , animaes, e naturaes.

Por tanto condemno elle atavio ridiculo de five­
las , h p s  , vefles , cazacas , e outros ornatos, que oxa- 
Ja os homens foubeíTein eícuzar em idade mais adulta. 
Por ventura eíle abuío nos meninos maciios eílá quafí 
vencido com o exemplo dc huma Naçaõ polida, e dlu- 
minada.

IV.

Taóbem tenho por muito nocivo o ufo de efpar- 
nlhos, e colletes de barbas , que além de affligirem as 
crianças, emb.^açao-lhes o exercicio, e movimento ; 
amolegao os oíTos de feus peitos, e íaõ huma das cau- 
zas mais ferteis da phthifica, que leva grande parte das 
geraqocs prefentes. &

V.

A o contrario cumpre , que os meninos machos ufem 
de calças, e gibaõ de fazenda ligeira ; pois que aíTim 

melhor em feus jo g o s , e carreiras livres 
deíles adornos , com que barbaramente dantes fe ate- 
nazavao. As meninas femeas com huma cam izola, e 
cinta larga ficao , quanto baila, reparadas das injurias 

o empo ; crefcem , e medrao dcfembaraçadas deffas 
lorriveis torturas, que a vaidade ainda hoje, por def- 
dita, entretem entre nós. ^

A R -
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A R T I G O  XV.

Do influxo das paixões na primeira idade»

I.

A S paixões fendo movimentos violentos executados 
á cufra dos noífos orgaôs, necellariamente devem 

perturbar a economia de todas as acções do homem , e 
maiormente das crianças muito mais debeis, e feníiveis,

n .

A  cólera , e o temor fao as paixões dos primeiros 
annos j lie prccifo pois regulalas logo do principio.

III.

Os meninos dezejando com muito ardor fao fáceis 
em fe affligirem , e depois em fe enfurecerem , quando 
lhes negjiô os feus appetites; por iífo mefmo he necef- 
fario naò os aitender , nem cumprir os feus capricho- 
fos dezejos. Defce modo conhecendo a inutilidade de 
feus furores, e de feu pranto mudaó de fyílema, fa» 
zem-íe manfos, e dóceis.

IV.

Igualmente fe deve evitar toda a idea triíle, c 
pavorola , como propria a defordenar a faude dos me­
ninos , a fazelos eítupidos , e ás vezes a cauzar-lhes a 
morte. Por tanto evitem-fe-lhes contos fenís, e roman­
ces horriveis que convidando a fua curiofidade efpan- 
tao , e aíuítaò a fua imaginaçao.

11 V.
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m

Sendo multo natural ás crianças terem o fono ni­
miamente pezado , e os orgaós muito íenfiveis , fucce- 
de que ellas le defoneram de fiias aguas ,^e excremen­
tos durante a noite ; porém fendo efta acqaô neceíTaria , 
he barbaro o coftume de as caftigar por ella , antes af- 
fiin ficaô fujeitas a inquietações iiodurnas, e a fonhos 
cheios de temor , e de receio.

Sendo taobem neceííario, que as crianças fe mo-
e exercitem continuámente nos primeiros annos, he

hum’ erro confumilos em eíludos intempeftivos , que lhes 
gaícao a faude, fem adiantamento algum em fuas ideas.

vao

1

IN -
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